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O TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1015.5 mi­
libares. Temperatura média 20.2° máxima insolação,
39.3° mínima 09.3° (Média mínima no Planalto
03.4°) Cumulus, Stratus, Cirrus, de claro a meio
encoberto. Nevoeiros noturnos. Tempo no Planalto:
Bom durante o dia com pequenas instabilidades
passageiras e esparsas á noite. Nevoeiro. Tempo no

Litoral: Bom durante o dia, nevoeiro á noite. Previ­
são: A. Seixas Netto.

RECElTA FEDERAL PRORROGA PRAZO
- A Delegacia da Rec'eita Federal, em

Florianópolis, comunica que, por ato do
Secretário da Receita. Federal, fica prorro­
gado para 30 de junho próximo, o prazo de
entrega dos modelos I e II da Declaração
do Imposto de Renda na Fonte, referente
ao ano de 1977.

,
.
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Empresas de São Paulo
lesarala" o Govemo em
mais de três bilhões
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UM TREINO SÓ PARA
I

' '

.

BRASILEIRO VfR

No treino descontraído de ontem até Coutinho participou das barreiras. A seleção brasileira realizou ontem à. tarde na Vila Marista um treino tático­
recreativo mas o técnico Cláudio Coutinho só permitiu a presença de jernalistas
brasileiros. 'Sob chuva fina e temperatura de cinco graus, os jogadores trabalha�
ram durante cerca de uma hora ensaiando jogadas pelas laterais. (Pág. 8).

Deputados votam em

junho os planos de
reclassificacão do

·TJ, TC/ e AL

Gen. Teófilo
diz que as

Forças
Armadas não
têm nenhum
candidato à

presidência
Pág;na3

Clemente deixou o

Figueirense. Agora a

diretoria pensa no Estadual
com Joel Passos como

técnico provisório. (P,_ 7).

Câmara é contra a

saída de Ami n mas
.

.

se une para apol ar

.Jabor na Prefeitura
Ao assumir ontem o comando do ·Grupamento Leste

Catarinense, o general José Maria de Toledo
Camargo disse 'que deseja manter um bom

relacionamento com 'a imprensa, 'mas.advertiu
qué. não falará sobre asp.ectos políticos. (P. 3).,

.
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Advogado,
.1

denuncia 8
policiais

'\

de terem
.:

torturado
cómerciante
na Capital
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Israel pediu ao Brasil
que mantenha detido Franz

C.· Wagner, suposto
comandante dos campos de
concentração nazista. (P. 2),
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Geisel hoje no Rio
visita Sepetiba e

inaugura obras
Brasília ---, O presidente Geisel visitará hoje o Rio de Janeiro, para

uma permanência de seis horas, devendo visitar o local do futuro
Porto de Sepetiba, inaugurar os novos ambulatórios do Hospital dos
Servidores do Estado, o novo trecho da perimetral e o Eixo viário do
Aeroporto Internacional.

,

Acompanharão o Presidente os ministros dos Transportes, General
Dirceu Nogueira; da Saúde, Sr. Almeida Machado; da Previdência
Social, Sr. Nascimento e Silva e o Chefe do Gabinete Militar, Gene­
ral Moraes Rego .. O Presidente chegará às 10 horas à Base Aérea de
Santa Cruz, onde será recebido pelo governador Faria Lima, e pelos
comandantes do I Exército, do lU Comando Aéreo Regional e do I
Distrito Naval. Em seguida, irá de helicóptero ao Porto de Sepetiba)
sobrevoando o centro industrial de Santa Cruz.

Chegará a Sepetiba às IOh30m, percorrendo, de automóvel e

lancha o local do futuro porto, em companhia do presidente da Por>
tobrás, Sr. Arno Markus, e do presidente da 'Companhia Docas do
Rio d� Janeiro, Sr. Saulo Pires Viana. Na casa da praia, será depois
servido coquetel e almoço. Às 13h30m, o Presidente irá, de helicóp­
tero, até o observatósio de Valongo, descendo, de carro, ao Hospital
dos Servidores do Estado. / 1

De lá, desloca-se de automóvel \ perirnetral, cortando uma fi (a
simbólica e percorrendo-a de carro. No eixo viário do aeroporto,
descerrará placa comemorativa, indo, depois, para

-

a Base Aérea. do
Galeão, de onde retorna a Brasília, por volta de 16h30m.

O Porto de Sepetiba foi escolhido diante da necessidade de ampliar
o Parlo do Rio de Janeiro, em consequência da fusão dos dois Esta­
dos. As perspectivas de crescimento da demanda do Porto do Rio e
as lirnitaçõés do atual porto foram as condicionantes para a escolha
de novo local. Foi levado em conta o acesso ferroviário em bitola
larga 'até Belo Horizonte, as zonas ferríferas em Minas, todo, todo -p
Vale .

do Paraíba a São Paulo; que cria facilidades às indústrias, com pos­
sibilidades de ligação com as regiões servidas pela antiga Leopoldina
e linha auxiliar, assim como acesso direto de Japeri ao terminal de
Sepetiba, sem cruzar as linhas suburbanas que convergem para o

I

Rio.
Condicionou-se, ainda, o projeto de' Sepetiba, a existência, de

acessos rodoviários em estrada de primeira classe; constituídos pela
Rio-São Paula, sem cruzar o centro urbano; e '0 acesso através da
Rio-Santos, com todas as suas conexões. O terminal disporá de canal
de profundidade de 15' metros -:- na primeira fase, para carvão -, e
de 18 metros - na segunda fase, para minério de ferro _, permi­
tindo acesso ue navios de 150 JIL TDW. Haverá possibilidade de
expansão da área para instalar grandes armazéns, silos, pátios' de
granpeis e containers, além-de áreas de estacionamento e triagem e

implantaçãõde indústrias ou zonas industriais.
O terminal de Sepetiba destina-se ao escoamento de granéis sólidos

ou líquidos, com prioridades para carvão e minério de ferro. O pro­
jeto se inclui nas expansões previstas 1)0 II PND, com a ampliação de.

. Volta Redonda, a implantação de novas siderúrgicas, a exportação
adicional de minério e a maior importação de fertilizantes. O porto
dista Jkrn da Rio-Santos e fica junto ao ramal ,ferroviário Japeri-
Brisamar. .

\

Está praticamente concluído o levantamento topográfico dos dois
canteiros de obras, assim como definido o abastecimento de água e a

alimentação elétrica para os canteiros. O decreto de desapropriação
está na Presidência da República. O projeto de batirnetria está con­

cluído; foram feitos levantamentos geofísicos e o plano de dragagem,
que prevê largura mínima de 200 metros para o canal' de acesso e

. profundidade não inferior a 15 metros. Na primeira fase, o "pier"
terá 540 metros, com pontes de acesso sobre o Rio Cacaoe viaduto
para a RFFSA.

A primeira fase prevê a instalação de um terminal para carvão com

capacidade anual.de 8 milhões 600 mil toneladas; o "pier" de' 54�
metros de' comprimento - para atender a dois navios; pontes; en­

troncamento de contenção; transportadores para 4 mil 500
toneladas/hora; descarrezadores de navios, máquinas de empilha­
mento e recarga;; substação elétrica; acessos rodoviários, linhas férreas;
pátio de estocagern decarvão para 500 mil toneladas; prédios de ad-'
ministraç�Q:'é'6riéi��S: :Q'invé'stimêrl!o 'dá' f�se l\üçial está previsto em

Cr$ I bilhão 500 milhões. "
'.

Na segunda fase, estão previstas a construção do terceiro berço para
navios de carvão; o primeiro berço para navios de minério, com os

respectivos carregadores, transportadores, máquinas de empilha­
rnentoe recarga; descarga de vagões e dragagem para a profundidade
mínima de 18 metros.'

.

Os novos ambulatórios do Hospital dos Servidores do Estado
serão inaugurados pelo presidente 'e pelos ministros da Saúde e da
Previdência Social. Seus 202 novos consultórios possibilitarão 6 mil
consultas diánas, triplicando o atendimento. Os melhoramentos
abrangem uma área construída de 15 mil892 lj1�tros quadrados. De­
pOIS que o presidente sarr, os dOIS Ministros e o presidente do
Inarnps ainda inaugurarão as novas instalações do Serviço de Patolo­
gia, do setor de Hemodinâmica do Serviço de Cardiologia e da Seção
de Identificação e Registro. .

, O elevado da Avenida Perirnetral pretende desafogar o trânsito. do
'centro, permitindo o percurso Mourisco-Niterói em 20 minutos, com

7 mil 231 metros sem sinais ou cruzamentos. Essa extensão consumiu
24 mil 970 toneladas de aço estrutural, 210 toneladas de parafusos e

. alta rêsistência e 57 mil metros cúbicos de concreto. A obra tem 235
pilares, o mais alto com 21 metros:

Quem vier pelo aterro, subirá a perimetraI"dlante do àeroporto
Santos Dumont, a'travessa-ndo a praça Quinze na pista elevada. Po­
derá deScer na Candc;lária, ou ·seguir., sobre os terr.enos dd Distrito
Naval. Na Praça Mauá, há outra rampa de descida, e uma terceira
entre as ruas Badio de T.efé e Si(vino Montenegro. Outra'opção'será
descer na Avenida Rio de Janeiro, na altura do viaduto do gasômetro.

Os motoristas poderão subir para Niterói, sempre em via elevada,
ou descer na 'Avenida Brasil, perto do Cemitério do Cajú. Em sen­
tido contrário, a perimetral começa no Cajú,. mas poderá ser utili-

. zad� pelos carros Rue vem da ponte. Em via elevada, passarão sobre
o InICIO da Avenida Brasil e do viaduto do Gasômetro, podendo des­
cer na Francisco Bicalho\ Para chegar a Z'Ona Sul, existe a rampa de
subida entre a Barão de Tefé e a Silvino Montenegro, além da já
eXIstente na Candelária.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
/ EPITAL DE CONVOCAÇÁO

o Presidente da Cooperativa Rural dos Produtores do
Vale do ,Araranguá LIda, no uso das atribuições que lhe
confere o art. 38, § 2.° e o art. 46 da lei 5.764 de 16/12/

�
71, resolve convocar a todos os associados da referida
Cooperativa, para a Assembléia Geral Extraordinária, a

realizar-se no dia 9 (nove) de·junho de 1.978, nas depen­
dénç_ias do Posto Agro-Pecuário, sito na lo.calidade de

Barranca, Araranguá/SC., às 12:00 horas em primeira
convocação com a presença de 2/3 (dois terços) dos as­

socIados; às 13:00 horas em segunda convocação com a

presença da metade mais um dos associados e às 14:00
horas em terceira e últinia convocação com a presença
de 10 (dez) _associé)dos: na qual. havenq,o númel'O legal
será discutido as sequintes Ordem do Dia:

.

ORDEM DO DIA

1.0) Situação financeira da Cooperativa.
2.0) Solução para resolver os problemas de dívidas da

Cooperativa, através de: AUMENTO DE CAPITAL, ATRA­

VES DE: EMPRÉSTIMO DO BANCO DO BRASIL S/A.

VENDER MAQUINAS DA COOPERATIVA. DEPOSITAR 5%

(CINCO POR CENTO) DA PRODUÇÃO. OU OUTRO MEIO
S�jERIDO PELOS 'ASSOCIADOS.

.
I

!
3.0) Não encontrando 'meios para resolver os problemas

I oa Cooperativa no item 2 (dois)/VOTAÇÃO PARA UQUI- \

I D.t,ÇAO DA éOOPERATlVA.
4.°) êlimi nação' dos associados que não cumprireni· C0m

a exigêrlcia da Cooperativa.
5.°) Assuntos g8;. ':,

,

08S.: Para efeitíls de cálcuio de "quorum'" de instala-

I
ção. esta Cooperáilv'a conta atu�lmente .com 122 (cento
e vinte e dois) associados.

l (.

L
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I SILVIO SCARA8ELOT

I .

PRESIDENTE

I. I

UNÚ,O

dato, conforme estudos de

juristas, entre os quais o

'ministro Acioly Filho.
"Não disputa:rei qualquer

cargo eletivo pela Arena";
garantiu Magalhães, acres­
centando que se trata de
"um partido submisso, sem

autenticidade diante das
necessidades históricas bra­
sileiras" .

Não conseguindo eleger­
se, ele pretende "ficar na

Oposição, noutro partido
que pretendo fundar, logo
seja decretado o fim do bi­

partidarismo" .

"O que importa, agora, é
redemocratizar o País, 'por

econômicas e sociais.
.» A opinião pública. a socie­

dade brasileira - disse o sena­

dor arenista - não tem com-

promissos COm 1964.
Temos h_Oje novos an-

seios partidos dos mais diver­
sos' segmentos da vida naçio­
nal. todos desejam uma consti­
tuição verdadeiramente demo­
crática, agremiações políticas
que representem as correntes
de opiniões, instituições atuali­
zadas. O quadro que aí está foi

. superado no tempo e no es­
paço e para constatar 'isso basta
fazer o que eu faço: manter
contatos ,com a povo, do Norte.
ao Sul do País.

Observou o Sr. Teotônio Vi-'I
leia que é necessária ii Aliança
de correntes de. 'opinião favo­
ráveis à redemocratização do'
País. Disse ele que se 6 Go­
verno tem seu 'núcleo de idéias
- "e aí estão os indícios das re­

formas políticas" - os dissiden­
tes podem ter suas idéias e

unificá-Ias num pacto nacio­
nal, com vistas à participação
nas decisões sobre os destinos
do País.

fim ao arbítrio", ácentuou o

senador. "Se para isto. for
necessária a retirada da
minha candidatura poderei
rever minha posição". •

Mais tarde, Magalhães
divulgou documento, afir­
mando que "nosso povo
jamais aoeitou que, em

nome de evitar um regime
de força, fosse erigido
sobre o País um regime 'de
arbítrio e tutela. N osso
povo sabe o que quer, e

não quer a continuação do
arbítrio".

"O PaísJ', frisou, "deseja
a democratização agora, e

nãõ em algum dia perdido

Magalhiies acha'qu� Exérc.ito
vai garantir posse ao eleito

Depois de anunciar a divulgação,
em breve, de 11m documento sobre a

redemocratização, o senador Francc·
.

Montoro .advertiu que não e hora de
o MDB ou dos partidos pensarem em

nome.s dentro do moviment9 pela re­

democratização. porque "qualquer can­

didatura civil ou militar, no mo­

mento, vai inverter a hierarquia dos
objetivos do movimento".

Frisou que o abjetivo principal é
"unir to,jos os brasileiros pela rede­
mocratização: uma redemocrátização
imediatH, 'porque todos os_setores
estão cl"mando por.democracia já".

:'A lUla - acrescentou
- é para que

cessé a exceção no Pais" Quanto ao

MOR, d sse que o partido não impõe
.condicões Dara inteJ1,rar a Frente' de.

.Redemocratização, nem está deci­
ama0 so-bre nomes de possíveis can-

I didatós. "O que existe é uma tomada
de consciência de uma Frente Nacio­
.nal, falando a mesma linguagem, pe­
dindo basicamente três coisas: liber­
dade,s 'políticas, liberdade de im­
prensa e liberdade sindical".

Teresina - O senador
Magalhães Pinto declarou,
ontem, que acredita pia-.
mente no 'sentimento lega­
lista do Exército brasileiro:

"Qualquer .que seja o can­

didato a ser eleito será em­

possado e governará o Bra­
sil".

O candidato dissidente à
.

presidência da República,
que chegou a Teresina
pouco antes das '16 horas
de ontem afirmou, ao rece­

ber a imprensa no Hotel
Luxar, que sua candidatura
só poderá ser registrada
pelo MDB, Cada partido
só pode registrar um candi-

no tempo' infinito. A ver-·

dadeé que nosso povo não
a penas sabe votar, mas

quer votar",
A vinda do senador a Te­

resina foi para pronunciar
conferência no Clube do
Repórter. O convite, no en­

tanto, foi feito antes do

lançamC{1to da,candidatura
dissidente, e, diante do fato
novo, a presidente do
clube, colunista social El­
vira Raulino, decidiu cance-

.

lar a conferência, alegando
que "a boca está quente". O.

f

clube é integrado por jorna­
listas piauienses que não
têm registro profissional.

Frente tem também apoio de Teotônio
mas. Discordar no campo das
idéias não é rebeldia. À
" Fren te" preconi zada agora
está confirmando que existem
divergências nos dois partidos -

frisou.
O senador alagoano acha

que os dissidentes devem unir
suas idéias e lutar pela ime­
diata redemocratização do
País, em pregação nacional.
"Essa questão de ter. candidato
é secundária. O movimento
poderá, inclusive, chegar a

conclusão de. que não é conve­

niente participar da eleição
presidencial ou que lhe convém
disputar. O assunto deve ser

discutido numa etapa poste­
. rior' - explicou.

O senador Roberto Satur­
nino (RJ), um dos vice­
presidentes do MDB e dos
principais partidários da
"Frente", ouviu as opiniões do
senador Teotônio. Vilela.

- Porque até hoje os partidá-
'

rios da "Frente" não falaram
.

.

nesses propósitos?- indagou
um jornalista ao senador Flu­
minense.

- Se não falou, estamos fa­
lando agora. Concordo inte­
gralmente com o ponto 'de

- A sociedade já superou os vista do senador Teotônio
dois partidos que aí estão. Se a Vilea - afirmou o senador
Arena e o MDB desejarem, emedebista.
que continuem lutando pela O senador arenista, por sua

sobrevrverrcia , mas devem vez, defendeu a aproximação
saber que estão superados no dos dissidentes, citando o Sr.
tempo. e no espaço. Para co- Magalhães' Pinto, o MDB, o

meçar, precisam sé convencer general Euler Bentes e outros

que as dissidências são legíti- segmentos da sociedade, para a

Forças Armadas, não têm Cals não vê .

candidato, diz Teófilo problemas na
Rio - "As Forças Armadas não tem candidato à Presidência da

I'
· -

dRepública, pois nós não fazemos política. 'O general João Baptista, e elçao .e

"Figueiredo é candidato da Arena, muito bem escolhido, por sinal", r· •

d• "-.. disse ontem, na Escola Superior de Guerra, o Ministro-Chefe doEs- .. /c.Ig��Ire O
,·apolo a '''''', ". tado'Maior das'Forçàs Armadas, general-de-Exércttó Tácitó'Teófil'o. Par-t6"'J41égre""-':0' ex-

, I,., , ,

O general disse ainda que as' manifestações de apoio à candidatura governador e' indicado,
do general Figueiredo, feitas pelos Ministros Militares não represen- agora, a candidato a senador
tam movimentos de cúpula, "mas das Forças Armadas como um indireto pelo Ceará, Sr. César
todo". A respeito da candidatura do general Euler Bentes Monteiro, Cals, disse acreditar que a

o Ministro-Chefe do EMFA não quis dar qualquer opinião., chamada Frente unica de Demo-
O general Tácito Teófilo deu, ontem, pela manhã, na ESG, uma - cratização não causará

palestra sobre o tema, "Análise da Conjuntura Interna", do EMFA, problemas a eleição, pelo colé­
onde abordou a criação do Estado-Maior geral após a 2a Guerra gio eleitoral, do general JOão
Mundial, que deu origem ao Estado-Maior das Forças Armadas, seu Baptista Figueiredo, acen­

posicionamento, sua missão, sua organização e seus trabalhos cor- tuando que "a Arena tem uma

rentes. ampla diferença, d� 129 vo- .

Sobre a situação política do País, o general Tácito Teófilo afirmou tos, dando' uma Vitória iran-r
quê as Forças Armadas não tem candidato; pois nelas não se faz quila ao partido. E se existem
política. Ele disse, a 'respeito da candidatura do MDB do General dissidentes na Arena, também

existem no MDB".

Quanto à candidatura do

general Euler Bentes Monteiro,
o Sr. César Cais não acredita

que possa provocar uma divi­
são nas Forças Armadas, e

disse que "a candidatura do

general Euler Bentes é uma posi­
ção pessoal, na esperança que
fosse encampada pelo. MDB,

, mas pelo que se tem lido e

visto, o MDB tem outras posi- ,

çõe�"..
"

Em relação a comentários
em Brasília, de que os chama­
dos senadores biônicos seriam
isolados pelo MDB, num tra­

tamento diferenciado quanto
aos que foram eleitos direta-·
mente, o futuro senador indi-

"

reto do Ceará disse que "a
. criaçãO da figura do senador

indireto foi uma decisão revolu­
cion�ri'a. Foram escolhidos
homens de confiança, e fiquei
honrado com esta escolha.

Como diretor de coordena­
ção da Eletrobrás( que deixará
hoje por ser candidato a sena­

toria indireta, o Sr. César Cals
veio a Porto Alegre pr_aferir
Pil1estra sobre "Fontes Alterna­
tivas de Energia", no curso de

engenharia e manutenção me-

Brasília - O autor do "Pro­
jeto Brasil", senador Teotônio
Vilela (Arena-Al.), declarou-se
ontem favorável à iniciativa
dos Srs. Magalhães Pinto e

Euler Bentes, de formarem a

"Frente Nacional de Redemo-
cratização", entendo 'que o

MDB e outros segmentos da
sociedade que' reivindicam a

normalidade democrática "de­
veriam apoiar esse 'pacto dos
dissidentes em prol de um

novo quadro institucional no I
País" ..

Os vice-líderes emedebistas
Gilvan Rocha (SE) e Itamar
Franco (MG), 'mesmo depois
de conversarem anteontem
com· o senador Magalhães.
Pinto, continuavam ontem
host-is ti "Frente". O senador
sergipano acha que estão que­
re.ndo apenas "alugar" a le­
genda do M DB e o senador
mineiro é de opinião que o

movimento parece ser uma

"frente de ressentimentos". O

presidente do MDB do Mara­
nhão, Sr, Freitas Diniz. apóia
aquela iniciativa.

o Sr. Teotônio Vilela, con­

firmando que no seu encontro
no Rio' com o general Euler

,
ouviu dele os maiores elogios
ao "Projeto Brasil", sugeriu
ontem uma "união dos dissi­
dentes", em torno da realiza­
ção de um novo pacto institu­
cional, capaz de reformular as

nossas estru tu ras políticas,

Quérc;�

reitera

"frente"

ALUGA·SE·
1 - Apto 2 quartos Edf. Trabalhador Catarinense -

Centro - 4,500,00.
2 - Apto 3 quartos - Edf. Mozart - 7,000,00 �

c/gÇlragem, ""
3 - Apto 3 quartos - Ecjf. Itamaracá - 3.500,00,
4 - Casa - Rua Ferreira Lima,

VENDE·SE
1 - Casa - Santa Mônica - área 160m2 - 850.000,00,
2 - Casa - Rua Capitão Amaro Seixas Ribeiro -

850.000,00,
3 - Casa � Santa Mônica - 900.000,00.
4 - Casa - Rua Frei Caneca - Aluguel - .7.000,0'0 -

c/garagem/telefone.
5 - Apto c/2, quartos � Edf. Daniela - 525.000,00 -

350.000,00 financiado. I'

6 - Apto c/1 quarto - Edf. Margarida ,- 250.000,00 à
.

combinar.
7 -; Apto c/1 quarto - Trindade - Aluguel - 3.000,00.
8 - Terreno - Trindade - 1.800,00m2 - 800.000,00.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTbA., Av. Ot' �n

Gama D'Eça, 139 - Edf. Apersted - Loja 04 - F ,es:

22-3537 - 22-6551 - Creci n.O 58.
. .

luta em pról da constituciona­
Iização do regime.

- A té o Governo está pen­
sando nisso. Pois devemos nos

unir,' trocar nossas idéias,
somar esforços. engrossar o

"feixe de varas" e oferecer
maior consistência nas reivin­
dicações. O que não se pode é
ter postura de importância, en­

tender que se está muito forte e

não precisa de mais ninguém
para ajudar. Não acredito que
o MDB' pense assim - disse
ainda o Sr. Teotônio Vilela.

Foi-lhe dito que numerosos
parlamentares da Oposição,
principalmente senadores,
acham que o general Euler e o

senador Magalhães Pinto se
ururarn apenas com um ob­

jetivo: criar condições
político-partidárias para o. lan­
çamento da candidatura de um

ou de outro à sucessão do Pre­
sidente Geisel.

- Não-é bem assim. O sena­
dor e' o general estão lutando
pelo estado de direito, contra o

arbítrio e a prepotência. Não é
outra a minha luta de tantos
anos, não é outro o objetivo
do MDB e de outros segmen­
tos. Por que não somarmos
nossas forças? Se 'essa aliança
entender conveniente lançar
candidato. à presidência, isso
poderá ser feito noutra etapa..

Pode ser até que se chegue a '

conclusão que essa candidatura
nãq seja conveniente - salien-
tou. I

) -

São Paulo - O senador Orestes
Quercia voltou a defender em Cam­
pinas a formação da Frente Nacioqal
pela Redemocratização, afirmando
que se espera que ela p'ossa "formar
um governo transitório que assuma

compromissos com a Nação". Defen­
deu a indicação do deputado U.lisses
Guimarães à presidência, entendendo
que a "Frente" poderia até lançar
candidatos aos governos estaduais".

O nosso maior problema é resolver
o problem:: político no País. Se para Euler Bentes Monteiro, que não tinha mais nada ii delcarar do que já
� consecuçao desse .0bJetlvo a Frente dissera em Salvador há alguns dias quando afirmou que uma ou
e um caminho possível, o MDB, evi-

�
.. _.' _.. .'

dentemente, 'oeve integrá-la. A minha duas opmlOes dIvergentes nao SIgnIfICaVam que a,s ·Forças Armadas
colocacão de que o candidato. de uma estivessem divididas.
Quando à Freilte for· . ser do M DB D-A�I�-'-'-c,=-- -.--,-d-

..

f dvenha a comanClar a Frente Naci0tlal • OI SI O e en e
Ampla. Fmal fomos cassados alIJa- ---- - / _ .. ---'.

dos Violentam.'enteda possibilid�de de mal·or partl·c I·para-o
'

ser gO,verno e sempre defendemos o ,. .

ideal democrático que a_Frente hoje Brasília _: Ao comentar, ontem, a. formação de uma Frente
quer encar.nar. Quando a Frente for..

d'd" 'd" d Rpensar em nomes vou defender o do Ampla. com VIstas a yma nova can I atura a preSI enCIa a e-

deputado Ulisses Guimarães".. pública, Q presidente 'da CNBB, D. Aloísio Lorscheider, disse

que a Igreja sempre defendeu a participação maior possível de

todos na política, inclusive com a criação ,de mecanismos quê a

permitam.
.

'

,Ressalvou, entretanto, que a Igreja não se pronuncia sobre
fatos políticos que dependam de uma opção política, a não ser

qUe sejam contrãrios ao Evangelho. O cardeal de Fprtaleza acres­

centou que a CI:'IBH não vê nada de anti-e.vangêlico no movi­
mento de fo�mação de Frente Ampla, e explicou que tudo o que

'favorece a participação do povo é positivo ..

D. Aloísio Lorscheide� aproveitou para frisar que a idéia' de
Frente Ampla não foi bem definida ainda e que não se sabe se �ua
formação afastará o caráter partidário. Reafir.mou que ii Igreja
não tem candidatos. ou candidaturas e que a coincidência de
idéias entre ela e os partidos não significa seu apoio a qualquer
das facções ..

.

Para o presidente da CNBB, seria possível uma manifestação
da

igreja em caso de impasse, apenas se sua atuação pudesse ter o

sentido de conciliação e pacificação, mas nunca para res01ver ,um

impasse' exclusivamente político e partidário, destacou que, caso a

Igreja se imiscua em assuntos políticos por excelência, estará ul­

trapassando sua competência � perdendo a. isenção. Lembrou,
nesse sentid?, que o evangelho tem dimensões políticas, mas não

prega opções concretas de política. t' cânica.

TERRENO'S EM CANASVIEIRAS
,VENDE.SE

1. Com área de 840m2.
2. Com área de 1.200 m2
3. Cem 'área de 1,580 m2 - Frente p/Mar,.

. Tratar: Rua Jeão Pinto, 21 - Cenj. 1 - Fone 22-2082 - CRECl
078_

,
.,

,

TOMAZ REFRIGERAÇÃO
Agora Também em JOINVILLE à

Rua: BLUMENAU, 23 Fone 22-5273'

Tudo para Refrigeração.

'Israel pede que
carrasco nazis ta
fique detido até

à extradição
Jerusalém - Israel pediu ao Brasil que mantenha detido

Franz Gustav Wagner até que a Alemanha Ocidental ou a

Austria consigam sua extradição disseram ontem funcioná-
rios governamentais. .

.

Wagner, suposto comandante dos carnpos'de concentração
Sobidor, foi identificado por Simon foi identificado por Simon
Wiesenthal em Viena, através de uma foto aparecida no

"Jornal do Brasil". Wagner foi fotografado em uma celebra­
ção no 90. o Aniversário do Nascimento de Adolfo Hitler'.

O ministro da Justiça Israelense, Sharnuel Tarnir, após
saber da prisão de Wagner em São Paulo, comunicou-se com

as autoridades brasileiras para pedir-lhes que Wagner conti-. -,

nue detido até que se complete o processo de extradição, dis­
seram os funcionários. O Brasil negou depois que tivesse de-
tido Wagner.

Diplomatas israelenses solicitaram a Bonn e Viena que ace­

lerem a extradição.' O promotor federal, Gabriel Bach, que: se

encontra em Viena oiscuunoo outros assuntos, está ajudando
as autoridades austríacas no caso Wagner, 'disseram os israe-
lenses, /-

"

. "

Embaixada espera
-

documentos
Brasília - A embaixada de Israel informou ontem estar

ainda aguardando a chegada, de Jerusalém, de toda a doeu­
rnentação necessaria ao pedido de extradição do criminoso
nazista Gustav Wagner, mas acrescentou que a decisão sobre
se tal pedido. será feito ou não à justiça brasileira ainda vai
ser tomada pelo ministro da Justiça, Shamuel Tamir.

Antes-mesmo de saber da prisão de Wagner, pelo DOPS de
São Paulo, o embaixador israelense Mosh Erell encaminhou
ao Itamarati, através do embaixador Marcello Rafaelli, chefe
do' Departamento de Africa, Asia e Oriente Médio do Minis­
tério das Relações Exteriores, o ,pedido formal 'para a detenção
do carrasco de Treblinka e Sobidor.

Nessa nota. o governo israelense manifesta o seu interesse
em que Gustav Wagner sejapunido pelos crimes cometidos
durante a guerra, '-.: "mas não fala especialmente na extradição
do criminoso para Israel. .

Jerusalém adite que o julgamento se' faça no Brasil, se­

gundo informou o ministro conselheiro da 'sua embaixada,
ltzlok Sarfaty.

Embora informasse que sua visita a São Paulo "não está
ligada ao assunto Gustavo Wagner"; o embaixador de Israel
no Brasil, Sr. Moshe Erell, reafirmou, ontem, na capital pau­
lista que "o governo de' Israel já indicou seu interesse claro no

problema", destacando .que, de acordo com o tratado inter­
nacional de 1948 - do qual os dois países são signatários -

"os crimes de Genocídio devem ser punidos".
Segundo o embaixador Moshe Erell, "alguns países estão

envolvidos mais diretamente, como a Polônia, a Austrália e a

Alemanha. Temos realmente interesse na punição de. acordo
com a lei da humanidade. Mas não se pode destacar o inte-

·

resse particular de um País, porque ele é comum, e interna­
cional. E um dever nosso fornecer as informações que pos-
samos obter".

-

"

I,

. ThaJes volta à tribuna
com sete indagações e

f
.

, cr íticas aosurrealismo �

.-

Brasíli� - '6 -Secretário Geral' do MDB, deputado Thales Ra­
malho (PE), num discurso de apenas uma página. e meia feito ontem
na Câmara, inseriu sete indagações contendo críticas ao "surrea-

.

lisrno". aue disse ter invadido o País, "onde sequer pode alguém mi­
nistrar aulas de' [)ireito Constitucional, moral, ética e civismo sem que
acabe na posição de contestador da situação vigente na Brasil".

O parlamentar, que estava afastado totalmente dOS trabalhos de
plenário há mais de dois anos, quando foi acidentado e permanece
todo este tempo usando cadeira de rodas, somente de um mês para
cá voltou a redigir discursos, que não lê da tribuna, mas, com base
em dispositivo regimental,-encaminha diretamente àtaquigrafia para
que sejam registrados na "voz do Brasil",

Ontem, depois de falar "no absurdo a que chegou a situação brasi­
leira após 14 anos de permanente revolução, de sucessivos golpes de

·

Estado". iniciou assim a sequência de indagações:
---:-Como pode alguém ministrar aulas de Direito Constitucional,

moral, ética e civismo sem que acabe na posição' de contestador da
situação vigente no Brasil? Como' falar em Direito Natural, num País
onde os direitos inalienáveis da pessoa humana são menosprezados e
vistos como subversão? Como falar em Federa�ão num País que o

Poder absoluto torriou unitário? _Como falar nos três_ poderes, _quando.
apenas um subsiste, onipoteme e aniquilador dos dois outros?

- Tudo se torna surrealista entre nós. Como lembrar e reverenciar
nossos grandes vultos, como Tiradentes, sem incidir na subversão?

·
Como recordar os ensinamentos de nossos antepassados, civis e mili­
tares, em que isso implique na condenação ao atuál quadro brasi­
��

.

. Pira ele, "se fosse possível prolongar o status que por m'ais alguns
anos, teríamQs que importar lições como a da União Soviética, var­
rendo de nossas enciclopédias, de nossos livros, os nomes dos gnin-
des vultos de nossa histófüi, civis e militares".' Se for mantida a til
atual siwação, Thales Ramalho, acredita que-terào de ser esquecidos I �"�Tiradentes, Caxias, Osório, i' Tamandaré, Eduardo Gomes, Juarez \ âTávor.a e acontecimentos cómo a Revolução Pernambucana, a Incon- '�
fidência Mineira. Terminou com uma última indagação:

- Quando passado e presente se reencontrarão no Brasil, para
culto do que foi e dos que nos antecederam e a construção de um
futuro �randioso, na fidelidade a um passado grándioso?�

.)

Sala oferece ajuda a

I Figueire.d O, na área de
•A. .._

ClenClas e pe�qulsas
\ ", I,

Brasília - O presidente da Sociedade Brasileira para o

Progresso da CiêIicia, Sr. Oscar Sala, e o· presidente da Aca­
demia Brasileira de;.

"

Ciências, Sr. Aristides Leão, -le·varam
ontem o general Figueiredo "a' disposição da comu­

mdade clentillca brasileira de colaborar com o seu governo·

nos assunt.9s pertirtentes à éiência e à pesquisa científica".
Em enco,ntro de 10 minutos, o candidato oficial, por sua

vez, mostrou-se disposto a ampliar o relacionamento com os

cientistas, a fim de orientar-se na formulação de planos de
governo. "Houve uma abertura de parte a parte; a manifesta­
ção de uma disponibilidade para contatos futuros" - contou
o Sr. Aristides Leão. \'

No encontro, nada foi mencionado a Respeito da 30. a

Reunião da SBPC, a ser realizada: em São Paulo, em julho,
� nem o general Figueiredo fez qualquer comentário a respeito

das reuniões anuais da entidade.
- Foi uma conversa rápida, e não chegamos a tratar da

SBPC -_f;!xplicoUl o Sr. Oscar Sa�a. "Viemos saber o general,
caso ele venHa a ser eleito presidente, de que forma os 'pesqui­
sadores poderiam colaborar com o próximo governo, nos as�

·

s�mtos que são pertinentes' à ciência". O Sr. Aristides Leão
acrescentou que "estamos ansiosos por dar uma colaboração,
na eventuali.dade de uma ree_struturação do'> programas' de
governo ligados à ciência. " O sr. Aristides Leão acrescen­
tou que "estamos ansiosos por d'lr uma colaboração, na

eventualidade de uma restruturação dos programas de go­
vertio ligado à ciência e à pesqúisa, que çertamenteocorrerá".

O genetal Figueiredo recordou - stigundo relato de seus

interlocutores o tempo em que, como secretário do Conselho
de Segurança Nacional, acompanhava as atividades do Con­

I selho Nacional de Pesquisas, então subordinado ao CSN: "O
general nos disse que já conhece muitos dos problemas. em

t· que se defronta a pesquisa np País":
I

r Os presidente da SBPC e da ABC contaram que o candi-
dato oficial os recebeu com muita simpatia e que o encontro
foi bastante cordial.

' .
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Projeto de

.reclassiftcação

do TC já está

na Assembléia

Industrial diz

qu� .�tf�rb�tIiy, J:���,
adis torções

H. Horizonte - uepois ce anrrnar que o arbítrio

conduz a distorções, relativamente às funções do

Estado e das empresas, o presidente da Fiat Au­

tomóveis, Sr. Adolfo Neves Martins da Costa, as­

segurou ontem que os empresários aspiram por
uma Nação onde haja mobilidade social e o sis­

tema político seja pluralista.
.Suas opiniões foram transmitidas nUIJ1 discurso,

ouvido pelo governador Aureliano Chaves e ou­

tras autoridades, durante solenidade promovida
pela Federação da Agricultura de Minas, na qual
recebeu o título de industrial do ano. O empresá­
rio disse ainda "mais deve-se distinguir manifesta­
ções de pensamento de participação política', que
deverá se fazer sempre através dos partidos.

O presidente da Fiat Automóveis foi um dos

procurados para assinar a "Carta dos Empresá­
rios" ao general João Baptista Figueiredo, o que
não fez. No seu discurso, procurou interpretar a

'opinião de setores significativos do empresariado
nacional acerca da atual conjuntura. ,

.
- Ninguém, de boa fé - disse - pode negar o

extraordinário desenvolvimento deste País após
1�64. Nenhum brasileiro pode desejar que este

processo sofra solução de continuidade e que se
"

"Ivenha a perder por falta de serenidade nestas

'Lt'bras difíceis, o quanto, com tanto sacrifício,
emos conquistado.

'

, "A conjuntura requer, porém, que �s homens
. responsáveis pela condução dos negócios econô­
micos e políticos do País empreendam uma aná-

llise, lúcida e isenta de preconceitos, dos proble­
r9as cruciais que hoje estorvam a' sua .evolução ou

induzem à permanência de distorções, para que
daí venha a emergir esforço conjunto visando ao

seu equacionamento e solução".
, Entende o Sr. Adolfo Neves que a economia de

mercado deve ser fortalecida e coexistir com um

estado democrático, em seqüência imperativa e

harmônica. "O arbítrio conduz a distorções, rela­

tivamente as funções do Estado e as da empresa.
Daí porque a evolução das nossas instituições
preocupa de modo especial aqueles que se dedi­
cam a atividade produtiva". Citando o filósofo

grego Aristóteles, disse que "ao governante cabe
óilidar para que se esteja atento à causa final da
atividade produtiva, que deve ser a satisfação e a

valorização do homem". '

.

:, Depois de pedir que os governantes ouçam, es­

timulem e confiem no livre empreendimento, ad-

v,ertju aos empresários que a 'classe, tampouco,
....

ve se erigir jamais em oligarquia ou almejar' o
" .

ontrole das decisões nacionais. Do empresário,
:;;;;;licou, "espera-se que se faça ouvir; do 00-

\(erno, que crie condições para que esta opinião
s,eja ouvida, com a predisposição para o entendi-
mento".

Mesmo levando em conta o problema inflacio­

nário, disse ser' necessário "promover a mais efe­
tiva melhoria no padrão de vida da população,
6�pecialmente da faixa de menor renda e que se

acelere, na medida do possível, o crescimento da

r.elação remuneração/rendimento no trabalho, de
modo a proporcionar a todos uma participação
cada vez maior nos benefícios do progresso e nas

FesponsabiJidades para a sua consecução".
� Frisou o Presidente da Fiat Automóveis que '�é
tempo dI! se criar-um mercado interno capaz de

servir de suporte ao verdadeiro Brasil potencia in­

dustrial, situação que JIIão conflitua, antes forta-
lece a posição .do País de grande parceiro lio co­

lJ1ércio internacional". É terminou por elogiar o
.

'governador Aureliano Chaves, '''que, dentre os' li
méritos de sua profícua administração, detém o

saber ouvir e de aceitar idéias construtivas - o

dito de saber dialogar".
'

Sob os olhares do general Paula Couto e das autoridades, o general Ivan Rosas passou o comando ao general Toledo Camargo.

Camargo assume e diz
que quer boas relações

•

com a Imprensa

I
/

Governo define p.roieto parei

aplicar recursos contra seca

Metalúrgicos
querem 20% a título

de emergênciô
São Paulo - A decretação, em caráter de ernergên­
cia, de UTn aumento suplementar de salário dé 20

por cento a todos os trabalhadores brasileiros,
como efetivo reajuste. sem qualquer forma de

,

compensação, é uma das exigências do memorial

elaborado pela Federação dos Trabalhadores! nas

Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material

Elétrico do Estado de São Paulo. que representa
850 mil operários.

O documento foi entregue ontem pela entidade

aos ministros do Trabalho. Arnaldo Prieto. e do

planejamento. Reis Velloso. destacando que "a

Federação interpreta os mais sentidos anseios de

850 mil trabalhadores. Argumentando com o custo

I
de vida e a queda do poder aquisitivo das classes

trabalhadoras, a entidade dos metalúrgicos pede
que "sejam colocadas em prática medidas que im­

peçam os empresários de promoverem o repasse
do aumento pretendido. em seus custos operado­
nais, a 'fim de evitar a elevação de preços de suas

mercadorias, pois o aumento assim concedido

deve' representar uma pequena distribuição dos

elevados lucros auferidos mm aplicação da rígida
política salarial vigeilte".

Paraleramente com a decretação do aumento sa­

larial de 20 por cento a Federação dos Trabalha­

dores sugere providências "\'isando a coibir a ação
nefastà de especuladores,. maiores responsáveis
pela elevação do custo de vida".

O memorial diz que "ninguém. em sã consciên­
cia, poderá negar a força preponderante das clas­

ses trabalhadora� dentro de um contesto nacio­

nal", mas, apesar disso. se_ nega a elas o legítimo
direito de serem ouvidas na mesa de debates.

"Ao contJário. são o, trabalhadores continua­
mente relegados a um plano secundário. margina­
lizados do processo. dcspidos de sua personali­
dade, porque que, a.o longo de�tes ano, trm. sido
as maiores vítimas do sistema em -tjue vivemos".,

Prossegue o memorial dos metalúrgicos afir­
mando que "todavia. a partir dr 1974. com a insta­

lação deste Governo. uma \'CL e,tabelecido o seu

programa estratégiw de desel1\ oh imento, senti­
ram as classes trabalhauç'lI'as 'lia, esperanças reno­

\'éldas".

. Política/Adrniinistra ão - 3

Brandão assume

no lugar de
Ney e promete

. continuidade
Brasília - Ao dar posse ao novo ministro
da Educação.rengenheiro Euro Brandão,
o presidente Ernesto Geisel disse-lhe
que a sua escolha para suceder ao mi­
nistro Ney Braga deu-se , além das suas

qualidades pessoais, por que daria conti­
nuidade administrativa ao Ministério. A
solenidade de posse, ao gabinete do Pre­
sidente, foi rápida: durou apenas 15 mi­
nutos. Além do Presidente discursaram
também o ex-ministro Ney Braga e o Sr.
Euro Brandão.

O discurso do ministro Euro Brandão
teve como tônica a promessa de conti­
nuidade e os elogios ao Presidente Gei­
sel e ao ex-ministro Ney Braga: "Trata-se
de concluir urna- tarefa tão bem iniciada e

. levada até agora com a condução segura
do ministro Ney Braga, sob precisa orien­

tação do presidente Geisel", disse, Esti­
veram presentes a solenidade 16 Minis­
tros de Estado; deixaram de' comparecer

apenas os ministros Nascimento Silva, da
Presidência Social, Araripe Macedo, da
Aeronáutica, Azevedo Henning, da Ma­

rinha, e o Tácito Teófilo Gaspar. de Oli­

veira, do EMFA.
O ministro Ney Braga foi o primeiro a

discursar, com voz baixa, emocionado.
"Tudo fizemos - disse - para corres­

ponder aquilo que V. Excia. esperava de
nós; compusemos a nossa equipe, traba­
lhamos quatro anos e é difícil que se

possa resolver os problemas de educação
. em definitivo. A evolução do mundo, de

todos os setores implica realmente que
nds continuemos cada dia mais o aprimo­
ramento do ensino na busca da adaptação
aos novos tempos".

Em seguida o ministro Ney, Braga
agradeceu () apoio recebido do presi-·
dente Geisel afirmando que "é a educa­
ção hoje, no orçamento setorial, a, mais
alta parcela.

Ao final de seu discurso o ministro Ney
Braga fez um voto de lealdade ao presi­
dente Geisel, garantindo .que "aqui, ou

no Paraná, ou onde eu estiver, o senhor
tem muito mais que um amigo, tem um

admirador leal e consciente, o que, du­
rante estes anos, serviou com o grande
estadista".,

'

O presidente Geisel disse que se dis­
pensava de rememorar o que o ministro
fez no setor de educação, e -expressou o

seu "reconhecimento pelos relevantes

serviços que o ministro Ney Braga pres­
tou a nação e ao meu Governo com dedi­
cação incansável".

O ministro Euro Brandão foi o único a

não fazer discurso de improviso. Leu

quatro laudas, fazendo agradecimentos
ao presidente Geisel e elogios ao mi­
nistro Ney Braga.

"Na política .nacional integrada da
educação, na política, nacional da cultura
e na 'p'olitica nacional 'pllra-a"ed'((C'�'Ç-ão fí­
sica e o desporto - afirmou - estão ex­

pressas firmemente as idéias que nor­

teiam, nessas áreas, a ação do Governo"
que tem no homem brasileiro o centro do
processo de desenvolvimento, como su­

jeito inspirador e objetivo final", afir­
mou.

O projeto de reclassificação de cargos do
Tribunal de Contas foi encaminhado an­

teontem à Assembléia Legislativa pelo Poder
Executivo. Também encontra-se naquela
casa a reclassificaç�o do Tribunal de Justiça,

,

e segundo o presidente, deputado Waldo­

� miro Colautti, está em estudos finais o pro­
, jeto que reclassifica os cargos da Assem­

bléia. Dessa f�rma, C�lautti prevê que no

I decorrer do proxlmo mes todos os projetos
serão apreciados I,: votados pelo plenário,

Enviado diretamente à Assembléia em de­
zembro último, o projeto de reclassificação
de cargos da Secretaria. Geral do Tribunal de
Justiça ainda não foi apreciado pelo plenário
porque não estava de acordo com os crité­
rios estabelecidos' pela Junta Coordenadora
da Reforma Administrativa, órgão subordi­
nado ao Secretário da Administração e Tra­
balho. Para solucionar o impasse, conforme
entendimentos mantidos pelo desembarga­

. dor João de Borba na área do Legislativo, 'O

líder da Arena e do Governo, deputado Nel­
son Morro, deverá apresentar na próxima,

. segunda-feira um substitutivo global ao pro­
jeto, adaptando-o ás normas do Executivo.

Com relação ao projeto da Assembléia,
segundo o deputado Waldomiro Colautti a

demora decorre, prmeiro, porq.ue foi arre­
sentado ao governador um ante-projeto ela­
,orado por uma comissão de funcionários

- .a Assembléia que foi rejeitado, quase na

sua totalidade, pela Junta Coordenadora da
Reforma Administrativa: que por sua vez
elaborou outro projeto, porém não satisfá­
zendo aos desejos do Legislativo. Agora,
ambos os ante-projetos estão sendo fundidos - O general José Maria de Toledo Camargo ex- "porque estas eu não respondo". "Posso dizer que um período de 30 dia-s, o Grupamento do Leste

em um só, visando segundo Colautti "corri- pressou na manhã de ontem o desejo de manter o povo daqui é muito arn.ável e envio minha sau- , Catarinense. A solenidade militar militar foi encer-

gir, principalmente, as disparidades de ven- um bom relacionamento com a imprensa catari- dação aos catarinenses". rada com o desfile da tropa - cerca de 120 ho-

cimentos existentes" e com a finalidade de nense, logo após assumir o comando do Grupa- Feita a ressalva, disse "essa eu não respondo" a mens representando as seis unidades do Exército

"beneficiar aqueles que menos percebem". mento do Leste Catarinense, lembrando que seu uma pergunta sobre que contribuição ,o Exército sediadas em Florianópolis, Joinville, Blurnenau,
. Assim, para o cumprimento da promessa .

conceito sobre a imprensa nacional ficou bastante está dando à democracia brasileira, Argumentou Tubarão e Criciúma - em homenagem ao novo

feita pelo governador Konder.Reis de reclas- aperfeiçoado durante o tempo em que serviu no que a experiência de um ano na Assessoria de lrn- comandante.

sificar todos os funcionários públicos esta- Palácio do Planalto como Assessor de Seleções prensa da Presidência da República não o permiti- Além do governador Konder Reis e dos generais

duais depende da elaboração do projeto da- Públicas e Imprensa da Presidência da República. ria "pisar tão fácil numa casca de banana que co- José Carlos Pinto Neto (da ADI-5l e Harry Scha-

queles que trabalham na área do Executivo, Para ele, a imprensa hoje está muito mais sólida; locaram no chão e à minha frente". A frase serviu nandorf (53 Brigada d de Inantaria Blindada, de

sendo, no entanto o que contempla o maior "ela progride e está firme no caminho da prosperi- de resposta a uma questão que indagava se as re- Ponta Grossa), 'prestigiaram a solenidade o vice-

.,

d
dade e ela segue em passos acelerados e contínuos formas são ou não positivas-para o Exército.

. governador Marcos Henrique Buechler, o presi-
numero e servidores e por isso mesmo difi- f

.

d f' d
'

L I d W 1
-.. para a maturidade com responsabilidade". Ao

.

inal, evitan o apro un ar-se no assunto, dente da Assembleia egis ativa. deputa o a -

cultando bastante os estudos, que não obs- Ao receber o comando .do coronel Ivan Fran- respondeu a uma pergunta sobre o problema de domiro Colautti, o presidente do Tribunal de Jus-
tante vêm sendo/efetuados pela Secretaria da .

C 'b
-

I b d t t d
.

d b d J
-

d B b bi
CISCO haves Rosas, que ocupou o cargo durante su versao, em ran o que esse assun o cons a o nça, esem arga or oao e or a, o arce ISpO

Administração desde 1975. um mês, desde a transferência do antigo titular, programa do Exército: "todos os assuntos.de segu- dei Florianópolis. DornAíonso Niehues, o prefeito
general Luiz José Torres Marques, para Brasília rança são necessários e o programa do Exército Esperidião Amin Helou Filho. secretários de Es-

onde ocupa uma sub-chefia do EMFA, o general abrange a todos os setores". tado, comandantes de unidades militares sediadas

Toledo Camargo disse que assumia aquele to- TRANSMISSAO em Santa Catarina e o .ex-govcrnador Celso Ra-

mando com a maior honra e alegria, revelando já A solenidade de transmissão de comando foi mos. Também esu. eram presentes os prefeitos
. ter conhecimento do grau de instrução, isciplina e ,iniciada às l O horas. no pátio inteno do 63.0 Bata- Francisco Amaral, da cidade paulista de Carnpi-

.�' ;: àdeS'ti'a:húlntó daquela unidade do Exército-Decla- -G�r.ll�o;dê·Iilfant'arià, nesta Capital, sob'a presidência nas, "terra natat�do:-�.l,l;P'It:;.Toledo; Can'largó,"te"
rou estar conhecendo Florianópolis somente do general Ruy de Paula COLHO, comandante da "amigo pessoal do novo comandante", e Renato de

agora, "mas, na verdade, quando soube das vagas 5.a Região Militar. Antes de passagem do co- Mello Viana, de Blurnenau. ambos doMDB.

existentes, torci para que fosse nomeado para ser- mande, a tropa apresentou armas ao Governador Depois de um rápido contato com o general
virna capital catarinense", após ouvir referências Konder Reis, seguindo-se a execução da "Canção Camargo, o prefeito Francisco Amaral disse que
sobrea cidade e a qualidade da tropa. do Exército". que foi entoada pelos militares e al- espera dele "o mesmo diálogo. o mesmo entendi-

POLITICA, NAO guns civis presentes. mento com o povo, operários e empresários, capa-
Durante um rápido encontro com os jornalistas, Em seguida, foi lido o ato de nomeação do novo cidade que sempre o caracterizou". Já o prefeito de

no coquetel oferecido aos convidados e autorida- comandante, através do decreto assinado em 10 de Blumenau, Renato Viana. manifestou o desejo de

des, o general Toledo Camargo advertiu que não abril de 1978, pelo presidente Geisel, pelo qual fica contar corrí a "mesma afinidade", que mantém em

vai fazer "de- agora em diante e em momento nomeado "por necessidade de serviço para Co- sua cidade o comandante do 23° Batalhão de In­

algum de minha vida militar, qualquer declaração mandante do Grupamento do Leste Catarinense o fantaria, coronel Luiz Antônio Rech , "um homem

sobre aspectos políticos nacionais porque.i.hierar- general José Maria do Toledo Camargo". que jamais fez qualquer discriminação e que tra­

quicamente, há pessoas mais altas no País e no Procedeu-se a passagem do comando e o novo balha conosco na solução dos nossos problemas".
Exército que podem e vão falar por rrtim". .

comandante apresentou-se ao general Ruy de falando sobre a presença de dois prefeitos elei-
- Na minha área, o Exército, quem fala é o. Paula Couto. tos pela legenda da Oposição na solenidade de sua -

Ministro. Eu não farei declarações que fujam à Antes da leitura do currículo do general Toledo posse, o general Toledo Camargo frisou que nada

minha tarefa habitual - completou. Camargo, foi feita a leitura de elogio do coman- havia de político em suas presenças, 'que muito

Ele sugeriu aos jornalistas que não fizessem e dante da 5.3 Região Militar ao coronel Ivan Cha- .me honra", limitando-se a dizer que esperava rnan­

nem tentassem fazer perguntas de caráter político. ves Rosas: por ter comandado interinamente, por ter com eles uma convivência muito boa.

Os Conselhos de Desenvolvimento Econômico sanitária animal, o aspecto mais importante do
e Desenvolvimento Social reunidos na' tarde de projeto é a preservação das matrizes.
ontem, sob a presidência do governador 'Konder Pela Secretaria da Justiça, através a ação da
Reis, aprovaram os diversos projetos que inte- CEDç:C, serão investidos 2,5 milhões de cruzei­

gram o plano de aplicação de recursos da ordem ros, sempre aproveitando a mão-de-obra ociosa
de .150 milhões de cruzeiros, que serão transferi- no meio rural. .

dos pelo Governo da União ao Estado de Santa � secretaria da Saúde � Promoção Social
Catarina para atender determinadas situações de promoverá a construção de- pequenas unidades
emergência face ao longo período de estiagem sanitárias no meio rural, com o objetivo primeiro
que vem assolando o território catarinense. de aproveitar a mão-de-obra ociosa ou em via dê

A Supervisão de Ação Comunitária desenvol- desmobilização no meio rural. Este sub-projeto
\ verá um projeto de construção de obras cornuni- terá, para sua execução. 5 milhões de cruzeiros.

tárias na região rural, com Q aproveitamento d.e Ainda a Secretaria da Saúde e Promoção Social,
mão-de-obra local Este projeto é da ordem de 2 destinará 2 milhões de cruzeiros para a intensifi­
milhões de cr.uzeir,)s.· cação das campanhas de vacinação para a pre-

No que tange as preocupações com a segu- venção de qualquer surto epidêmico.
rança - prevenção contra incêndios - serão Na área dos transportes e obras a ênfase dada,
ativados alguns setores de policiamento florestal, foi à abertura de diversas pequenas frentes de
especialmente nas regiões Oeste e Extremo-Oeste trabalho, uma vez que a preocupação do Go­
do Estado e, também, serão transferidos recursos vernoé absorver o maior contingente possível de
aos corpos de bombeiros voluntários .que atuam mão-de-obra do setor primário que esteja ociosa,
em diversos municípios de Santa Catarina. Esses mas sem grandes deslocamentos desses contin-

projetos atingem a soma de 3 milhões de cruzei- gentes. /

ros, No sub-projeto de-recuperação e conservação/
. Outro projeto aprovado na tarde dç ontem na de estradas. em convênio entre FEAR e Prefeitu­
reunião dos Conselhos, foi o que trata do auxílio ras, serão investidos 9 milhões de cruzeiros. Em
fInanceIro as Prefeituras Municipais para, o res- 6m outro sub-projeto para a conservação de 366
sarclmento de despesas efetuadas. principalmente km de rodovias. serão aplicados 6 milhões de
com a captação e transporte de água. Serão desti- cruzeiros. E, finalmente, um outro sub-projeto
nados 15 milhões de cruzeiros para esse projeto. prevê a implantação, pavimentação e retificação

.

Um proJ�to da maior importância e que se di· de rodovias e obras. complementares absorved
vIde em vanos sub-projetos, será desenvolvido 21 milhões de cruzeiros.
'pela Secretaria da Agricultura e Abastecimento e No que tange';; Educação e Cultura serão,
que atmge um montante de 42,5 milhões de cru- construídas no meio rural 100 novas salas de
zeiros. Sempre com o objetivo de aproveitar a aula, para atendimento de 8.900 educand,?s,
mão-de-obra rural que. vai se tornando ociosa, ocupando-se, na construção dessas salas, mão­

serão_ desenvolvidos os seguintes sub-projetos: ir- de-obra local. Para este projeto serão destinados

ngaçao; abasteCimento. silos e armazenagem; re- 12 milhões de cruzeiros.
florestamento; senientes e mudas e defesa ,anitá- No que se refere ao ab:'!stecimento' d'água, a

ria animal. Destaque especial será dado aos dois CASAN executará um projeto de implantação,
últimos sub-projetos. O primeiro poryuc torna-se ampliação e melhoria de sistemas de abasteci­

'importante que os agricultores catarinenses te- mentos d'água em comunidades de pequeno
nham acesso as sementes e mudas, principal- porte, da ordem de 30 milhões de cruzeiros. Des­
mente em razão daquelas culturas que prevêem o ses 30 milhões de cruzeiros 18 milhões serão des­

plantIO, a colheita e depois o replantio. já que tinados especificamente a região de São Miguel
eles foram tolhidos nesse, processo em virtude da do Oeste, com duas opções técnil:3s: a perfuração
estiagem. Essa� senlentes e mudas serão adyulri- de um poço profundo ou a captação de água no

das no próprio mercad.o catarinense. Na defcsa Rio das Antas.

Jaison comenta

críticas de bispo
-,

ao Incra e lapas
\ '

Blumenau (Sucursal l' - O deputado Federal
Jaison Barreto (MDB-SC), aplaudiu ontem
em Lages as declarações feitas pelo cardeal
Dom Vicente Scherer que, em seu programa
radiofônico "A Voz do (Pastor", transmitido
em Porto Alegre, disse ter recebido com "es­
panto e surpresa" as portarias 14 do INCRA
e· 1'63 do PRÉ-lAPAS que enquadram os pe­
quenos agricultores como proprietários ru­

rais, obrigando-os a
I
se filiarem aos sindica­

tos patronais.
Barreto, autor do projeto sobre a matéria,

disse que "quanto mais se fala em soluções
dos problemas da agricultura brasileira,
tanto mais afloram contradições e parado­
xos. E prosseguiu: "Agora mesmo e em

muito boa hora vem o cardeal Dom Vicente
Scherer denunciar publicamente as átitudes
do governo-que prejudicam os trabalhadores
furais. Tenho .urn projeto aprovado por
todas as comissões do Senado gUJ! permite'
ao pequeno proprietário rural, desde que
explore suas terras em regime de economia
familiar, independentemente do módulo fi­
xado pelo Incra, possa optar pelo enqua­
dramento no sindicato dos trabalhadores ru­

rais. Desta forma os' pequenos lavoureiros
teriam a seu favor os benefícios que gozam
os empregados urbanos, quanto a impostos
e taxas de previdência e assistência médica.
Ao contrário, não estariam sendo compara­
dos .com os grandes-proprietários rurais que
têm empregados e são realmente patrões",

�.

Barreto, como Dom Vicente Scherer, re­

pudia. ainda o fato de que, pela atual legisla­
ção, os filhos ao completarem 18 anos pas-

-

sam a ser considerados como empregados
dos pais agrrcultores o que "é um fator desa­

gregador do. conc,eito de, família1' e ainda,
"pela sobrecarga de compromissos que recai
sobre os p$", Tais portarias podem deter­
terminar a liberação dos filhos do trabalho
'do campo, constituindo-se em nova fonte em

nova fonte para o êxodo rural, e, em conse­

quência,
.

na

marginalização do jovem agricultor nas ci­
dades, diz ele ..

O projeto de Jaison Barreto foi aprovado
pelas duas bancadas e como tal deveria tei­
ricebido a atenção do governo "mar a buro­

cracia dos tec-nocratas instalados em Brasília
mais uma vez se mostrou Insensível se mostrou

-

insensíveis aos pro-
blemas sociais e econômicos do povo brasi­

leiro".
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COLUNA, DO CASTEIL<)

o lY1DB na posição
de segurança

-,

,Não seria simples "boutade" do senador Petrônio 'Por­
tella estranhar' que o senador Magalhães Pinto e o general.
Euler Bentes não o tenham procurado para, 'na base da

reafirmação dos ideais da, revolução de 1964, lutarem jun­
tos pela imediata volta do Estado de Direito democrático e

pela livre manifestação eleitoral do povo brasileiro, A

-Arena poderia tanto quanto o MDB ser ,convocada para
formar uma frente nacional de redemocratização, não

fosse, de um lado, o diagnóstico da facção militar oposi­
cionista de que seu candidato, o general Figueiredo, não

une as Forças Armadas e, de outro lado, a recusa do'
MDB de aderir ao ritmo: gradalista da constitucionaliza­

ção do presidente Geisel.
,

Esses dois pontos que separam da Arena os convocado­
res da frente e os levam a apelar para o MDB são bastante

significativos e por isso mesmo esse último Partido sofrerá,
nos próximos dias uma pressão crescente para definir-se
diante de uma situação que se assenta em pressupostos em

cuja realidade ainda não acredita com firmeza" Eles .que­
rem a imediata redemocratização mas não confiam' nos

seus meios de promovê-la e, sé discordam do General Fi­

gueiredo como s'r{essor, não 6 será pelasrazões que pro­
vocaram a mobilização em torno do general Euler Bentes,
Eles recusam o processo mas se sentem impotentes para
lutar contra ele, A presença do Sr. Magalhães Pinto, como

candidato chefe de uma dissidência arenista interessa poli­
ticamente' ao MDB, o qual jamais todavia se comprome­
teu a lançá-lo candidato na base da exploração das dissi­
dências arenistas nos Estados. Essas dissidências se fariam
sentir também do lado do MDB.

As razões .do senador Magalhães Pinto são por demais
notórias para que nelas insistamos, Sua pregação de meses

a fio aí está pará justificar sua presença como calldidato
presidencial, mesmo depois de ter se recusado a frequentar
a convenção do seu Partido. Ele acreditou na possibili­
dade de mobilização de elementos civis e militares apta a

acelerar a redemocratização e a mudar os rumos da suces­

são de modo a que ele próprio se transformasse no polo de

aglutinação das' forças que impeliriam o sistema a rever

suas decisões: Ele mobilizou 'popularmente e manteve con-
'

tactos militares que o estimularam a permanecer como

candidato pelo tempo necessário a uma maior aglutinação
de forças, Nã'9-'..;.copJJ:guiú todavia o respaldo objetivo, na

forma de um eompanheiro de chapa devidamente estre-

lado,
'

O general Euler Bentes surgiu, ainda no tempo em que
integrava o Estado Maior, como nome alternativo, dada a

resistência de frações militares importantes à candidatura
do general Figueiredo, O Presidente, todavia, já tinha sua

opção e, embora dela discordando, o general Bentes man­

teve um comportamento prudente, sem que Se dispensasse
de alimentar as esperanças gos seus companheiros part'idá­
rios de uma imediata abertura política no País. O desen­
volvimento interno da situação militar iria fortalecê-lo na

crença de que irão faltar ,ao general Figueiredo condições
de assumir .o GoverJ)o em março do próximo ano. Ao
mesmo tempo entende que o processo de transição, tal
como o definiu o presidente Geisel, deve ainda sef condu­
zido por um militar. As Forças Armadas, instituição nla­
cional, que provocaram a situação que aí está, deverão

dela ,retirar o País para que não saiam com o prestígio
atingido' nesse processo,

Ambos os candidatos tem ,cometido erros, Os' do gene­
ral Euler foram de ter deixado sÇlprar 'seu nome antes de

preparado o terreno mediante prévio acordo' com o Sr.

Magalhães Pinto (tecnicamente, difícil), e sobretUdo me­

diante o trabalho das bases do M DB, conduto único; para
apoiar sua candidatur;L Razões de ordem diversa foram
iI"lVocadas par,! esfriar o movimento em seu favor. Na rea­

lidade essas razões refletem o quadro interno semi caótico
do' Partido de oposição e as disptltas instaladas nos diver­
sos Estados nos qua)s as facções 'tomaram partido' ou se

agruparaln eleitoralmente com correntes afins, O gen,eral,

Euler imaginou que aaaa principal çlificuldade ao seu

'nome viria dos autênticos, o que, hoje se sabe, não 'foi um

bom diagnóstico. A resistência ao seu nome vem �os que
acreditam no diálogo com ó Governo ou temem a aliança
com um militar sem ter a prévia garantia de que esse mil!­
tar chegará ao Poder. Há também o receio de descaracte-

, rizar �' M DB como Partido de oposição.
'

O Sr. Magalhães PintQ exerceu seu direito de legítima
defesa (da sua candidatura)� até mesmo com um certo

gosto de revide, e paralisa pelo menos o líder Tancredo

,Neves, cuja senatoria em Minas depen,de do ex-,

GovÚnador. O senador Franco Montoro temeu em São­
Paulo a concorrência do' Sr. Fernando Henrique Cardoso,
que se beneficiaria da convivência com o general Bentes,
O Sr. Thales Ramalho, con,duto do diálogo Governo­

Oposição mediante o qual se procura um consenso para o

. prbjeto de reformas, _é também tr,abalh'ado pelo marechal
Cordeiro de Farias, favorável a uma prévia composição, O
senador Agenor Maria, que 'não hesitou em se aproximar
do general Silvio Frota, deve ter razões para temer o gene­
ral Bentes, homem popular no Nordeste. E assim por
diante,

Por detr�s de tudo, a clássica divisão de autênticos e

moderados e, no meio, o instinto pessedista do depqtado
,Ulisses Guimarães, presidente do Partido, cuja carldida­

tura, lançada de passagem em São Paulo, poderia parali­
sar o movimento autênticQ pró cimdidatura Brossard, e

assegurar o encaminhamento do MD� para uma posição
que não, o obrigue a se definir previamente numa luta que
se pretende colocar na esfera suprapartidária e nãó parti­
dária e' na esfera militar e não na esfera civil.' É da' tradi­
ção do PSD não conspirar, a não ser que seja com o Mi­
nistro do Exército, Sob pressão dos Srs. Magalhães Pinto
e Euler Bentes, o MDB travará daqui por diante a batalha

para não se definir, que é, no frigi'r dos ovos, a posição de

segurança,

Carlos Castello Branco

Qu'estGO de somar-
I

"A abertura total. e imediata é im-
possível. 'O liberalismo clássico
também é impossível. Mas 'hão po­
demos continuar da maneira"como

estamos", Louve-se nessas palavras
do generai João Bapttsta Figueiredo,
mais do que franqueza, a determi­
nação de enfrentar, um dos mais sé­
rios' desafios desses ino uietantes

que a revolução de março se pôs em

transposição do estado excepcional,
baseado no arbítrio revolucionário,
para o estado de direito, tendo por,
base a lei e o funcionamento livre
dos poderes íe das instituições' civis,
é uma meta que requer adequado
senso de responsabilidade, de isen­
ção e altruismo de todas as 'elites
nacionais, mas que, por força das
,regras e da ordem estabelecidas,
pressupõe a firme e patriótica deci-

.são daqueles que detêm em suas

mãos o poder. Destes, nunca tem

faltado, desde avprimeira hora em'

que a revolução de março se pôs em

marcha para salvar a democracia,
periclitante, o compromisso com o'
ideário democrático dó povo brasi­
leiro. Parece maior e mais próximo,
porém, o comprometimento do
atual candidato oficial à Presidência
da Bepública, somado às gestões en­

caminhadas ao longo do período do
governo Geisel e que agora se corpo­
rificam no projeto de reformas em

gestação no Palácio do Planalto.

Tudo parece conduzir finalmente
ao objetivo por todos desejado, 'que é

a volta à vida normal do País numa eleitoral; contrapondo-a à "demo­
sociedade estável e legalista. E tudo' 'cracia imediata" implícita na cam­

�ma questão de tempo. E se não é panha opasiçioni sta da Consti­
cedo, também não parece que seja o tuinie,

'

caso de se cometer precipitações, Assim, assumem ares de preocu­
principalmente quando elas deixam poção as manifestdções de centro­

margem a riscos imponderâoeis para' .oersioas origens que, a pretexto de
o gradualismo com que se pretende atí.ngfr o mesmo fim da redemocra­
chegar à meta comum, O general tização, procuram de discórdias que
.loão 'Baptista Figueiredo, limitado não se sabe ao certo de onde vem a

ainda pela sua condição de candi-, instiiração, porque à distância
dato, subordinado à disciplina de confundem-se os meios e os fins de
transferência do poder, tem sido en- ambas as alternativas existentes ca­

fdtico nas manifestações de propósi- qeria. indagar o porquê de �ma
tos. de liberalização e de institucio- �'frente" nacional pela redemocrati­
nalização democrática do País. E zação não se aliar ao p":óprio condi­
suas p ãlcora« fazem coro 'com os dato oficial indicado, no sentido de
ant�ncios de reformas cuja� linhas respaldar suas intenções democrâti­
mestras são conhecidas: restabelecer cas e aprimorá-las, até, mediante o
o livre [uncionamento do Legislativo consenso das forças compromissadas
e' do Judiciário, pela devolução das com o ideârio democrático da Na­
prerrogativas da magistratura.a elimi- ção. Sabemos que a contestação
nação do AI,5 e a constitucionaliza- brota-em grande parte das insatisfa­
ção do regime sob bases democrâti- ções trazidas pelas definições suces­
caso Tais são, ao lado do restabele- sôrias, e isso apenas aumenta 'as
cimento do habeas corpus, as priori- 'desconfianças que se deve alimen­
dades que setores representativos da 'tar:, porque está em jogo no País algo
sociedade apontavam para o retorno muito mais importante do que even"
'do Pais ao estado de direito. tuais reivindicações preteridas nas

iniiicações de governadores, ou

mesmo do candidato à presidência.
O compromisso que se exige de
todos, não é com nomes, mas com

programas. E além de programas,
com a processuoltsttca, porque é
preciso ser consequente para atingir
os verdadeiros. objetivos. A demo­
cracia que se descprtina para a

Nação parece uma questão de so­

mar; e não de dividir.

As reformas seguem um, curso na­

tural para desaguar em março do
próximo ano, exatamente quando o

general Figueiredo, se passar pelo
colégio eleitoral, estará assumindo
as rédeas da Nação. E um prazo ra­

zoável, ainda mais se tomarmos em

consideração que nele se fluirão as

eleições, e o próprio Cooerno precisa
testar sua proposta como bandeira

.Teatro de amadores
Uma iniciativa da Federação Cata­

rinense- de Teatro Amador, aprovada
em recente reuniãó efetuada na ci­
dade de Lages, promove para a pri­
meira quinzena de novembro do cor­

rente ano, em' data ,e, local ainda não

fixados, um festival 'do teatro amador,
'"

..
�

com .i:C-:participaçao �,.fodos os,';grupos
amadoristas de Sanl*'6atariilll'. "

'

. j ..

A esse encontro realizdo em Lages
compareceram: 35 representantes das

'cidades de Blumenau, Itajaí, 'Concór­
dia, Balneário Camboriú 'e Lages,
sendo de lamentar que' Florianópolis
não ,se fizesse presente. E tanto mais,
estránhável essa omissão, quanto o

teatro de amadores conta, na capital
do Estado, com elementos' de incon­
testável valor artístico, demonstrado
em várias oportunidades, não só em

palcos catarinenses, mas também em ,

outros centro� do País.
'

Vale, ppis, anotar estas circunstãn­
cias para acentuar que não são de es­

quecer as tradições de, gloriosos pe- \

riodos de atividade de alguns grupos
de amadores ,que muito contribuíram
para a culturk do teatro em o nosso

Negrç' em'Blumenau
Sr. Diretor: Ficaria muito satisfeito se estas

idéias foss,e� publicadas neste seu tão concei,
tuado órgã,) da imprensa catarinense, na página
das cartas.

'

O' Neg..o-, em Blumellau,' como de rest�, em

todo o Brasil é um marginalizado e essa situa- '

ção ainda vai durar muito tempo.
Ele vive, em .Blumenau, afastado do centro

da cidade, nos morros, em casas pequenas, sem

conforto, a família quase sempre enorme e sem

as mínima" condições de higiene, contrastando
com o tele:>isor, a geladeira, o fogão à gás.

Sem condições' econômicas para 'prosseguir
no� estudos, ele ,consegue, com muitá dificul­
dade concluir o curso primário. A insuficiente
e!lucação básica aliada à nenhuma formação
profissional o colocam na -condição de maõ de
obrá baratà e pouco valorizada. Por isso ,é usado
quase que exclusivamente em serviços braçais,
nas fábricas da cidade e, quando empregado da
Prefeitura, é coletor de lixo, varredor de rt!as.

Em outras ,situações ,se torna pipoqueiro, en·

graxate, vendedor de bilhete.s de loteria e' bis·

meio, com projeção no panorama na- Recordo, ainda, entre os mais entu-
cional. síastas amadores da arte cênica, um

A promoção do Festival de Teatro Carlos Bícocki, hoje vivendo d�-g..atlis
Amador merece, indubitavelmente, lembranças dos inesquecíveis aplau­
não apenas toda a nossa simpatia, mas

sos que 'saudavam seu grupo em gran­
ainda se faz motivo de especiais aten- des momentos de interpretação e ex­
ções de quantos estimam as expre.ss� .mressão dramática, ,

�

-

d
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oes e nossa cu ra artístícat so ��� E:certo que. as antigas �eças arma-
tudo quando partertt 'de 'éfilpr.eendl- ,

'

das ao senÍi�Jntá1ismo romântico da
mentos da expontaneidade que carac: época, já se foram tragadas pelo rea­

teriza a iniciativa da Federação Cata- Iismo dos tempos atuais' e o velho
rinense -de Teatro Amador. amadorismo terá agora de ajustar-se às

Certo, não faltarão ao êxito dessa
novas concepções do chamado teatro

iniciativa os incentivos oficiais e prin- moderno.
cipalmente dos setores de' contribui- Nem por is'So, todavia, o amado­
ção cultur�l para ó ,desenvolvimento rismo recuará ante o _imperativo da
espiritualtlo Estado.

, ,atualização da arte de interpretar com

Contam os nossos antepassados que plena emoção estética" ao gosto das
Florianópolis já foi uma das platéias ;;ovas platéias e dando realce à forma­
mais exigentes, pondo à prov� a cele- ção mental das gerações hodiernas.
bridade de algumas das melhores Não será, portanto, esta uma opor=­
companhias teatrais qu� passar,am tunidade a que também Florianópolfs
pelo noss\o velho Teatro Alvaro d,e reviva os grandes dias do passado, do
'ClIrvalho. E isso c0':lstitui título de teatro de amadores?
elevado, sentido, em favor do apuro
apuro cultural de nossa gente.

p'or que, pois, manter em injustifi-,
cável olvido tais títulos de honroso Gustavo �eves
signifi�ado na história de nossa evolu-

ção artística?

CARTAS
cateiro ocasional.

Mesmo o negro que chega à, universidade
não está livre da marginalização imposta à raça
negra, tanto profissional' como social. O' univer­
sitário negro encontra grandes dificuldades, de
ordem toda; para obter um emprego ou cargo
condizente, com a sua formação intelectual e

profissional e garalmente tem que esperar
muito tempo na fila para alcançar algum posto
de chefia, o que quase nunca ácontece.

A 'vida social do 'negro se limita aos cinemas.
aos jogos e as partidas e "peladas" de futebol
ocasionais, às ,tardes dançantes dos domingos, e

às cônversas CO.fi am'igos.· Mesmo assim, apesar
da, I pouca
diversidade de relacionamento com o branco,
v:ê�se aumentar, a cada ano, o número de namo­

r�s.e casamentos mistos, entre brancos e pret�s.
Nl!ma escala de casamentos mistos, em pri­
meiro lugar vem o casamento entre o homem
'negro e a mulher branca. Depois, e bem menor

em número, o casamento entre o homem
branco '(' a mulher negra.

O's problemas que a mulher enfrenta são mais

grave� ainda na sociedade blumen�uense.
Quase sempre apenas com formação primária,
ela tem somente três opções para se afirmar.
Ser empregada doméstica e receber quando
muito uns míseros�trocados e humores da pa·,

troa; trabalha'r nas muitas tecelegans da cidade,
ganhando quando tiver sorte e muitas horas 'ex­
tras mensais, um pouco acima do salário mí­

� nimo; ou ser pr';stituta e aceitar o que lhe dão
os visitantes, perdendo, na concorréricia, para a

colegà branca que sel'!)pre é a mais solicitada.
A classe dos profissionais liberais de nível

universitário ainda não foi atingida pelo negro,
em Blumenau. Isto se deve à báixa capacidade
econômica das famílias negras, mesmo daque-

'

las Que conseguem formar um membro em cur-

\'
'

sos de nível superior. Por isso não existe em

toda a cidade um só negro que seja médico, ad­
vogado, eng.enheiro, publicitário ou que exe�ç,!
uma profissao que possua um alto status d" va­

lorização,

Falta"também, na cidade, a exemplo do que
vem ocorrendo em outros centros, um movi­
mento que desperte o sentimento de raça negra
entre os negros, disserhine a negritude e· rea­

grupé todos os negros para uma reaculturação. ,

Esses movimentos'surgirão, em breve, como

coirsequéncia dá movimentação que ,o negro
vem fazendo no mundo inteiro e também como

,resultado dI) chegada, cada vez maior, do jovem
negro aos bancos de universidades. Essa t�rá
que ser a tarefa maior do jovem,negm universi-.
tário. Aliar-se ao negro operário e ambos cria­
rem condições e meios de participação ativa na

sociedade' blumenauense,- não por ser apenas
aceito, mas principalmente por conquista e por
merecimentos. .....

Porém, é estranho notar que em quase cem

anos após a, assin�tura da Lei Áurea, o negro
continue tão marginalizado em Blumenau, '

como em todo o Brasil. Todavia 'a I!articipação
dele na sociedade brasileira vai serl uma tarefa
únicá e exclusivamente dele, se.:n alisamentos
de cabelo ou copiando os modismos brancos
para se igular a estes, mas com uma tomada de

,

posição conscienté' em conjunto, não isolada­
mente.

Se por um lado a Lei Afonso Arinos o livra' de
inúmeras situações perigpsas na sociedade ma­

ciçamente branca, por outro lado não lhe dá a

,devida dim��são da importâpcia. que é o, seu

papel na sociedade atual. Isso será uma con­

quista pessoal e quanto antes melhõr.
Atenciosamente, José Endoença Martins -
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ABERTURAS E DEMOCRACIA detentores de mandato, que

advogam o lançamento de
A manifestação' de alguns candidatos em número que

políticos emedebistas de pro- não afetam suas respectivas
jeçâo: nacional acerca das can- densidades eleitorais, O 'pró­
didaturas Magalhães e Euler, prio governador indicado,
denota um certõ ressenti- Jorge Bornhausen, assumiu o

mento. Argumentam os prôce- compromíssn de não conges­
res oposicionistas que as teses tionar as áreas dos atuais de-,
agora abraçadas pelo gen,eral e putados, visando facilitar sua

pelo senador mineiro são as reeleição.
bandeiras do MDB.

Acontece que as reivindica- Np RITMO c:ERTO
ções de aberturas ganharam
espaços na imprensa, extràpo- Dentre as autoridades civis
laram os limites do Congresso e religiosas presentes à sole­
em razão do afrouxamento da nidade de transmissão de co­

censura'. E, justamente .por mando do Grupamento do
isso, grandes segmentos d,lL'Leste, Catari'nense, apenas
sociedade incorporaram-se duas foram vistas. entoando a

nessa luta pelo retomo ao Es- "Canção do Exército". Eram
. tado de Direito. À Oposição eles o vice-governador Marcos
não cabe sentir-se expropriada Henrique Buechler e o secre-:

em suas teses que não restam tário (polivalente) Plínio jose­
dúvidas, pertencem a toda a líno de Azambuja Bueno.
Nação.

-

****** REFORMAS?
A par da vontade do próprio,

sistema em institucionalizar o Resposta do general Toledo
.regíme, são bem-vindas todas Camargo a uma pergunta,
as colaborações ao aperfei- sobre o significado das refor-'
çoamento democrático, não mas políticas para o Exército:
.importando de quais correntes - Reformas? Eu não fui re-,

elas partam. O esforço pela formado. O meu trabalho'
democracia transcende a ,cores agora é o comando da tropa. :

partidárias e facções políticas.
PREVISÃO,

CANDIDATURAS
O prefeito Renato Viana, 'de'

,

Munido da nova legislação Blumenau, sempre presente'
sobre as convenções partidá- às grandes solenidades milíta-;
rias, votadas na semana pas- res, fez ontem, nas dependên-'
sada pelo Congresso, o sena- cias do 63.0 Batalhão de Infan-:
.dor Lenoir Vargas Ferreira re- taria, seu prognóstico sobre os:
gressou ontem de -Bras i'l í

a resultados das eleições de no-:
para ,coo'rdenar junto .com o vembro eín sua cidade: '

candidato ao Góverno Jorge - A vitória do MDB será'
Bornhausen a .composição esmagadora, vamos eleger
final das chapas de candidatos dois deputados estaduais, um

da Arena a serem homologa- federal e ganhar, as eleições
das na convenção do próximo para eSenado com jaison Bar-'
domingo. Com 80 nomes, nú- reto. O povo está conscíenti­
mero máximo permitido, a zado da missão do MDB -

chapa de aspirantes à Assem- sentenciou.
bléia está mais ou menos' de-
finida, faltando acertar as can- ESTADO-MAIOR'
didaturas à Cãmara Federal e

definir os suplentes' para o

Senado, no caso do não lan- O General Toledo de Ca-'
çamento de um terceiro can- margo garantiu que não pre-
didato.

r •

'

tende Iazer qualquer inovação,
Hoje à tarde a Executiva do dentro, do Grupamento, anun- \,

.vpartido. reúne-se para apreciar Ibando que lhe- aeempanhaj í

.,a Ii.�t�f de candidat��' t;,f,�e� a apenas .o Coronalc.Amaurvi
'triagem final. A escolha, na Soares Vieira, que também
• área federal, está subordinada veio de Brasília para ocupar a
a unrentendimento que vem Chefia do Estado Maior do
sendo mantido com os atuais Orupamento.

Verde qu'e te quero verde
Quanpo se fala 'no Ceará, se pensa logo em seca. E tal con­

dicionamento, em face da fartura de más informações,' é ,até
muito natural. Todo mundo sabe, aquela anedota da profes­
sora cearense; Para' m,os,trar aos alunos o que era chuva,
mandava o Joãozinho jogar água, de cima da mesa, sobre
uma peneira, enquanto ela chamava a atenção dos meninos
para semelhança. '

I,Mas não é que não exista seca no Ceará. Exi�te sim, ,e

todos os anos! Explico: aqui só há duas estações -'i'nverno e

verão. O inverno tem a duração de quatro mese,s, que é
quando chove, pois aqui não tem essa de frio_ Todo o resto do
ano é verão, com chuvas esporádicas.

-Quando se diz, portanto, ,que o Ceará atravessa novo e ca­

lamitoso período de seca, se deseja dizer que i:táo choveu
nos meses do inverno, pois os outros são secos mesmo: As­
'sim, verão'não é o mesmo que sol e calor, e alegria e praia.
Nada disso. Verão, no Ceará, é o longo periodo sem chuva.

Infelizmente, a cada déoada, se repete um periodo de três " ,

anos de seca! Vocês nem podem imaginar o que é isso, por
mais que fantasiem, que busquem uma visão da realidade: '� ..

Quando aí no Sul deixa de chover por uns quatro meses, a

grita é geral. Grita e prejuízos. Calamidade! Fàçam força
para compreender o que' é' não chover três anos segui­
dos! Quem chega a Fortale,za, entretanto, se admira de sua

extensa área ,verde. E é extensa mesmo, quando'se a compara'
com a d!l outras cidades. Sempre me pareceu muito grande�
área verde de Fortaleza, toda vez que sobrevoei a cidade du-
ranté o dia:

'

Vejo hoje que meu olhômetro não estava e,xagerando. O
jornal "O Povo" me fornece preciosos elementos sobre o as­

sunto. O fortalezense desfruta, cada um deles, de 29�1 me_'
tros quadrados de área verde. Assim dito, na frieza dos nú­
'meros, muito pouco expressa. Mas multipliquem tal índice
por um milhão e duzentos mil habitantes e vejam que flo­
resta!

'

'Vamos deixar maís claro aínda o assunto. A Organização
das Nações Unidas - já devem-ter lido isso também, pelo
menos' os que se interessam por ecologia -, afirma que, o ín­
dice mínimo exigido de área verde por habitante é de 12
(doze)'metros quadrados. Como citei acima, Fortaleza possui
'nada menos'que 29.61. Qual será o índice de Florianópqlis?

Entretanto, é bom que se registre com destaque, essa ad­
miráv'el área verde de Fortaleza não .é devida ao Pod'er PÚ�

blico. Somênte (um) por centô dess� verde que te quero
verde é representado por praças, jardins, e bosques_ Todo ��resto foi plantado pelo contribuinte, pelo proprietário, pel<v
dono dp pequeno quintal.

.

Por isso, como 'vêem - e já dizia Alencar - até os mares são ",

'verdes, aqui em Fortaleza. E a área verde de Fortaleza não é
como a de ,Brasília: quase que s,ó grama. A nossa é 'de á'rv�re
mesmo.

, Mas não há bem que sempre dure. O prefeito, em recente

palestra, falou dos perigos que ameaçam essa reserva verde,
especialmente quando a especulação imobiliária, por força
do dinheiro, poderá entrar como elemento predatório de alta
periculosidade.

Aqui, debaixo desse verde do Coronel, a menos de 'seis
quilômetros do centro' da cidade, corri tod�s essas árvores fru- '

tíferas, eu me detenho em apreciar a beleza - já não' digo
necessidade - do verde.

,

E sinto orgulho'do 'esforço da minha gente em manter sua

área verde, ultrapJssando em muito os índices mínimos ofi-
ciais.

'

Isso para que amanhã, nas escolas t>rimárias, as professoras
não tenham dificuldade em explicar para seus alunos o que é I

um pé de mangueira, de cajarana, de !fapotizeiro, de sirin­
guela, de ata, etc. Até mesmo, quem sabe, um coqueiro! E
ainda com o �uxílio 'da estampa, do quadro, da fotografia, do
slide.

,

Sim, porque áté lá, as frutas serão sintéticas.

Holdemar Menezes

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Governador, mas Já estava acertado que Lauro Muller, ofi- Não existindo mais nenhum obstáculo tiveram início as

cialmente o Governador, entraria em licença para continuar obras no dia 23 de novembro de 1922, com as sondagens do
exercendo ,altas funções no Rio de Janeiro. Circunstâncias de sub-solo da Ilha e do continente, .nos locais que seriam cons­

variada ordem, porém, fizeram com que Hercílio transmitisse uruídas as pilastras de 'apoio ao vão central. Durante essa· fase'
O pbder algumas vezes e Raulino Horn, presidente do Con- Hercílio acompanhou atentamente os trabalhos, chegando,
gresso (como era então;

,

denominado, a atual Assembléia muitas vezes, a dar os seus palpites. Mas os primeiros sinto-
r, H Legislativa). e uma },;!';k ªr�oã,o.da, SilYh\., Medeiros., Presidente mas da doença .que··-o'lm'àrãria, já;tt5\neÇ.i:l,v.ciqi a."s,e;)11aXlif�sm(. _ ,

, do 'fribIHli:íl de Justi��:')'Xliás, ',a;�rêíj[ó"í)ã�:'têrm'{n'õu"o':qua- Narra Evaldo PauÚ;'f.à�}jsinais Já:-se maIii'festa;ama partir 'de
triênio. Afastou-se meses antes; para poder se candidatar à 1920, quando alcançava a idade de 60 <lnos. O problema re­

reeleição em 1922. Reassumindo em 28 de setembro também vela estar com o centro no estômago, ulcerado, Frequentes
não completaria esse período. Eie go�e�na apenas 16 meses, eram as tomadas de repouso. Por vezes ia.passar tempo mais'
dos dois anos que viveu desde seu 'terceiro quatriênio. Dão-se as, longo em sua fazenda de Taquaras e até mesmo na de Bom
alternações no poder elo seguinte modo, de acordo com as _' Retiro. Cavalgar era o seu Hobby. Finalmente fez prevalecer
informações de' Evaldo Pauli; Hercílio, de 28-9-1922 'a 3- o conselho médico de ir para a Europa, em busca de recursos

2-1923 (4 meses); Pereira e Oliveira, Vice, de 3-2-1923 a 12- mais sofisticados . Entregk o Governo do Estado ao seu'
6-1923; Hercílio, de 12-6-11923 a 9-5-1924 (12 meses); Pereira e Vice-Governador, o companheiro republicano de longa data,
Oliveira, de 9-5-1924 em diante. O Coronel Antonio Vicente Cel.Pereira e Oliveira, em 5 de maio de 1924:Não1mais o

Bulcão Viana, presidente do Congresso, de 27-3-1926 a 28- ,retomaria,' nos 5 meses de vida que lhe restavam".
9-1926 é quem completa o quatriênio para o qual fora eleito Ele retornou a 8 de outubro de 1924, com sua segunda
Hercílio Luz e quem inaugurou a magestosa ponte pênsil li� , esposa, Corália e cinco filhos. Mas já se encontrava' bastante

gando a ilha de Santa Catarina ao continente, velho sonho de combalido. Foi nesse dia que ele inaugurou simbolicamente
Hercílio Luz, que desejava denominá-la "Independência". uma réplica de 18 metros de comprimento, em madeira, da

ponte que mais tarde levaria o seu nome.

A ponte em miniatura - pela 'qual Hercílio Luz passou de
carro - foi instalada no trajeto compreendido entre a Praça
Osório (hoje Fernando Machado) e a entrada do Miramar

(que seria demolido com o aterro). Doze dias mais tarde Her­
cílio Luz morreu. O Governo decretou luto oficial por 8 dias
e o fechamento das repartições públicas por 3 dias, "Os June-­
rais - conta Evaldo Pauli -"- "deram-se a 21 de outubro,
com o acompanhamento total da população. Conduzido o

corpo à Capela do Menino Deus, foi encomendado a Deus

pelo então Cura da Catedral, Jaime de Barros Câmara. Le­
vado ao cemitério do Senhor dos Passos, com o acompanha­
mento oficial, recebeu ali as homenagens, "pela palavra dos.
oradcres: Henrique da Silva Fontes, em nome do Governo do

Estado; deputado Carlos Wendhausen, em nome do Poder

Legislativo Estadual; deputado Joaquim Ferreira .Lirna, em

nome da representação da Santa Catarina rio Congresso
Nacional e Deputado José Acácio Soares Moreira, em nome

do povo".
\

.

" '/
A j 3 de maio de 1926 o sonho de Hercílio Luz, que para'

muitos parecia impossível, tornou-se realidade. Pois, de fato,
Hercílio Luz acalentava a idéia antes mesmo de assumir o seu
.'

/

segundo mandato. O jornalista Mário Cândido da Silva, em

artigo inserido numa publicação alusiva ao 25: o aniversário'
da Ponte relembra o seguinte fato: "Moradores do Estreito,
durante várias décadas, temos viva a lembrança de um casual
encontro com o ilustre catarinense, que, em 1917, vindo de

Taquaras, aguardava com �ua família q horário das lanchas
da passagem para transportar -se a esta Capital, Disse-nos;
naquela ocasião o Dr:

.

Hercílio: - "Conto como certa a

minha indicação para substituir o Schmidt, no próximo qua­
triênio", e, apontando para a' elevação do antigo forte "São
João", onde se encontra o continente, a cabeceira da ponte,
corno num sonho de grandeza e felicidade; exclamou: - "No
Governo do Estado' mandarei construir uma grande ponte,
daquele morro ao do cemitério, para acabar de uma vez para
sempre com este suplício, e,' vocês que são moços � terão

oportunidades de, por ela passarem, Jembrar-se-ão sempre de

quem as mandou construir".
No dia da inauguração da ponte� já então denominada

. "Hercílio Luz" (um projeto nesse sentido havia sido aprovado
pelo Congresso cinco dias antes) o tempo feio e a chuva não

impediram que cerca de 50 mil pessoas, vindas de todos os

cantos do Estado se acotovelassem nas cabeceiras da ponte
para assistir a solenidade. Presidia-a Antonio Vicente Bulcãó

Viana, que na qualidade de. Presidente do Congresso assu­

mira o Governo, em substituição a Pereira Oliveira, -aías-
,

tado do cargo a tirn de, concorrer a uma vaga de senador.

Começava uma nova era para Florianópolis, que se' consoli­
dou definitivamente como capital do Estado.

i
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Num chuvoso 23 de setembro, do ano de 1918, Hercílio
Luz assumiu pela segunda vez o cargo de Governador de

.
Santa Catarina. Na verdade ele tinha. sido eleito Vice-

I,
"

r
I
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Nos tempos das lanchas.
Desde ,o Governo de Felipe Schmidt que havia um movi­

mento, vindo do interior do Estado, procurando tirar a capi­
tal de Florianópolis, . O principal argumento para isso era o

de que a cidade não tinha condições de se desenvolver.' Na
realidade tal afirmação não era totalmente destituída de vera­

cidade, pois.ta cidade não produzia nada. Tudo vinha de fora
e tinha que 'ser transportado por. .ernbarcações vindas do

· '

continente.

Devido a isso a população passava a depender muito dos
horários das lanchas.de propriedade da família Valente (que,
aliás, _!11uclou de ramo, depois que ponte foi inaugurada).

I,
. As lanchas funcionavam, normalmente, 'das quat,ro da

madrugada até a noite, transportando de tudo. Automóveis,
inclusive. Apesar, do grande movimento nunca se soube de
nenhum acidente com as lanchas. Havia apenas atrasos, em

dias de vento sul e eventuais quedas n'agua (de mulhere.s,
principalmente) em horas de embarque e desembarque.

, ,

Contra tempos
Hercílio . acompanhava esses problemas de perto e sabia

que eliminando-os seriam também extirpados os -f'atores que
motivavam a oposição à ilha como capital. Mas. para isso,
era preciso que fosse construída uma ponte. E, para
construí-la, era preciso dinheiro, .que o Estado não' tinha. Tal

Jetalhe, entretanto, não .serviu para desistimular o Governa­

for, que levou a idéia para frente.
Em novembro de 1919, um ano e dois meses depois de ter

assumido seu segundo mandato, ele conseguiu com banquei­
ros americanos e o primeiro dos dois empréstimos de cinco
milhões de dólares, destinados à ponte. O segundo foi assi­
nado em julho de 1922, também com banqueiros americanos.

O dinheiro do primeiro empréstimo, porém, custou a che­
gar, atrasando o início da obra .(de meados de 1920, para
novembro de 1922). Isso, provavelmente, deve ter servido
para que vozes malidicentes (provavelmente pertencentes a

adversários da obra, que também existiam) apregoassem "que
aquela realização faraônica nunca chegaria ao fim". Hercílio
enfrentou também uma sér-ie de críticas'
ao projeto publicadas em

_ p�esti�
giados órgãos de imprensa de circulação nacional. Acontece­

ram ainda polêmicas entre técnicos e engenheiros catarinen-.
ses. Um dos' aspectos mais debatidos era o relacionado à' se­

gurança da obra. Em vista disso Hercílio solicitou o parecer
técnico de Paulo de Frontim e Carlos Auler, duas autoridades
no assunto. que aprovaram ° projeto, de autoria de Robison'

e Steinmann, que foi executado com as seguintes dimensões:
8'18 metros de comprimento; 10,5 de largura; 340 de vão cen­
tral; 30,8 dê altura das pilastras, abaixo do nível médio da:

·

.�

água a 69,76 metros de altura das torres sobre o nível médio.
de água.

, ,

Hercílio adoece ..

Pouco antes de morrer Hercílio Luz inaugurou uma réplica' em madeira da ponte, de 18 metros; edificada no centro da cidade.

CINQUENTA e

quatro anos após a,
sua morte ainda pode-se
perceber, exempios da mar­

cante atuação de Hercílio
Luz na capital. A começar
pela 'ponte que leva o seu

nome, naturalmente. Mas
outras realizações suas

ainda são significativas.

parte inicial do atual mer- vos que a sua atuação
cado foi erguida ao longo como administrador é COIl-

-da rua Conselheiro Mafra, siderada pioneira em mui-
ficando uma pequena praça tos aspectos.
éntre ele é o edifício da Al- Hercílio Luz deixou nu-

fândega: Em 1928 Adolfo merosa descedência: 14 fi-
Konder inaugurou a se-' "lhos nascidos do seu pri-
gunda ala paralela, meiro matrimônio com

deixando-a com a feição Etelvina Cesarina Ferreira.
que tem até hoje:' Foi tarn- falecida em 19.14, e cinco

.
bém nesse período que o com sua segunda esposa,
Palácio do Governo .sofreu Corália (irmã mais moça de
uma' remodelação, adqui- Etelvina). Na presente data
rindo o estilo rococó queue são vivos Carmen e Concei-
persiste até os nossos dias. ção Maria, filhas' de Etel­

vina. E Alda, Aldo José dá
Luz. Hercíha Luz (tabeliã
do Cartorio Luz. em Flo­
rianópolis) e Hercílio Pedro
da Luz, atualmente rcsr­

dindo nos Estados Unidos.

construiu a primeira ave­

nida da cidade como resul­
tado final do saneamento

do ribeirão da bulha.
Já o aeroporto que tam­

bérn tem o seu nome, foi

originado e a partir da

construção da então Base
da Aviação Naval 'de Flo­

rianópolis. contratada em

17' de março de 1924, dois
Como a àvenida "Hercílioio '

meses antes de Hercílio
Luz", originariamente de- afastar-se definitivamente
nominada "Avenida do Sa- da 'chefia do executivo es­

nearnenso". Conhecedor' tadual.
das obra de saneamento do
Rio de Janeiro, Herc ilio .

transportou para Florianó­

polis o mesmo plano de re­

cuperação lias condições
sanitárias. Em decorrência.

O Mercado Municipal
que nos serve até. hoje,
também surgiu por sua ini­
ciativa. Anteriormente exis­
tia u 111 velho mercado na

Praça XV de Novembro. A

Além disso ele implan­
tou. pela primeira vez na

cidade, o sistema de canali­

zaçã6 de água potável. Não
há de ser por outros moti-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Faltou dinheiro. Explica�ão
do treinador demitido

I
.

Com a saída de Clemente,
o terceiro time, da gestão

, ffEle disse

que eu

poderia ser
,

h' ?o ornem.

Ótimo"

Foi depois de um demorado en­

centro no Scarpelli, na noi

te de segunda­
feira, que a direção do Figueirense
'resolveu nomear o diretor de f,)ltebol
Joel Capistrano para entrar em en­

tendimentos, em seguida, com o téc­
nico Antonio Clemente. E sem vaci­
lar, ele foi ao apartamento do treina­
dor, onde encontrou Clemente dor­
mindo. Ao ácordá-lo com um toque
de campainha, estava começando a

ser feito o acordo que ontem 'termi:
nou de vez com o emprego de Cle­
mente no Figueirense - justamente
pela intervenção decidida daquele
que mais batalhou por sua contrata­

ção, ano passado:
- Clemente estava deitado, ti a

conversa que tivemos foi muito tran-'
quila, talvez pela amizade que temos,
porque fiz muita força de dar uma sa­

tisfação obrigatória à torcida, que
após' 14 jogos de brasileiros e mais
não sei quantos 90 Incentivo, só viu­
o ti me vencer duas vezes. A torcida
não é boba, foi até muito leal fa­
zendo uma renda de 75 mil no jogo
no Londrina - explicava ontem à
tarde Capistrano.

PASSOS
Mas segundo 9 dirigente, a dis­

pensa de Antonio Clemente foi ape-

I
nas o primeiro dos passos do novo

plano de ação traçados pela diretoria
do Figueirense. "Saímos do primeiro

.

problema, e vamos por vez. Agora
trataremos da dispensa de 4 ou 5 jo­
gadores que criaram aquele motim', e

que estamos estudando para ver 'bem
. quem foram. Somente após partire­

mos para o terceiro e quarto passos,
que serão a' contratação,de um trei­
nador e, posteriormente, ii montagem
de um time para o estadual".

,

Joel Capistrano ainda faz suspense
sobre os nomes dos prováveis puni­
dos pelo que considera como "atos de
grave indisciplina". Mas, afirma ta­

xativamente que "tudo o que aconte­

ceu não se repetirá, porque a direção

decidiu que agora todos agirão com

mais energia," e acompanhando com

mais constância o dia a dia do
'clube'',

- Se houver esta éonfução toda,
ela aconteceu porque nós dirigentes ti­
vemos gue nos afastarmos do clube
por questões particulares, e deixamos
todos com mais liberdade. E esta li­
berdade, que deveria ter sido-levada
com responsabilidade, acabou sendo
desvirtuada. Alguns pensaram que
eram donos do clube. Só que esque­
ceram .que o Figueirense não 'tem
dono - completa o diretor de futebol.

FALTOU PULSO
Segundo Capistrano, o técnico An-

.

tonio Clemente "foi quem teve mais
responsabilidade nas mãos, porque a

ele disse, quando formamos o time
pará o brasileiro, que teria que me

afastar um pouco do clube, para tra­
tar de meus negócios". E justamente
por isso o diretor de futebol se diz
"decepcionado com sua atuação":

- O que não podia acontecer era o

Antonio Clemente, um técnico de re­

nome e que sempre foi conhecido
como um grande disciplinador,
afrouxar as rédeas logo no momento
mais difícil. A situação não era fácil,
mas faltou pulso a ele.

Por isso, ainda segundo o diretor
de futebol, é que agora a direção já
tem de pensar na formação do ter­
ceiro time na gestão. "O primeiro foi
a equipe dos paus-de-araras, que foi
feita eom jogadores vindo de ônibus,
de iodo o lado. O segundo foi o time
deu ponto. Agora, felizmente .ou infe­
lízrnente, termos que recorrer mais
uma. vez � jogadores de
fora, porque os eatarínenses já joga­
ram o regional e não poderão ser

contratados. Já temos vários nomes,
e independente disso, vamos procurar
promover 'os pratas-da-casa. Tem
quase vinte estourando a -idade- para
juvenis, e se desses sáirem. quatro ou

cinco, está ótimo.
NOVO TÉCNICO

Mas antes de qualquer contratação
de jogadores, a direção providenciará
a contratação de um novo técnico.
Segundo -Capistrano, há sondagem
sobre três nomes: "Cogitamos em

contratar Lauro Bunigo, o Joel
Castro Flores e o Carlos Gaignetti",
ele explica. E assegura:

- Mas não existe nada com ne­

nhum deles, por enquanto. O Gaig­
netti ainda não localizamos, bem
como o Joel. E quanto ao Lauro,
ainda não sei de qualquer acerto.

, Lauro Burigo, no entanto, foi visto
ontem em companhia do presidente
Valdir Vieira, por voalta de meio dia,
embarcando no carro do dirigente,
na Praça XV. Mas, Valdir Vieira ex­

.plicou que "isso não quer dizer nada':
-Somos apenas amigos há cerca

de trinta anos. Estudamos juntos, e

sempre conversamos bastante quando
nos encontramos. Ele é um grande
'amigo meu.

que foi um prazo que havia fixado para a

formação de uma boa equipe para o nacio­
nal. Na oportunidade coloquei o cargo à

disposição pela primeira vez. Depois voltei a

fazer isso ao final do Incentivo, logo no iní­
cio do Brasileiro, e novamente antes do iní­
cio da repescagem. E sempre me disseram
para ficar, provavelmente pela própria lalta

de dinheiro. Então, deu nisso mesmo.

Antonio Clemente ;cha que somente se o

clube começar a arranjar fontes de renda
afora as arrecadações de jogos, há possibili­
dades de o futebol ser estruturado com gaba­
rito para que campeonatos de âmbito nacio­
nal sejam disputados pelo time. -E ele afirma
que isso tem que começar a ser planejado
agora:

I
- Não sei quais os recursos que devem ser

dor revelava que em sua opinião a maior usados para que o clube obtenha outras Ion­
causa. para- os insucessos do Figueirense du- tes de rendas. Mas isto, está provado, é prio­
rante o Campeonato Brasileiro "foi mesmo a ritário "para que o time tenha condições de
falta de dinheiro, que é corriqueira entr'€ fazer uma boa campanha em campeonato de
clubes dessa categoria", Ele viu a crise finan- nível nacional. E 'se quiserem ter urna- boa
ceira como elemento preponderante para a equipe para- o próximo, devem começar
derrocada da campanha: tudo bem cedo, tem que começar a trabalhar

- Faltou dinheiro para montar o elenco agora.
"

_

no momento certo. E faltou também na hora Por este ponto de vista, inclusive, é que
de pagar os jogadores, o que desestimulou a diz que não se sente responsável pelos fracas­
todos, porque qualquer um sabe que a falta sos da equipe, apesar de reconhecer que os

de dinheiro influencia negativamente qual- dirigentes deviam estar descontentes consigo:
quer trabalhador. Se algum dia não for as- ."Se o time vinha perdendo, independente-
sim, troco de nome. mente dos problemas, é lógico que eles' esti-

QUE FAZER? vessem descontentes". Mas mesmo assim
Segundo o treinador, as dificuldades que a afirma que "até o final houve um relaciona­

direção vem enfrentando há algum tempo, mento cordial de mim para com todos". E
motivaram-no a colocar o cargo a disposição por isso o ex-técnico do Figueirense arriscou

quatro vezes antes do acerto final de ontem, um conselho à diretoria, que deve contratar
quando deixou o Scarpelli após receber cerca .' um substituto em breve para seu cargo:

Ide 80 mil cruzeiros a que tinha direito, so- -' Seja qual for o treinador contratado,
mente por salários em atraso, décimo- mais uma vez as responsabilidades pelá que
terceiro e férias proporcionais - mais de 50 ocorrerá serão dos dirigentes. Por isso,
mil em dinheiro, o restante em promissórias: afirmo que eles devem procurar um elemento

.

- Eu senti os problemas que a falta de capaz mas, antes' de tudo, ver as condições
dinheiro traria já em seguida áo carnaval, com que este trabalhará.

Se durante o período em que dirigiu o

elenco do Figueirense o técnico Antonio
Clemente chegou a ser a pessoa mais odiada

pelos torcedores, e se nos últimos tempos
cresceram seus 'adversários na própria direto-

. ria do clube e entre os conselheiros', isto' ele

parecia não levar em conta ontem, quando
pela última vez orientou um treinamento aos

jogadores para, posteriormente, na parte' da
tarde, acertar sua recisão de contrato e

abandonar o Scarpelli;
- E,u sou o mesmo técnico tranquilo de

sempre, que é o que muita gente' não gosta
em mim. Saio tranquilo por e.�ber que fiz o

máximo possível, que trabalhei com empenho
e dedicação; e disso os jogadores são provas.
Não guardo rancores por nada mas, se qui­
serem, assumo a culpa por tudo o que acon-'
teceu. r

Antonio Clemente, que saiu do estádio

após despedir-se cordialmente de dirigentes,
funcionários e jogadores, lembrava que o

que aconteceu no Figueirense nestes últimos

tempos "é coisa do futebol, que é assim
mesmo". Afirmando ter entrado em acordo
com a diretoria sobre a forma de rescindir
seu contrato, ele garantia que "mesmo na

saída acho ter provado minha dedicação ao

clube, pois abri mão de mais de cem mil cru­

zeiros a que tinha direito por lei, coisa que
poucos fazem hoje em dia". Ele ainda argu­
mentava:

.
:- 'Faltou até sorte para o time e para o

clube. Quase não vencemos, isto estragou os

planos da direção, e no plano do futebol
também muita coisa saiu errado por azar.

Tanto que muitas vezes perdemos jogos in­

críveis, em que tivemos diversas oportunida­
des para marcar, com jogadores livres na

cara de goleiros adversários, uma prova de

que havia um esquema certo.

Com planos de ir de imediato para o Rio,
onde lima filha está por ser operada e deve,
resolver alguns negócios que tem, o treina-

Antes mesmo de Clemente orientar
o último treinamento ao elenco,
ontem pela manhã, no Scarpelli, o

técnico do departamento amador,
. Joel Passos, já se encontrava no está­
dio. E foi com muita satisfação que
ele soube que, do próprio Clemente,
tinham partido referências sobre sua

capacidade para substituí-lo:
- Ele disse que eu poderia ser o

homem? Pois apesar de muitos me
considerarem jovem e inexperiente, ..

me acho capacitado para a função. E
_.tenho 26 anos, acho que é uma boa
idade para uma primeira chance.
Todos alimentam a esperança de ter
uma primeira oportunidade, e acho
até que na única vez que fui técnico
dos profissionais, quando o Figuei­
rense foi jogar em Chapecó e perde­
mos de um a zero, não me sai mal.

E quando Joel Passos soube que
será o técnico, ao menos em caráter
provisório, vibrou o suficiente para
se encorajar e fazer declarações arro-

jadas:
.

- Se não fosse agora, ano. que
vem treinaria profissionais em algum
clube, E vou fazer um trabalho sério,
acho qUI! não terei dificuldades por­
que conheço todos os jogadores, e
eles são gente. fina. Acho até que o

Figueirense não está fora da repesca-.
bem. Podemos ganhar os pontos do
Londrina, há um caso que o depar­
tamento jurídico está analisando, e

por isso podemos .até nos classificar,.
quem sabe.

Agora, os treinamentos do elenco
serão orientados por ele e pelo prepa­
rador Jailson Colornbi, que também
agradecia ontem as boas referências
feitas par Clemente na despedida,
afirmando que "com ele aprendi
muito em cinco meses". Os dois co­

meçam a trabalhar esta manhã, e

. Joel, em tom de brincadeira, já afir­
mou que tomará uma providência:

- Vou mandar vacinar-todos m

jogadores para ir li Pelotas.

"

A despedida (alegre) do técnico:
"

"

Capistrano, o encarregado de
dispensar Clemente.

Joinville pela
• li

primeira vez

jogando no Maracanã
joínvtlle (Sucursal) :_ O')Qinville possui apenas um pro­

blema para a definição do time para 9 jogo de amanhã à

noite, no Maracanã contra o Fluminense: o zagueiro central

Carraro, após QS treinamentos de ontem, voltou a sentir a

antiga contusão na perna esquerda' e Q técnico Marinho,
diante disso, 'pensou em poupá-lo no jogo de amanhã. Entre- '

tanto, a pedido do próprio jogador, Marinho Rodrigues re­

solveu incluí-lo na delegação e possivelmente sairá jogando,
embora Pompeu esteja mais cotado para substitui-lo, caSQ

Carraro volte a sentir o problema antes da partida.
.

• 1 <i??Úme'1ôt.J�.in'<1iUe jál:ps��sca;là&õ:paG"�Hogo'�e�'!!.a�hã::
formará com Bosse; JQãQ Carlos, Wagner, Carraro ou Pom-'

peu e Carlos Alberto; Jorge Luiz" Joef e Fontan, Britinho,
Paulinho e Néía,' Para Q banco -foram requisitados.Danilo,
Paulinho Ferreira, Paulinho Lima, Sávio, Lico e Zé CarIQs'.

o fato de relacionar 6 jogadores para o banco deve-se ao

problema de lesão que o meia cancha Joel sentiu também nos

treinos de ontem, Ele está CQm dores no Joelho, mas garan­
tiu; entretanto, que poderá suportar com tranquilidade Q

ritmoda partida. Todavia, por-medidas 'de precaução, Ma:
rinho Rodrigues resolveu incluir na delegação Q meia cancha

Paulinho Lima.

TRAUMA, '.
Segundo o técnico Marinho Rodrigues, "Q Maracanã, onde

é a primeira vez que Q Joinville joga, pode 'realmente causar

um trauma psicológico nos jogadores, devido às, suas gigan­
tescas dimensões. "Todavia, ·ele garantiu ter plena consciência

no bQm desempenho dQS jogadores, especialmente pelo fato

de Q Joinville já ter jogado também em grandes estádios,
CQmo é Q caso, do Beira RiQ, jQgQS esses que deram maturi­

dade a equipe".
O time segue hoje às 6h30m em ônibus especial para Curi­

tiba, de onde seguirá em avião para Q RiQ de Janeiro, de­

vendo chegar às Ilh5m. O Joinville, ficará' hospedado no

Plaza Copacabana Hotel,
.

ENIRE tO E 3It GRAUSvoeI USACEUlUS!2AVONTADE.

.

\

",

,.

._,

"

,

?)
!.

JOGOS DE HOJE
VENCEDORES

Grupo G - <,-tlético MG x Misto;,
Internacional x Vitória:
Ponte Preta x Goitacáz.

Grupo H - Ceará x-Grêmio;
Santos x Santa Cruz;

Banhia x Náutico.
Grupo 1-

Botafogo SP x América RJ;
Operário x Esporte;

Flamengo RJ x Juventude.
Grupo J -

,

Vasco" x Caxias;
Brasília x Porguguesa;

Sã0 Paulo x Vila Nova (GO).

Com o lançamento de Celsitis
22, a Vila Romana abre uma

temporada que vai durar o ano

todo.
Celsius 22 é um tecido que faz

você se sentir confortável entre
10 e 34 graus. Quer-dizer, em

qualquerlugar do Brasil, mais de .

300 dias p.or ano.

Em Sao Paulo, por exemplo,
a temperatura fica entre esses

extremos 342 dias. Porto Alegre
337. Em Brasília 334, no Ri.o de
Janeiro 307, e Belo Horizonte
320.

Por isso, agora você pode
valorizar muito mais o seu
dinheiro, porque vai poder ter
ternos para usar o ano todo,

Com ter"9s de Celsius 22, que
são confeccionados
exclusivamente pela Vila
Romana, é àssim: você faz seu

dinheiro valer mais.
E vai estar vestindo sempre o

pàdrão e a modelagem da moda.
Vila Romana com Celsius 22

vai fazer você descobrir como

é bom poder viver em har",.onia
c.om os alt.os e baixos da n.ossa

temperatura.

,I

PERDEDORES
Grupo K -

Chapecoense x Colorado;
Brasil x Atlético PR

Grupo N -

Sergipe x Itabuna;
ÇSA x Volta Redonda

Grupo 0-
Moto Clube x

Flamengo PI
Grupo P­

Americano x Fast

, ,

Gol no Londrina deu
•

à. Chapecoense
" .

pr�mlO
CChapecó-(Sucursal) - Valdir Silva Oliveira (Valdir).

.meiQ-campistâ da AssQciação Chapecoense, recebeu ontem;
das mãQs dQ gerente da Caixa "EcQnômica Federal, a impor­
tância de Cr$ '3 mil a ql}e'fez jliz pelQ, gol marcado CQntra Q

Londrina, no dia sete de maiQ, aos 42 minutQs do segu'ndo
tempQ.

O prêmio fQi de,stinadQ aQ jogadQr PQr ter sido ele Q mar­

cadQr do último gQI (o mais tardiQ) de tQdQ o teste número

388, da Lóteria ESPQrtiva dQ Brasil.
"

'

Esta 'foi a primeira vez qll'e um jogadQr da Chapecoense
ganha tal prêmiQ. PedrQ Paes BarretQ, gerente da agência
local da C.E.F., entregQu'uma caderneta de poupança CQm Q

depósitQ de três mil c;ruzeiros.

As roupas feitas ,

com tecidos Celsius 22
são exclúsividade Vila Romana.

A MO,DELAR""UM

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Desistência do Guarani
beneficiou 6 clubes Avai ioga contra o Marcílio

(mas ninguém sabe o local)
/ '

.

Paysandu
contratou

Natanael tem
o artigo 50.0, parágrafo único do artigo II do regulamento

do campeonato catarinense é bem claro: "Depois de iniciado
um campeonato ou torneio, a filiada não poderá desistir da
disputa do mesmo, sob pena de eliminação da Federação. . e

todas as demais consequências legais. Parágrafo único - A
filiada que desistir do campeonato ou torneio em andamento,
ser-lhe-ão desmarcados todos os pontos obtidos, perdidos ou

que venha a obter nó confronto com ela".
Diante disso. Waldir Ferreira Martins. Diretor Administra­

tivo da Federação' Catarinense de Futebol, afirmou que Avai
(I ponto). Çarlos Renaux (I ponto i, Operário (2 pontos), Ju­
ventus (JS) (I ponto). Joaçaba (2 pontos) e Paysandú (I
ponto), serão beneficiados com a desistência do Guarani de
São Miguel do Oeste que abandonou o campeonato alegando

�dificuldades financeiras.
- Não poderíamos beneficiar somente aos clubes .que

ainda não' tinham enfrentado o Guarani .. A medida certa.

partindo do bom senso e que aliás está prevista no regula­
mente. era anular todos os seus jogos. afirmou Waldir.
TABELA

'

A tabela do seg�lIldo turno. fase c1assificatória, possivel­
mente hoje será divulgada pela FCF. afirmou Waldir Ferreira
Martins "ela já está pronta. mas estou esperando a chegada
do presidente Giuliari e cio Diretor Técnico. Pedro Lopes,
par? sua homologação. Amanhã (hoje) ela deverá ser divul­
gada".

Segundo Waldir, o campeonato prosseguirá normalmente
domingo ou na pior das hipóteses quarta-feira. já que não

. sofrerá .parahzação devido a Copa do Mundo. "Quando
coincidir transmissões diretas, mesmo que não sejam jogos do
Brasil, anteciparemos ai rodada para não haver prejuízos. Se"
ocorrer coincid'ências na domingo. anteciparemos a partida
do estadual para o período matinal", concluiu o Diretor Ad-
ministrativo.

.

TABELA

'3 dúvidas.dois reforços.
.

A menos de 2-1 horas da partida contra o Marcílio. nem no Avaí e nem 'n� ,

Federação sabia-se o local do jogo de hoje. se no Orlando Scarpelli à noite.
como estava predeterminado. ou. então. no Adolfo Konder à tarde. como de-

sejam os dirigentes avaianos. I

E nesse clima de i ncerteza. criado pelos' próprios responsáveis pelo futebol
catarinense, quem perde são os clubes. e Os torcedores. Os apelos para que a

torcida compareça aos estádios a�abam soando no vazio. pois. horas antes das
partidas 'não se tem conhecimento do local.
E a situação não podia ser mais desalentadora ontem. véspera do jogo. du-:

ran)e a manhã no estádio Adolfo Konder. O preparador físico Dacica convo­

cou os atletas para o centro do gramado pensando iniciar o .llltimo' coletivo
,

para definir a equipe titular. Mas. não dispunha de 22 jogadores para formar
duas equipes e o pior. não tinha dois goleiros. Assim. convocou o roupeiro
Duca para atuar como goleiro.

Após. o coletivo Dacica tinha poucas coisa a declarar: "O que é que eu vou

dizer" Qualquer partida que a gente jogar com essa equipe sempre será um jogo
difícil". Dacica fazia força para esconder seu desânimo. mas era impossível
deixar de transparecer suas preocupações com a segunda fase. pois a primeira
está encerrando-se e seu clube encontra-se numa situação difícil.
O ELENCO

Depois de passarem-se os 60 dias de prazo para a renovação do contrato de.
Souza. um dos poucos jogadores e!)perientes do atual elenco. os dirigentes do

. Aval resolveram renovar seu contrato no úlurno dia. A consequência é que
Souza não poderá ingressar nos titulares por algum tempo, pois tem que
aguar-

.

dar sua liberação pela CBD. Mas. o caso mais grave parece ser com o goleiro
Roberto. que está aguardando sua liberação a mais de um mês. Enquanto isso.
6 juvenil Wilson atua nos titulares. E alguns torcedores que presenciam os

treinos não deixam de manifestar sua indignação com. o goleiro Zé Carlos:
"Não dá prá entender. O Zé está todos os dias correndo aqui no Adolfo KOl\­
der. Por que a diretoria não acaba logo com essa história e reintegra o Zé
Carias a equipe titular?",

Para o jogo de hoje. Dacica não contará com vários jogadores: Souza e' Ro­
I

E jogam

hoje.

Como sempre.
1'1

Itajaí (Sucursal) , Nico. com lima

lesão no tornozelo direito, Mauricio
(estiramento muscular) e Adãozinho.
com problemas de ligamentos no

joelho. são as três dúvidas do técnico
Natanacl Ferreira para escalar o time

que enfrenta o Avai na capital.
Como não se tratam de COnlllSÔCS

graves. é provável que até a hora do

jogo todos estejam a atuar. pois a' 1[1-

tenção do treinador é a de escalar o

mesmo ume que terminou a partida
de domingo contra o Juventus de Ja­
raguá do Sul.

. Apesar de não ter ainda definido o

time que começa a partida de hoje.
Ferreira poderá escalar Jocl: Adao­
zinho (Aldo). Nico (Djalrna). Regi'
naldo e Carlos- Alberto. Mauricio
(Careca). Caco e Beta Lucia; Dirrn­
ael, Edson e Alcir.
DISPENSAS

Depois de uma rápida reunião
entre Natanael Ferreira e o presidente
Felix Foes, ontem à tarde. licou deci­
dido que, pelo menos por enquanto.
não serão feitas dispensas no elenco .

em número de três ou quatro. lsso
enquanto o time continuar realizando
boa campanha no certame.

O Paysa ndu contratou

mais dois jogadores e irá

escalá-los, hoje. diante do Ju­
ventus de Jaraguá do Sul. em

partida que inicia as 20h30m

no estádio Aúgu�to Bauer ,

em Brusque.
O clube contratou o go-

'Ieiro Chicâo. vindo dos juve­
nis do Internacional e o pon­
teiro direito CHios Alberto

que já atuou no Fluminense

.

de Feira de Santana, Bangú.
Bonsucesso e que estava no

São Cristóvão.

.---,.
Depois de 60 dias, o contrato ,de Souza foi

berro. sem condição de jogo: Geada e C·ardozinho. lesionados. Nessas condi­

ções Dacica escalou o time que sairá jogando corri Wilson; Célia. Maneca, \

Chico Botelho e Cacá; Geraldo. Quituta e Quidinho: Nardo, Zé Paulo e João­
zinho, No banco ficarão Vai mor . Rogério. Nilson e Léo. A arbitragem é de
Antonio Rogério Ozório.

D(ENTES DE LEITE
Vem se ·realizando todos os domingos pela manhã. no estádio Adolfo, Kon­

der. o 4.° Campeonato de Dentes de Leite de Florianópolis. promovido pelo
Departamento de Esportes Amadores do Avai.

Já foram realizadas quatro rodadas e a classificação é a seguinte.l.? lugar.
Avai, com 10 pontos 'ganhos; 2.0. Grêmio. 8 pontos': }'.o, Colegial. 7 pontos:
4.0, Corintians e Guarani, com 6; 5.0. Beira-Mar. com 5: 6.0, Penharol. com 4
ganhos. O artilheiro éDevani. do Avai, com 4 gols.

A próxima contratação do

Paysandu será um ponteiro
esquerdo do São Cristóvão.

que chegará na sexta-feira.
Para o jogo de hoje, o time

brusquense não poderá con­

tar com os' jogadores Sabará,
Carlos Alberto e Ronaldo. d

que estão contundidos.
Ontem de manhã o prepa�'

rador físico Tenente Muller
orientou um treinamento fí­
sico e a tarde o treinador

Hélio Rosa orientou o cole­
tivo. As 20 horas de ontem

os jogadores entraram em

regime de concentração. A

provável equipe para enfren­
tar o. Juventus de Jaraguá do
Sul hoje à noite é esta Chi­

cão. Danilo. Mario, Sérgio .

Adailton e Boeing: Gerson .

Paulo Garça e Luiz Carlos;
Carlos Alberto II. Angiolete
e Mário Dalmo Bozza no

será o juiz em Joaçaba. com

arbitragem de Jose Carlos

Bezerra, o Joaçaba eriírenta
o Internacional.

�!!!!!!!!!!!!I!!!!'FITTEBfJL DE SALÃfJ!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!:

Brasileiro juvenil
será no Rio

Com alguns clubes sendo favorecidos com a desistência do
,

I .

Guarani, a tabela do estadual sofreu alteração. '

�
.

GRUPO A

D GP CCPG J V E SG
I. ° Comerciário. . . . . . . . . . . 18 13 8 2 3. 22. 6 16
2D.Marcílio Dias . . . . . . . . . . . 17 12 7 3 2 ... 14 5 9
3D Paysandu ............... )4 12 5 4 3 10 7 3
4.° Avai ......... II 12 2 7 J 10

\
15 -5

5. o Carlos Renaux. 10 13 2 6 5 6 14 -8
GRUPO B

PC J y, E D GPCC SC
I. ° Palmeiras !9 13 8 3 2 18 8 10
2. ° Operário .. ......... ... 17 13 7 3 3 16 II 5
3D Juventus (JS) ... ....... 1'6 12 6 4 2 13 10 3
4. � Internacional 16 12 .5 6 10 5 5

5.0 Juventus (RS) 13 13 5 3 5 . 18 17

GRUPO C
PG J V E D GP GC SG

I. o Joaçaba , 12 12 4 4 4
,

II' 17 -6..........

2. o Caçadorense 7 12 2 3 7 8 17 -9
3. o Concordiense ... ,3 12 'O 3 9 6 23 -17

O campeonato brasileiro de futebol de 'salão, categoria juvenil.
será disputado no Rio de Janeiro de 22 a 31 de julho e não mais
em Florianópolis (eliminatórias) e Fortaleza (finais) como havia
sido divulgado anteriormente. A altéração no calendário se origi­
nou devid'o .ao pequeno número de seleções inscritas. Com isso, a

CBO determinou que as 12 equipes inscritas serão devididas em

dois grupos, com seus vencedores decidindo o título brasileiro.
A seleção catarinense. que vem treinando diariamente no Cole­

gio Catarinense. fez exame médicos ontem com Libório Soncine,
do A �ai. e não foi constatado nenhum problema de' gravidade. A
comissão técnica tn<jrcou para .sábado um treino tático, quando.
poderá 'ser definido o time titular.

JOGOS DE HOJE
A equipe do Avai.·que vem participando da fase final do êam­

peonato citadino de futebol de salão. categoria juvenil. joga esta
noite às 20h30m contra o lEE no ginásio Ivo Silveira. O Avai

(lidera o campeonato junto com o I EE com dois pontos ganhos ..

Nos demais jogos da rodada, o União Comerciaria enfrenta o

Colegial e o Besc ao Caravana do Ar.

Espetáculo de ciclismo na BR-470

Gaúchos e paranaenses confirmam

�,; presença-no-HlRallytur ...Betonex
X 2 o T

I

Vaséo/RJ S. Paulo/S
Operário CG/MT Flamengo/RJ
Botafogo/SP' Botafogo/RJ
Goiás/.GO Flumin.ense/RJ
Juventude/RS América/RJ

Caxias/RS
Atlético/MG X
GrBmio/ftS 9
Mixto/MT 10

P. Desportos/SP 11�
12

Com a participação de tripu­
lações do Rio Grande do Sul,
Paraná, São Paulo e Santa Cata­
rina, será realizado na noite do
próximo sábado, ,0 III
Ralytur-r-Betonex, promovido
pelo Rallye Clube de Florianó­
polis, que se desenvolverá todo
na Ilha de Santa Catarina, com

um percurso de 100'quilômetros.
A prova está sendo organi­

zada pela equipe Hoepcke­
Casa Nova=-Goodvear , tendo
como Diretor da competiçâo
Milton Luz da Conceição;' Res­
ponsável Técnico, Aderbal
Grillo: Diretor de Cronometrá­
gern, Evaldo Furtado e Comissá­
rio Desportivo, Ndema( Goeld­
ner.

As inscri'ções estão ,abertas
para· tripulações das Categorias
de Graduados, Novatos e Es­
treantes, divididas, ainda, em

duas Classes: "A" - para carros

de até 1300 cilindradas - e "B"
� para carros de mais de 1300
cc.

's
INSCRITOS ,

Já confirmaram as suas inscri­
ões as duas mais importantes
quipes do Rio Qrande do Sul: a

'GaÚCha-car-Locarauto e a

Azaléia, cada'uma com três car-

ros.

Os gaúchos estarão no PI
Ralytur-Betonex com as se"

guintes duplas: Carro ND 212,
Jorge Fleck-Ronaldo Monteiro;
N.o 213, Ernesto Farina..é_Carlos.
Fàrina; ND 214, Christiano
Nygaard-Nery Reolon;' N. o'

280, Ernani Dietrich-Paulo
Veeck; ND 282, Paulo
Adams--(Jilberto Schurç< e N. o

283, Pedro Adams-Ivonoff de
Oliveira.

Do Paraná. somente a equipe
Torino, com o Dodge-Polara
N. o 733. de Ruslan Carta­
Humberto Marin. confirmou
sua inscrição. Pelo mínimo ou­

tras nove deverão concretizar
suas inscrições ainda hoje, entre
el,as as duas tripulações da

UclUiPe
S. Piccoli-Mobil, com

s Chevettes de N°s 701 e 702; a

quipe Vepasa, com o Flat N .o

1.8; a Bosca Competições, com

Fiat N P 723 e, ainda, a equipe
" Revista Rallye e Fórmulas, com

a Variant ND 707, pilotada por

.

A prova disputada no do- Primeira Prova de Monianh,j
mingo

ú lt i mo na BR .. PO. de 1978.
numa distância de 93 k m .

. FRANCO SALA VENCE
compreendendo o percurso E MANTÉM A LIDE­
de SIUl!len3U a Rio do Sul. RANÇA
constituiu-se num ponto de A I. a Categoria correu

destaque na- vida do cictismc-. muito bem. vencendo com

catarinense. A rodovia Iede- uma excelente média horária
ral se prestou maravilhosa- a expressiva subida ent re

.

'mente ao objetivo: a Polícia Apiuna c Rio do Sul. Foi
Rodoviária Federal deu um nesta subida, que Della.
verdadeiro show de eficiência Franco e Afonso do BESC e

e dedicação ao ciclismo na Giovane l!a 'da . TIGRE
proteção aos corredores du- d est a cararn-se dos demais
rante iodo o percurso: a corredores. indo os quatro '

ampla divulgação dada pelos disputarem a chegada dentro .

promotores da prova. o da cidade de Rio do Sul. A
JSC/TV Coligadas, levou'ao prova fói decidida', lia

espetáculo um exc.elente pú- .... sprint ... vencef1do Franco
blico:.o nível lécnico d.os ci- Sàla com uma b.icicleta de
clistas foi Illuito bom 'com vantagem sobre Della Gius­
lima média horária de 37.5 tina. Com isso ·Franco acu­

km, considerand.o-se que mula duas vitórias seguidas"
num treCho de 20 km a es- mantendo absélluto a lide­
t.rada era em.acliv.e; 71 pedá- "rança'do Campeonat·o.· Em
listas e 14 equipes se fizeram 3.0 cruzou a linha de ch.egacja
presentes: houye apoio total A1oliso,(BESC) e cm 4.0
por.']Jarte do. Prefeilo Renato Walmor Giovanclla
Vianna. de Blumenau. e Luiz <TIGRE).·O �ESC levou o

Soldatelli. d� Rio dei Sul, trofeu de melhor equipe.
be!n·. conJo da Companhia da J9AÇABA DESPONTA
Polícia Militar de Rio do Sul. COMO GRANDE
Foi uma· grande nÍov'imento EQUIPE
de recursos e esforços na A equipé BONATO de

Joacaba jú tinha obtido um

grande' rdto na prova de.Flo­
rianópolis. Neste último do­
mingo confirmou a sua .po­
tência. Seu atleta Vitorino
Pra ndo conquistou a me­

dalha.de ouro na 2." Catcgo­
.r1:.1. seguido de perto por Ai·l­
ton Sou/a (BESC). cuja bici­
clcta saltou a corrente a 50
me t ros

t

da chegada. O 3°
lugar Iicou com Ivan Hubert.
também do BESC. Joaçaba
conquistou ainda o 4° lugar
com Carlos dos Santos e o

bom atleta de lbirarna, Hcinz
Ruí. ficou COIll o 5. o.

JOAÇABA E POMERODE
DOMINAM CATEGORIA
JUNIOR

A Categoria Júnior Correu

cumprindO' Ulll percurso de
.lO quilônictros Jeiltro da Ci­
dade de Rio do Sul. A \'itórid
ficou com Guinter Meier de
JOAÇABA. seguido de Hans
Fischer c João Pizollati de
POMERODE. Os 4." c :i0
lugares foram COll411tstauos
por Celso Rosemnrock da
HERING e, Vangullther
Bohn da TIGRE. POME­
RODE levou o troféu de fl.lC­

,Ihot: equipe da Categoria.

da Ph ipasa , respectivamente
com, José Murilo-Issacar Leal,
e.' Cesar T. Leal-Celso Leal;
Chevette NU 808, Beco, com

Ernani 'Ribeiro FD�Cesar Mo­
ritz; VW-1600, N° 8'30 de Worst
Fischer-Renato lfIack; VW-'
1500,. N° 870, equipe Transpor­
tadora Manlque, com Jairo

Anjos de Albuquerque-Jorge
Enéas Marés e o Fiat ND 866,
da equipe Giorama-Caiçara'g,
de Luiz Felipe Sada Graf-Carlos
Henrique Fonseca'.

e que tem como navegador o

nsso conhecido Leonel Teixeira
Pinto, ralizeiro catarinense,
ag;ora atuandq no Paraná.

, Entre os paulistas, até o mo­

mento, só Aparecido Rodrigues,
'piloto do.fiat ND 4)3, garantiu
sua presença em Santa Catarina.

'Entre os catarinenses, já con­

firmaram inscri.ção: Fiat N°
867, da.equjpe Hubert's Cénter
Jeans" com João B. Ribas-Mário
P. da Silva; Fiats NDs 827 e 847,

. ALADIO JOSÉ
RETORNA A RÁDIO VALE

Itajaí - O conhecido narrador' esportivo Alá- .

dio José que até bem pouco tempodesenvqlvia as
,

fU'i'ções de supervisor do Marcílio Dias acaba de

retornar a RadiL Vale do, Itajaí onde exercia suas,

atividades há mais de 'sete anos, e haviá, se afas­
tado para trabalhar como dirigente esportivo.

Seu retorno a máis completa .emissora de es­

portes do interior de Eianta Catarina deverá ocor­

rer hoje por ocasião do jogo Avai X Marcílio Dias
em Florianópolis:

Oacerto para seu reingresso na Rádio Vale do

Itajaí aconteceu on.tem àpós el')çontro mantido.
com o diretor da emissora, Sr. Dalmo Feminella. O

mais jovem locutor esportivo de Santa Catarina
volta a unir-se a se.us velhos companheiros, Ma­

rinho Stringari, Silvio Kurtz e Rodolfo Baseei da

Costa nas transmissões esportivas para o Vale do

Itajaí.
Além de ser o narrador esportivo titular' da

emissora, AI$dio José' dL\Ída também ser o apre­
sentador de um movimentado programa musi'cal
na rádio mais 'ouvida em Itajaí, conforme dàmons-·
trou recente pesquisa efetuaeja por uma empresa
de São Paulo.

x 2 o T

1 . V·asco/RJ X
2 Operário CG/MT
3 Botafogo/Sp
4

.

Goiás/GO
5 Juventude/RS'
6 )( eoritiba/PR
7 X Guarani/SP
B

'

Inter/RS
g. Nát!tiCQ/PE .

10 A,mérica/SP
\ \11 RemeIPA

12 )( Bahia/BA
13 P�/SP

S. Paulo/SR
Flamengo/RJ .

, BotafGgo/RJ y.. 3

X Fluminense/RJ ' 4 2
América/RJ 5

Vila Nova/MG
Caxias/RS'

Atlético/MS 'X
GrimiolRS
Mixto/MT

P. Desportos/SP

,

PROVA CICLíSTICA DIA 4 EM JOIN­
VILLE

A FCC está extendendo ii todas as equipes
de ciclismo o.collvite feito pela Prefeitura de
Joinville para participaç,lo na prova ciclística
que será rea'lizada no próxúl10 dia 4. com

início às 9.30 horas, denominada "Prova'
Rua Piraiuba". A cotn'petição terá uma dis­
tância de 56.700 metros. compreenden'do 10
voltas num CirCllil'O de 5.670 met.ros, A ·Pre­
feitura oferecerá trof61s para os 5 prillle�ros

,

O
I . .

colocados. medalha, para os I. prillletros.
ullla bicicleta para o I. o colocado e brindes
diversos aos melhores classificados. A FCC.
4uc será responsável pela arbitragem: solicita

que as e4uipes compareçaín ao ponLo"de
partida. na confluência das ruas Piráluba c

Tenente Antônio João (Bbm Retiro). no Illá-
\

ISantos/�:P
Cruzeiro/MS

.
xilllo às 9 horas. a.fim de seja possível real:­

zar as identificações. Poderão participar cor-

re�ores das três categorias. \

Presença no

desenvo,lvimelito
econômico, social
e esportivo de
Santa Cata�ina.

,A,V,
Companhia
Internacionat
de Seguros
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Argentina '78

BARRIGA
VERDE��:'s�sO

com o Brasil
na Copa

Turim - Itália - O prestigioso
jornal "La Stampa" afirmou on­

tem, que o campeonato mundial
de futebol oferece aos governan­
tes argentinos excelente ocasião
para adotar um gesto de clemên­
cia em favor dos supostos presos
políticos do País.

O editorial de primeira página
se estende em considerações de
ordem política que cercam a

grande manifestação futebolís­
tica e as mensagens que, asse->.

gura o jornal, estão recebendo
todos os jornais europeus solici­
tando o restabelecimento dos di­
reitos fundamentais da pessoa
parte do regime militar argen­
tino.

Após assinalar a 'acolhida que
a Argentina dispensou a grandes
contingentes de italianos e aos

'antifascistas, expatriados políti­
cos e refugiadosjudeus que ali se

abrigaram em decênios recentes,
"La Stampa" acentua:

"Nós sabemos também em que
abismo de anarquia, de desor­
dem, de violência sanguinária o,
país foi lançado pelo desespe­
rado terrorismo dos guerrilhei­
ros montoneros, do ERP, que se

inspiravam em ideologias. e usa­

vam métodos parecidos aos de
nossas brigadas vermelhas".

Porém, acrescenta, "devemos
repetir o que todos os jornais

do mundo .Iivre tem escrito tan­
tas vezes, ou seja, que a repres­
são ao terrorismo, conduzida
com anárquica crueldade por'
poderes paralelos de policiais ou

militares, geralmente incontrolá­
veis pelo executivo, já custou a

vida ou a liberdade de ,muitos
inocentes".

"Agora que os olhos de todo o

mundo esão fixos na Argentina,

Sob chuva fina e frio de cinco graus, até. a Comissão Técnica participou do treinamento de ontem.

prossegue o editorial - não é
chegado, talvez, o momento de
dar respostas as ansiosas peti­
ções, no sentido de que se liber­
tem os supostos presos políticos?

"Um gesto de justiça e de cle­
mência teria, hoje mais do que
nunca, imensa repercussão em

todo o mundo, restituiria o es­

plendor a imagem de um país
que milhões de pessoas de todo
o mundo amam e recordam com

gratidão, por seu espírito de
'humanidade e generosidade".

O jornal, dirigido pelo reno­

mado jornalista italiano nascido
na Argentina, Arrigo Levi, tem

circulação nacional e é de pro­
"priedade da empresa automobi­
lística de Turim, Fiat.

Por sua parte, a Federação
Nacional da Imprensa Italiana
(FNSI) pediu, ontem aos jorna­
tas do país destacados para a

cobertura do mundial, que abor­
dem também em, seus artigos e

comentários a suposta violação
dos direitos humanos que estaria
sendo cometida pela junta de
Buenos Aires.

Num controvertido comuni­
cado, a FNSI lembrou que os

jornalistas argentinos também
têm sido afetados por tais viola­
ções "já que muitos deles foram
presos, sequestrados, assassina­
dos ou estão desaparecidos",

A Federação advertiu que os

jornalistas' e comentaristas es­

portivos italianos "embora
devam evitar qualquer provoca­
ção possível" não só' deveriam
reportar episódios esportivos re­

lacionados com o mundial, mas

também "a situação política",
social e econômica do país e a

violação 'dos direitos humanos,
da qual a ditadura militar é res-.

ponsável".

lances com Toninha e com Zico. O Importante é que todos se movi­
mantavam numa coordenada troca de posições.

'

Nunca houve ataque-exclusivamente pelo meio, ja que um grupo
se deslocava para as laterais por ordem de Coutinho que, sabendo
que os suécos irão, se congestionar dentro da área, quer sempre ata­

que pelos flancos e com variação de jogadores. No treino, apesar dos
reservas facilitarem nas disputas mais fortes, todos estiveram bem.

Depois de treinar a dupla Gil e Toninha, o técnico passou Toninha
para os reservas e lançou Nelinho na lateral. Gil continuou fugindo
para a extrema esquerda e quem trocava jogadas com Nelinho eram

Zico, Cerezo e Reinaldo, tudo feito em lances rápidos e toques curtos
em revesamento, como se estivessem fazendo o oito do basquete:

Depois havia uma passagem de bola para o meio a fim de haver a

conclusão para o gol, sempre em 'jogadas.rasteiras, não se fazendo
nunca o cruzamento pelo alto, pois os suécos são fortes e altos e

poderão levar vantagem nessas jogadas.
Os gols dos titulares foram e em lances de Reinaldo driblando os

zagueiros e o goleiro V�ldfr Peres por duas vezes. O outro gol mar­
cou Rivelino, para os reservas Dirceu fez dois em bonito chute de
cobertura em Leão.

Nçnhuma das defesas se preocupava se a bola entrava ou não, pois
Coutinho exigia apenas que a jogada fosse concluída para treinar os

atacantes. A defesa, Amaral e Oscar estavam sempre firmes mas

aconteciam poucas jogadas de bola alta pois a ordem do time titular
era matar a jogada no meio de campo' a fim. de não deixar haver os
cruzamentos.

,

Coutinho resolveu acabar o treino mais cedo porqu� os jogadores
estavam molhados de suor, de chuva e ainda 'sujos 'de lama pois o

campo estava muito pesado.

Argentina: por trás das

baionetas, uma calma aparente.
Bue��s Aires - Uma mulher, trajando um longo ca­

saco de vison, entra em' um dos melhores restaurantes
da capital argentina. Seu filho a segue a poucos metros,
empunhando 'urna metralhadora de brinquedo.

De certo modo, este episódio resume as .experiências
de um jornalista norte-americano que visita pela pri­
meira vez este vasto País. Sul-americano, para fazer a

cobertura da Copa do Mundo de 1978,
Depois de dois anos-de governo militar, a Argentina é hoje
um País aparentemente calmo e própero. No en­

tanto, a metralhadora de brinquedo faz parle deste
quadro, e também um lugar de surpresas. Se o turista
estrangeiro tem problemas com o Castelhano, muitas
pessoas imediatamente lhe perguntarão: "Parla ita­
liano?", como demonstração de que os 25 milhões de
habitantes desta nação' descendem em sua grande maio­
ria de imigrantes' espanhóis e italianos, que chegaram
aqui a partir do fim d.9 século passado.

Há um grande número de pizzarias e quando alguém
não quer comer um suculento bife, poderá pedir uma

lasanha ou outra tipo de massa. Gaiteiros escoceses

com seus saiotes quadriculados receberam ruidosa­
'mente sua equipe que chegou na semana passada na

su bsede de Córdoba.
Uma história marcada por convulsões políticas faz

com que muitos estrangeiros considerem a Argentina
uma "banana republic" em que a pobreza e a lei do
gatilho se dão as mãos.
I É certo que ao se dirigir do aeroporto internacional

de Ezeiza para o centro de Buenos Aires, o turista
passa por úma "Villa Miséria" onde meninos mal vesti­
dos jogam futebol nas ruas, mas' ao chegar na cidade
propriamente dita se depara com uma urbe notavel­
mente parecida com qualquer uma das' suas similares
da Europa ou com a "pequena Itália" de Nova Iorque.

, Automóveis modernos circulam em todas as direções
por suas ruas bem traçadas e suas casas comerciais ofe­
recem artigos de couro de ótima qualidade e preços
elevados, assim como roupas da última moda.

Os argentinos, elegantemente vestidos, lotam os ba­
res, confeitarias, restaurantes e percorrem a principal
zona comercial até depois da meia-noite,

esta não é uma democracia ocidental. O regime/militar
do presidente Jorge Rafael Videla assegura ter reduzido
ao mínimo a violência terrorista, desde que assumiu o

poder em marçç de 1976, depois de derrubar a ex­

presidenta Maria Estela Peron (Isabelita), atualmente
detida numa base naval.

'

Muitos argentinos parecem viver uma vida normal.
Nas aprazíveis tardes de domingo eles podem ser vistos
em grande número nos parques, passeando, pedalando
bicicletas, jogando futebol ou simplesmente fazendo
piqueniques.

No gigantesco estádio do River Plate, onde serão

disputados os jogos finais da Copa do Mundo, grupos
de curiosos se acotovelam acompanhando os detalhes
das atividades prévias do campeonato mundial.

Um habitante de Buenos Aires que se identificou
como Jorge Barattini, funcionário de uma empresa de
aviação, introduziu a cabeça na janela de um carro da
Associated Press e perguntou a, um jornalista: "viram

por acaso crianças e mulheres massacrados no meio da
rua? ou atentados a bomba e assassinatos?". Acrescen­
tou que estava iridignado com as informações .sobre a

Argentina publicadas pela imprensa internacional.

"Esquecem que durante cinco anos, quando os guerri­
lhêiros gozavam de liberdade, nós relutávamos a sair
de nossas casas com medo de sermos atacados a tiros
ou a bombas, estávamos em guerra. Agora a gente

pode' caminhar livremente nas ruas .. Os guerrilheiros
exilados são financiados por governos estrangeiros para
fazer denúncias contra nosso País".

Admitiu, no entanto, ser lamentável a prisão 'de pes­
soas sem processo, Afirmou que era o menor dos ma-

les.
,

O preço desta "melhor situação", se realmente existe,
são as redobradas medidas de segurança. Os aviões
saem com atraso "por motivo de controle militar".
Existem postos armados nas proximidades dos aero­

portos. Os jornalistas que iam de, Mendoza até o local
da concentração holandeza; ao pé da cordilheira dos
Andres, tiveram. que sair dos seus veículos de aluguel e

caminhar, quando os agentes de segurança afirmaram

que os motoristas dos táxis não estavam devidamente
credenciados.'

,

Um gato vadio que se "infiltrou" no centro de im­

prensa de Mendoza, foi prontamente fotografado. E
uma credencial foi colocada em sua foto', numa prova
de que também as medidas de segurança podem ter uns

salpicos de bom humor

Por Jelf Bradley - AP

------ALEMANHA X POLONIA------�
Schoen

-

não esqueceu jog_o
disputado na 'Copa de 74

.

Córdoba - A Alemanha Fe­
deral ensaiou ontem durante
um treino sigiloso ao peda
serra, algumas jogadas táticas
a dois dias de sua estreia ante a

Polônia na abertura do cam­

peonato mundial de futebol.
Apesar de proibido o acesso

dos jornalistas, fontes da dele­

gação alemã disseram que o

técnico Helmutt Schoen tem a

intenção de jogar com cautela
diante dos poloneses, sem se

descuidar contudo do aspecto
ofensivo. .

"

Schoen tem gravado em sua

memória a tenaz resistência

que os polacos apresentaram
na copa do mundo disputada
na Alemanha, em 1974,
quando a seleção alemã os der­
rotou por um a 'zero, nas quar­
tas de final, em um dramático
jogo disputado debaixo jíe
chuva.

tornou-se campeã ao derrotar
a Holanda,' enquanto na semi­
final a Polônia obteve o ter­
ceiro posto, ao derrotar o- Bra­
sil.

Embora os alemães mante­

nham sua disciplina e seu

ritmo demolidor, são vários os

que pensam que a equipe sen­

tirá agora a ausência de seu

ex-capitão Franz Beckenbauer,
que deixou a Alemanha para
jogar no Cosmos de Nova Ior­
que: de Paulo Brietner, que se

aborreceu com a Federação
alemã de Futebol, e de Gerd
Muller, "O Bombardeador" ou

Técnico polonês garante
partida de muitos gols

são como dará um ânimo incrível a

todos os jogadores. Isso de dizer que
o empate {bom e classifica os dois
I muito relativo. Estende-se a inse­
gurança pelo' menos num jogo
em que por mais fraco que possa
parecer o adversário, sempre se

corre riscos - explicou Deyna.
Tal tipo de declarações não deve,

contudo, ser acompanhada pela
certeza que, ao menos por parte da
Polônia, o jogo de abertura deste
mundial será dos mais francos e

ofensivos. Os treinamentos dos po­
loneses aqui em Rosário deixaram
claro que sua tática tdefensiva por
excelência e ofensiva apenas episo­
dicamente.

Até que os alemães também se

'utilizarão 'de tática semelhante e"
-----N;=-ão=-=gO=-o=-st-:o�d�e�e=m=p=a=te=s.�N�ao�m"'e,-,-por paradoxal que isso possa pare-
arrisco a dizer quem ga-nhará, mas cer, tal fato e'que garantirá a vító-

, tenho certeza de qU! o empate das ria de uma das duas equipes:
.

três possibilidades é a mais remota. - As táticas européias são todas
Ainda mais sem gols. muito parecidas. Nós não jogamos,

Na opinião de Gmoch e de al- como os sul-americanos (o Brasil,
guns jogadores chaves do seu time, ultimamente também não), preo­
como Deyna, Lato e Tomas- cupados somente em atacar ou de­

zenwsky, vencer este primeiro jogo fender. E isso acaba gerando, em

tem uma importância muito grande nossos jogos, uma 'movimentação
tanto para Polônia como para muito grande que quase sempre!
Alemanha, principalmente por traduzido em muitos gols e vitó­
causa do fator psicológico, funda- rias. Me parece que assim será o

mental numa competição curta jogo de abertura desta copa.
,

como a copa: Além da tradição dos últimos
- Nós e os alemães estamos sendo OaO nos primeiros jogos dos mun­

vistos por muitos como seleções diis (em 66, Inglaterra x Uruguai,
decadentes. Uma vitória, logo de em 70, México e União Soviética,
saída, não só apagará esta impres- .e, finalmente, em 74, Brasil x 'Iu-

prontos para entrar em campo.
MASCOTE

Há pelo menos um persona­
gem deste mundial que conse-

.

guiu fugir a todos os controles
burocráticos e de segurança.
para obter sua credencial - com'
fotos a cores e tudo - para
comparecer a todos os eventos.
Trata-se de uma gata conver­

tida em mascote do centro de

imprensa de Mendoza. Ela foi
batizada como "EAM-78", a

sigla pela qual é conhecida o

"ente autárquico mundial", or­

ganismo encarregado da orga­
nização do campeonato.

Sua popularidade supera a

de alguns consagrados jogado­
res e sua foto aparece com fre-

FERIADO quência nos jornais.
, O governo argentino decre- ANIVERSARiaS

tau feriado em todas as repar- Com ou sem vitórias haverá

tições públicas a partir do meio motivos de comemorações fias
(tia de amanhã, para que todos, seleções brasileira e peruana
possam assistir ou participar durante o desenrolar do rnun-

da solenidade de inauguração dial: cinco brasileiros estão
do campeonato mundial de fu- aniversariando. Edinho faz 23
tebol. .anos no dia 5 de junho, Jorge

Ao mesmo tempo sugeriu as
.

Mendonça 24, no dia seguinte,
empresas' privadas que proce- 'e, um dia depois, Toninha
dam da mesma maneira, dis- fará 30. Dirceu completará 26
pensando seus empregados. -, anos no dia 15 e Oscar fará 24

ARBITROS no dia 20.
'

Os treinamentos dos juízes A coisa é parecida na con-

que dirigirão as partidas do centração do Perú: Labarthe
mundial de futebol são .tão- se- 'faz 22 anos no dia 2 de junho,
veros como os dos Jogadores e, 'Velasquez 26, dia 4, Cueto 26,
frequentemente, causam bai- a 16 e Mosquera 22 no dia 21.
xas: o iugoslavo Duzan Masi- ' MISSA
movic sofreu um estiramento O cardeal-arcebispo de Bue-
muscular e não poderá atuar nos Aires, Juan Carlos Aram­
na primeira etapa do carnpeo- buru, oficiará, hoje, uma missa
nato. 'pelo êxito do campeonato

Seus colegas Namdar, do mundial de futebol.
Irã, e Anaoli Ivanov, da União O ofício religioso será

Soviética, 00 entanto, estão transmitido pelo rádio para
recuperados de ligeiras lesões e todo o País em Espanhol, pi-

Rosário - Prometendo quebrar
uma tradição que já se estende por
três copas - em 66, na Inglaterra,
em 70, no México e em 74 na Ale­
manha, os jogos de abertura termi­
naram empatados' em OaO-, a dele­

gação da Polônia embarca às 10
horas para Buenos Aires, onde
quinta-feira enfrenta a Alemanha,
no primeiro jogo do mundial da

Argentina.
'

Normalmente misterioso e avesso

as entrevistas, o técnico Jacek
Gmoch mostrava-se ontem bem
mais aberto, chegando a garantir,
senão uma vitória polonesa, ao

menos uma partida de muitos gols
e que, provavelmente terá um ven­

cedor:

"Arrombador" de redes do'
campeonato anterior.

Além disso, presume-se que
os alemães já não são tão irn­
bativeis como em 1977,
quando se mantiveram invictos
em todas as apresentações,
uma vez que, neste ano, o Bra­
sil e logo após a Suécia os ven­

ceram de maneira convincente.
Todavia, Schoen, um vete­

rano de três mundiais, apelou
agora. para a juventude de al­
guns jogadores da equipe,
como Hans Muller, que chuta
forte e usa a cabeça quase com

a mesma violência com que
chuta.

Precisamente Hans Muller
foi ontem o motivo de' um dos
ensaios do treinador, já que
apareceu no treino formando a

dupla central com Klaus Fis-
cher.

'

Para quinta-feira tem-se
como certo o aparecimento de
Fischer como titular, 'uma vez
que é o principal goleador da
Alemanha, mas ainda há dúvi­
das quanto a escalação de seu

companheiro, que tanto pode
ser Hans Muller como Dieter
Muller.

Se Schoen decidir-se pelo
jovem Hans, sua tática será a

de reforçar o meio de campo,
devido a tendência desse joga­
dor de recuar. Por outro lado,
com Dieter, o técnico deverá
optar pelo jogo ofensivo, em-.
bora fontes da -delegação alemã
afastem essa possibilidade.

..

De qualquer maneira, o fu-

I .

CURSO BARRIGA VERDE

tebol alemão não se cartacte­
riza precisamente pelo jogo de­

fensivo, nem tampouco o da
Polônia, que tem quase a

mesma seleção que causou sen­

sação noi mundial de 1974.
Os informantes da delegação

germânica disseram, ainda, que
Schoen deu hoje várias instru­
ções ao zagueiro central Rulf
Sussmann, para que não
avance muito na partida contra
a Polônia.

Sussmann, que joga habi­
tualmente como líbero, só
pode sair de sua posição em

condições que possam signifi­
car surpresa e oportunidade.
Diante dos poloneses, isso po­
deria ser contraproducente,
porque o adversário tem uma

linha atacante incisiva, condu­
zida pela habilidade e veloci­
dade de fato, goleador, com

sete gols no último mundial.
Segundo os mesmos' infor­

mantes, Schoen deu hoje preci­
sas indicações ao talentoso
meio-de-campo Rainer Bonhof
para a cobrança de tiros livres.
Esse jogador apanha bem a pe­
lota e em partidas oficiais fez
muitos gols cobrando faltas.

A Alemanha Federal está
concentrada na localidade ser­

rana de Aschochinga, a cerca

de 65 quilômetros ao noroeste
de Córdoba, enquanto os .po­
loneses tem seu quartel-general
em Rosário, a 400 quilômetros
ao norte de Buenos Aires.

Alemanha e Polônia estão
no grupo. 2, juntamente com

México e Tunísia.

Problema-
--.­

da seleção
contínua'
sendo o lado

e!���lr��a _ Como
Coutinho treina jogadas para

ocorreu com Rivelino ao •• ia d 5 ée,·longo dos últimos.treinamen- ev,.ar re.ranea a u
.

a
tos táticos, Toninho Cerezo Mar Del Plata _ Durante cerca de uma hora a seleção brasJleira
demonstrou completa falta realizou um conjunto no campo da Vila Marista com a vitória dos
de disposição para compor o titulares por 3 a 2, mas 'sem contagem certa de gols, pois não havia
setor esquerdo do meio interesse no resultado e sim nas jogadas armadas em velocidade p.elas
campo e por isso foi ne- , laterais além das deslocamentos de Gil e Reinaldo pela extrema es-

cessário uma conversa parti- quêrda,
cular com o treinador para No meio do campo, Coutinho, sob uma chuva fina e frio de cinco

que ele se tranquilizasse. graus, exigia que houvesse um constante deslocamento pela extrema
- O meu objetivo é colabo- esquerda onde. não havia ninguém fixo, mas sempre tinha que apare-

rar ao máximo mas não cer um jogador para trabalhar por aquele caminho em busca da linha

posso conti nuar forçando de fundo. Entre todos que passaram pela ponta, o melhor e mais

aquilo que não é natural veloz foi Gil.

par� o meu' estilo de jogo. O treino a princípio seria encerrado quando os jornalistas entras-

Deixei o treinador até mesmo sem na Vila Marista. No entanto, como o dia era exclusivo para

à vontade para me substituir brasileiros, não entraram nem mesmo as agências internacionais que

se for o caso mas tenho a
a princípio teriam ordem para isso. Quando Coutinho teve a certeza

que não havia estrangeiro no campo, deu ordem para o conjuntoimpressão de que agora pode continuar, aquela altura já com Gil na esquerda e Zico e Reinaldo se.

funcionar bem o esquema do
revesando na ponta direita.rodízio. O certo é que inicialmente Reinaldo e Zico, além de Edinho, ti-

Cerezo amanheceu ainda nham trabalhado com muita eficiência pela esquerda, pois Coutinho
mais preocupado hoje porque acha que para vencer a Suécia é importante os deslocamentos em
sentiu que a tendência de velocidade, pois eles vão marcar em cima. Na hora dos contra ata-
todos os treinos secretos era ques um jogador cairá por-ali para receber o passe em direção ao gol,
justamente deixá-lo com a 'durante o conjunto tudo saiu bem e Gil foi o mais objetivo de todos. .

maior parte da responsabili- Pela direita também várias jogadas foram armadas e todas com

dade das penetrações pela piques de Toninha até alinha de fundo. Quando isso acontecia, Rei-

ponta esquerda. Com isso naldo e Zico se colocavam perto da área para receber o passe sendo
Rivelino se liberava ainda que Cerezo também trabalhava na meia direita a fim de facilitar os

;;��ae�s:�r�:� ���Si��i� Espanha, última a chegar para o Mundial
tranquilidade o seu posicio- Buenos Aires _ A seleção espanhola de futebol-chegounamerito, quase sempre pelo ontem à tarde, a esta capital, completando, assim, as ISmeio.. equipes estrangeiras que disputarão o XI Campeonato Mun-

Depois de advertir Cou- dial a ser iniciado quinta-eira.tinho para a necessidade de A seleção da Espanha viajou de Montevidéu, onde per-
ao menos ficar boa parte dos maneceu nove dias ajustando seuspreperatfvos para disputar
jogos no setor central, To- a copa.
ninho Cerezo acalmou-se Os Espanhóis estrearão no sábado, dia três de junho, em

chegou até a desmentir uma jogo com a Áustria no campo do Velez Sarsfield, desta Capi-
notícia publicada em um jor- tal. Completam o seu grupo a Suécia e o Brasil.
nal argentino, segundo a Os espanhóis tiveram uma festiva acolhida organizada pela
qual ele arrumaria as malas, coletividade esp.anhola residente na Argentina e milhares de
para voltar ao Brasil caso o pe�soas se reuniram, no aeroparque m�troP9l!tano P&tíJ se-

treinador insistisse com o es- gurr em caravana ate o centro desta Cidade. '

quema. .' A av.enida de Maio, onde �ezenas de espanhóis possuem
O técnico Cláudio Cou- . lojas, fOI totalmente embandeirada para r�ceber a seleção es-

.

tinho admitiu a conversa' panh?la..
. .

com Cerezo mas fez questão
.o Jogador ç>lmos dl�se, 9u� estava "emocionado" pela .aco-

No aeroporto, uma recepção festiva para os espanhóis
d di I' f'

lhida que fOI extraordináría".
e

.

izer que o c I�a OI o Destacou que sua equipe tem uma combinação de força e A coletividade espanhola vinha se preparando há vários
m_aIs ha�lsto�o possível e que técnica, e que ela esperava superar a primeira rodada da das- dias para receber os jogadores espanhóis, tendo ap�ontadonao a razoes para preocu- sificação. •

uma das recepções mais emotivas de que se tem notícia.
pações neste aspecto.

_-----------_---------------------,

Man.ifestação em favor
dos presos políticos

Até esta hora ficam abertas as lojas e as casas de
discos. Numa delas pode-se adquirir, a preço módico, a

sinfonia inacabada de Schubert.
Somente a infalível presença da polícia federal, cujos

agentes-circulam em duplas. recorda ao visitante que

Alemanha Federal

goslávia), a Polônia tentará que­
brar quinta-feira um outro tabu: o

de nunca ter vencido a Alemanha
quer em partidas amistosas quer
em oficiais:

- Já jogamos dez vezes com os

alemães. Perdemos sete e empata­
mos as outras três. Esta na hora de
vencermos - brincou Gmoch. -

Embora Gmoch não queira reve­
lar a escalação que lançará quinta­
feira, e quase certo que comece o

jogo com Tomaszenwski, Macule,
xicz, Navalka, Gorgon e Szyrna­
nowskí, Zmuda, Deyna e Boniek,
Lato Lubanski e Szarmach.

Kasperczak e Iwan são, opções
certas para o banco de reservas,

,sendo que o primeiro, remota­

mente, pode até entrar de saída, no
lugar de Navalka, passando Zmuda
para o miolo da área. -

Na manhã de hoje, pela primeira
vez desde que chegaram a Rosário,
não houvs nenhuma espécie de
treinamento 'para os poloneses',
realizando-se uma breve entrevista
coletiva a imprensa, e logo depois,
uma palestra de quase duas horas
do técnico para os jogadores.

A tarde, houve um treino bem
leve nas dependências do' Country
Club. Amanhã e quinta-feira a de­
legação polonesa ficará, em Buenos
Aires, instalada' no hotel Liberta,

,dores. O retorno a Rosário, onde '

fará os dois outros jogos desta pri­
meira fase, esta previsto para,
sexta-feira, pela manha.

'

Iheriou um jornalista estran­

geiro: "espero -que monsenhor
Aramburu reze apenas pelo
êxito do campeonato e não
pelo êxito, também da seleção
Argentina. ..

- POBREZA
Enquanto os' argentinos não

se cansam da ênfase a todas as

facilidades que estão sendo
proporcionadas aos meios de

comunicação para cobertura
da Copa, um telegrama da As­
sociated Press desmente essa

euforia. A AP anuncia que des­
locou para a Argentina mais de
40 repórteres fotógrafos da Eu­
ropa e América Latina para
cobrir o XI Campeonato
Mundial de Futebol. E salienta

que está encontrando dificul­
dades devido "a vastidão do
território e pobreza de comu­

nicações deste país"
COUTINHO

O técnico da seleção brasi­

leira, Cláudio Coutinho, via­

jará Rara Buenos Aires, a fim
de assistir ao jogo entre Polô­
nia e Alemanha, na abertura
do campeonato mundial de fu-
tebol.

.

"Sei q ue a parilda será tras-
.jnitida pela televisão, .mas

sempre é melhor estar no,

campo para uma observação
minuciosa", frisou Cassio de
Almeida, assessor do técnico
brasileiro, a", comunicar a via­
gem do treinador.

Cassio de Almeida disse que
a distância é muito curta entre

Buenos Aires e ,Mar Del
Plata. "São apenas 45 minutos
de avião, permitindo que Cou­
tinha, esteja de volta na parte

,da tarde".

SEMI-EXTENSIVO

JOGO LIMPO' '.
"Não creio que este Mundial

seja o da violência", disse
Claudio Coutinho a um

gruupo de jornalistas estra!1-
geiros ontem. "O Brastl na?
está preocupado com ISSO. So
nos preparamos par� ganhar,
em jogo limpo e se pudermos
oferecer um bom espetáculjo,
melhor".

Matrículas a'bertas

Início: 3 de agosto

\ ,

Rua Deodoro, 18,
..
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osselros em paz
..

Xanxerê (Do enviado espe­
, cial ) - Sem violência, intimi­

dações, ameaças ou derra­
mamento de sangue. iniciou
semana passada a retirada
dos posseiros das terras do
Posto Indígena Xapecó (mu­
nicípio de Xanxerê) que está
chegando a um desfecho Ia­
vofável com a saída pacífica'
das 120 famílias de colonos
que há quase 30 anos ocupa­
vam ilegalmente a área, indí­
gena,

Depois dos atri tos 'entre
brancos e índios no toldo de
Nonoaí (RS). distante 100
quilômetros de Xanxerê, e
das informações de que ou­
tros postos imitariam o ato
dos guaranis. os índios cai­
gangues do P. I. Xapecó
reuniram os colonos e estipu­
laram o prazo de 45 dias
para que todas as famílias in­
trusas abandonem a área.
Para atribuir aspecto legal ao

fato. os caigangues exigiram'
aos agricultores <EI assinatura
de um termo de compro­
misso para a concretização
da retirada. no que foram
atendidos,

ANTECIPAÇÃO
Na semana passada, 40%

das famílias providenciaram
a colheita do milho, vende­
ram os porcos, galinhas e

bovinos que dispunham e

retiraram-se apressadamente
da área, onde viveram por
10, 20 e até 30 anos. A maio­
riadas famílias revelaram que
morarão provisoriamente nas

cidades de Xanxerê, Xaxirn.
Abelardo Luz ou outras vizi­
nhas, até que possam arren­

dar algum pedaço de terra

para voltarem a trabalhar
nas lavouras na condição de

-agregados ou - se tiverem
condições financeiras - na

condição' de proprietários.
Os agricultores de pequeno

porte. são os mais apreensi­
vos, pois desconhecem o

local onde poderão se, insta­
lar. já que nenhum órgão -

a, não ser o Sindicato dos
Trabalhadores' Rurais de
Xanxerê - ofereceu auxílio,

.'

Luiz Silva. por exemplo,
garantiu que deixará o Posto
Indígena dentro do prazo es­

tabelecido pelos índios em­

bora não saiba para onde ir.
Já Claudino Signori , 48

anos de idade, três filhos,
comprou um lote urbano
em Xanxerê onde irá residir.
Para isso. vendeu uma junta
de boi, o rebanho suíno e

parte da produção de milho
que ainda está sendo colhida.
Signori cultivava 13 alqueires
mas intencionava utilizar o

dobro se "tivesse liberdade"
.para agir assim. Durante os

30 anos em que plantou nas

terras dos índios, Signori re­

'colheu taxas de arrenda­
mento por 22 anos, mas nos

restantes a Funai não aceitou
o pagamento. A preocupa­
ção maior do agricultor é o

que fará na cidade pois
sempre trabalhou no campo
e não tem formação profis­
sional para outros setores de
atividade. Sua esperança - e

a de todos os outros arrenda­
tários e intrusos - é com­

prar, em qualquer parte dos
municípios vizinhos, pe-·
quena extensão de terra para
voltar à vida a que se acos­

tumaram' a viver.
Ao justificar a retirada do

P. I .. os, colonos lem brarn ,

temerosos, a violência desen­
cadeada em Rio das Cobras e

demonstram resignação com

o. desfecho que o caso está
apresentando.

EUFORIA

Dentre os índios, o am­

biente é de euforia. e exalta­
ção. Eles estão convencidos
de que todas as famílias dei­
xarão suas terras no prazo
previsto, sem maiores com­

plicações, Não escondem a

satisfação pela oportunidade
que tiveram ao escolher o

momento psicológico ideal

para iniciarem a ação. Os ve­

lhos, mais céticos, imaginam
que os agricultores "fortes"
(os que tem casa grande,
produção agrícola e reba­
nhos avantajados) podem
firmar, posição contrária à
desocu pação.

CACIQUE, CHEFE E
BISPO

O cacique José Domingos,
que abandonou sua habitual
calma e docilidade para as­

sumir uma indisfarçável ar-

enas em

Por ser uma região de terras férteis, ela 'atraiu posseiros de l�do o Sul. Alguns deles, depois de estarem na área há 30 an�s tiveram que ir embora.

Vários caminhôes estão empenhados na remoção das Famílias.

rogância, depois da fixação
do prazo para retirada dos
agricultores, negou-se termi­
nantemente à . falar para os

repórteres e não permitiu que
fosse fotografado. "Se vocês
não tiverem ordem da Funai
(au torização) não f alare i
nada." proferiu algumas im­
precações contra jornalistas
que falam mal da Funai. José
Domingos foi colocado pela
Funai, mas diz que não é
empregado. dela.

Muito otimista e lembrando
seu trabalho de 10 anos no

posto, o chefe João Mader
crê na saída pacífica dos
brancos e na reassunção in­
tegrai da área pelos caingan­
gues. Mader esteve visitando
Nonoaí, inteirando-se dos úl­
timos acontecimentos.

Cucolotto, Hermínio Magis- presume-se que já há � mil
tralli, Ivo Sposito e Turosi, anos essa região tenha sido
visitaram o município de habitada por grupos huma­
Campo Erê onde havia uma nos. Toda essa milenar civili­
vasta extensão de terra zação hoje está reduzida a
ociosa - a Fazenda Araçá um pequeno grupo de índios
- que poderia alojar defini- caingangues e guaranis. con­
tivamente os homens do finados às margens do rio
campo. Chapecozinho . onde se loca-

Após reu.niões e projetos a liza o Posto Indígena- Xa­
Comissão visitou a área de .pecó. exceto alguns índios
Campo Erê. Um dos mern- que continuam pera mbu­
bros relata: "Saímos bem lando e mendigando na re-
cedo de Xanxerê e chegamos gião oestina.

.

lá pelas IOh30m. Obtivemos No início deste século.
algumas informações sobre a como recompensa pelos ser­

localização da tal Fazenda viços prestados na abertura
Araçá e vimos que logo de estradas e combate a ou­
houve muita boa vontade tros índios, o Governo do
por parte do prefeito em re- EStado do Paraná registrouceber tantas famílias em seu em nome dos índios coroa-:

município. O padre também dos (denominação vulgar dos
prestou i nformaç6es e nos caingangues) uma área entre

acompanhou para ir ver as os rios Chapecó e Chapeco­
terras. A tarde fomos todos. zinho, seguindo a linha tele­
juntos conhecer a área. O gráfica até a barra dos dois
prefeito, entusiasmado.' mos- rios. Era uma extensão de
trava a fertilidade e as bele- aproximadamente 5Üi mil
zas daquele local. Todos se hectares. abrangendo parte
agradaram das terras e do dos atuais municípiosde Xa­
local. Ficaram entusiasma- x irn , Xanxerê e Abelardo
dos. Agora só. dependia do Luz. Quando mais tarde essa
INCRA delimitar a área e, região passou a pertencer ao
encaminhar . o reassenta- Estado de Santa Catarina o
menta que acabaramos de governo deste passou a des­
conhecer. A Prefeitura de respeitar os contratos jurídi­
Campo Erê ficou de mandar cos efetivados anteriormente,
um ofício ao INCRA solici- iniciando-se o roubo das ter­
tando que demarcasse logo ras indígenas, cujos movi­
essa terra. Igualmente, os co- mentos eram encabeçados
lonos iriam encaminhar ao pelo próprio Estado. 'Poste­
governador pedido de solu- riormentc. com a criação do
ção urgente". Territór io do Iguaçu, essa

Em 10 de agosto de 19'76 o área passou ao território
Governador Konder Reis então criado e. mais tarde,
subscrevia ofício ao presi- com a sua dissolução, foi
dente do Sindicato Rural, in- novamente reincorporado ao
formando que encaminhara Estado barriga-verde. Nesse
ao Instituto Nacional de Co- jogo todo. o índio foi sendo
Ionização e Reforma Agrária espoliado de suas terras e ri­
o projeto e que voltaria ao quezasnaturais.
assunto tão logo tc.iha res- Em 1940 foi criado o

posta daquele instituto. Posto Indígena Xapecó, já
Nunca voltou ao assunto. estando então os índios re­

duzidos a uns mil e a área a

alguns mil hectares, que
eram ai nda piei teados por
pretensos proprietários,
como a família Berthier.

Atualmente, o posto conta
com 1400 índios dos quais
aproximadamente 50% está.
mestiçado com o elemento
caboclo.' A área definitiva­
mente registrada em 1970 era

de 15 mil e 53 hectares. EI,a

HISTÓRICO

A região do atual Oeste
catarinense tem sido dispu­
tada e ocupada por diversos
e numerosos grupos indíge­
nas: carijós. guaranis e ulti­
mamente caingangues. Con­
forme descobertas arq ueoló­
gicas às margens do Rio
Uruguai (l rapiranga )

TERRA, ARRENDATÁ­
RIOS
E INTRUSOS

O Bispo Diocesano Ide
Chapecó, Dom José Gomes,
ficou alegre ao tomar conhe­
cimento do abandono das
terras, sem violência, e foi
até o local conversar com

João Mader. Dom José
acompanha há 10 anos as

gestões 'para evacuação da
área e é o responsável pela
coordenação de um projeto
de desenvolvimento comuni­
tário financiado pelo go­
verno da Holanda e execu­

tado por missionários de
Chapecó. O religioso atri­
buiu a arrogância do cacique
à uma tomada de consciência
de sua situação e da possibi­
lidade de reaver a integridade
territorial.

.

REASSENTAMENTO

o Sindicato dos Trabalha­
dores Rurais de Xanxerê
que. aparentemente. é a

única entidade preocupada
com a situação dos colonos
que estão deixando o Posto
Indígena Xapecó, colocou à
disposição dos retirantes
peões para o apressamento
das colheitas e desmonte das
casas.

As dificuldades maiores
relacionam-se com o .reassen­

tamento dos colonos em

outro local. Em 1976. uma

comissão formada pelo líder
classista Rosito Miglioranza
e pelos arrendatários Pedro

Posteriormente vieram os

colonos que começaram a

ocupar as terras próximas à
área, e os índios passaram a

trabaíhar para eles. Primei­
ramente próximo à área ..

indo depois para lugares
mais distantes e, por último,
se tornaram peões em suas

próprias terras, trabalhando
para os arrendatários e intru­
sos. Assim. tendo que traba­
lhar fora para sobrevier, o

índio não pode fazer roças
para si e continuou dentro de
um círculo vicioso de misé­
ria.

era coberta por enormes pi­
nheirais, dos quais os índio�
foram sendo espoliados ver-]
gonhosamente com a coni­
vência e participação da
Funai - o órgão protetor.
Tanto assim. que em 1948.
num artigo publicado no

jornal "Voz de Chapecó", o

juiz Selistre de Campos pu­
blicava um artigo cujo título.

estampado em primeira pá­
gina. dizia "SPI significa
Serviço de Perseguição aos

índios". A Funai mantêm
uma .serraria funcionando e'

nem sequer as costaneiras os

indígenas podem recolher. A
fita que está instalada tem

capacidade para serrar 3 mil
dúzias por mês. Os poucos
pnheiros que restam estão
condenados pois o lucro - ,

lamentava um membro do
CI MI - serve apenas para
manter em pé a estrutura da
Funai e em nada beneficia a

comunidade indígena.
Em 1963 o SPI colocou em

concorrência pública a licita­
ção de venda de 10 mil pi­
nheiros deste posto. A licita­

ção foi ganha pela empresa
João B. Tonial, de Xanxerê,
que por sua vez autorizou a

praticamente todas as serra­

rias e indústrias madeireiras
da região a cortar e retirar
esses pinheiros. Foi um

avanço .geral. Serradores e

caminhões trabalhavam 24
'horas diárias. Em pouco
tempo foram retirados mais
de 30' mil pinheiros da área.

Até o início deste ano

havia aproximadamente 50
arrendatários e mais de 100
famílias de intrusos na área
do P. I. Xapecó. Isto apesar
da aprovação do Estatuto do
l ndio em 1973 e no qual
Ircou proibido o arrenda­
mento de terras indígenas e

permanência na área de

qualquer elemento que não

pertença à comunidade (ar­
tigo 18). O último cadastra­
mento conjuntamente pro­
movido pelo I NCRA e

.
FUNAI apontou a existência
de 120 famílias de intrusos
na área.

O paulatino processo de
intrusamento começou ,�� 20
anos, quando famílias vindas
do Rio Grande do Sul foram

, adquirindo sítios dos índios
com a autorização do chefe
do posto, ou simplesmente se

estabelecendo dentro da
área. Constatando a boa
qualidade da terra. chama­
vam parentes e amigos que
também vinham se "encos­
tar" 'no local. aumentando
rapidamente o contingente
de intrusos. Ultrapassou a

300, o número de famílias de
intrusos o' que foi reduzido.
mais tarde. através de enér­

gicas pressões do chefe do P.
I.

.

SITUAÇÃO ATl)AL

O contato permanente

com a civilização oranca du­
rante um século bastou para
destruir quase totalmente a

cultura e a organização so­

cial do caingangue. Restam
os escombros de
o-nde. com muita dificuldade,
se consegue vislumbrar a ri-

.queza moral. a grandeza é a

dignidade de um povo que
está morrendo por dentro.

A pa rentemente " a única
coisa que resta é a língua.
Mesmo assim, ela 'tem so­
frido grandes .golpes com a

mistura com o coloquial ca­

boclo e algumas expressões
religiosas adaptadas. Eles
não tem mais as festas típi­
cas, rituais próprios, lideran­
ças organizadas, estrutura
econômica e social comuni­
tárias. O caingangue já é bas­
tante individualista e egoísta.
tendendo a agravar-se a si­
tuação na medida em que ele
vai tomando contato com a

sociedade competitiva e de
çonsumo.

Os laços de coesão social
estão totalmente enfraqueci­
dos. Há brigas internas até
entre irmãos. divisões e des­
moronamento da família. A
fuga do álcool é generalizada
e se constitui no maior fator
de desintegração. Mas é a

única forma do índio esque­
cer de sua 'miséria e reagir
perante o branco. O cain­
gangue é um povo que' está
sendo obrigado a abdicar de
sua identidade étnica.
A FUNAI E SUA PRE­
SENÇA

A presença do órgão ofi­
ciai, desde a criação do posto

,em 1940 tem sido bastante
dúbia e vacilante, quando
não prejudicial à comuni­
dade indígena.

Os primeiros chefes do
posto foram pessoas da 'pró­
pria região. Tinham boa
vontade mas careciam de
gu_atcjlJer conhecimento de

.

indigenismo que norteasse
sua presença junto à comu­

nidade. Para felicidade dos
índios esses primeiros chefes
do posto contaram com o

auxílio e assessoramento do
juiz substituto da Comarca
de" Chapecó , Selistre de
Campos, grande amigo e

benfeitor dos primitivos ha­
bitantes; a quem pratica­
mente se deve a preservação

- da área.
Em 1948. um chefe cha­

mado Wisrnar , lesou o pa­
trimônio indígena sendo logo
transferido. O chefe que o

substituiu teve urna presença
positiva no meio dos índios,
porém permitiu que os colo­
nos começassem a se estabe­
lecerem na área. Em 1968 as­
sumiu João Franklin Mader
que até hoje permanece na
chefia do P. I. Mader tem

propugnado em prol da de­
sintruzação das terras ile­
galmente ocupadas pelos
agricultores.

Na opinião do Conselho
Indigenista Missionário, "a
presença do órgão oficial se

caracterizou, inicialmente,
por uma preocupação em de­
fender O' índio e sua terra.
fazendo-o progredir Mas,
isso nem sempre tem sido a
tonica dessa presença: em di­
versas ocasiões o órgão ofi­
ciai esteve envolvido na ex­

ploração e na espoliação das
riquezas naturais."

- O índio várias vezes foi
e-xplorado como mão-de­
obra gratuita nas roças do
posto o que atualmente está'
sendo feito de uma maneira
mais sofisticada pelo DGPI
- Departamento Geral do
Patrimônio Indígena - utili­
zando a mão-de-obra dos na­

tivos para execução de seus

projetos. A estrutura empre­
sarial da FUNAI transfor­
mou' o chefe do posto num

. simples administrador de
uma empresa, muitas vezes

mal organizada e deficitária,'
'não lhe sobrando tempo para
se preocupar com os índios.

Uma outra característica
da presença do órgão oficial
no meio dos índios tem sido
a interferência acentuada na

organização social da' tribo
com a imposição de lideran­
ças. polícia indígena (acu­
sada de criar divisões no
grupo e esvaziar gradativa­
mente as verdadeiras lideran­
ças que muitas vezes foram
marginalizadas ou reprimi-
das). .

.

Atualmente o grupo esta
esfacelado sendo a liderança,
maior função do cacique,
transferida para o chefe da
polícia indígena, cargo no­

meado pelo chefe do P. I.

Como desde cedo se tor­

nou dócil e servil aos colo­
nos, o índio foi explorado e

sugado ao máximo. Inicial­
mente foi presa fácil e rentá­
vel nas mãos dos ervateiros,
dos quais aindã hoje, vários
índios da aldeia de Pinhal­
zinho continuam dependeu­
tes e explorados. Os ervatei­
ros chegam e levam 15 ou 20
homens para trabalhar em.
São Domingos (distante 50
quilômetros do Posto Indí­

gena Xapecó). permane­
cendo aí. os índios. meses i n­

teiros até que retornam às
comunidades onde deixaram

.

mulheres e filhos.

O CAINGANGUE ESTÁ
MORRENDO POR
DENTRO
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Chapecó festejará padroeiro
Chapecó (Sucursal) - No, próximosdias 10 e II de junho. 10 mil

ressoas afluirão ao pavilhão- ,cje festa da Pal'�quia Santo Antonio
desta cidade. para participar .da tradicional festa ao padroeiro.

Uma comissão passará na próxrrna semana. em todos os csiabe­
lccimcruos comerciais da cidade. para angariar donativos que
1'<10. desde bens de consumo duráveis (clcrrodomésticos. fogões.
geladeiras. talheres! até bolsas de liarinha. feijão. porcos. ovelhas.
etc: Estas últimas doações. geralmente de parte dos agricultores
do município.

A testa de Santo Antonio se realiza em Chapccó há mais de 20
ano". A prornoçaó

é da Paróquia da Catedral. com a colabora­

�50. de toda d comunidade chapecoense.

DNER inicia construção da ,470
811/1I11',H/1/ (Sucursal) - Em ofício, enviado ao Prefeito Renato Vianna,
o engenheiro - chefe do 16 Distrito do DNER - Departamento Nacio­
nal de Estradas de Rodagem, Ayeso Campos, anunciou o início. das
obras de implantação e' pavimentação do trecho Blumenau­

Navegantes, da Rodovia BR-470, que se desenvolverá, integralmente,
pela margem esquerda do rio Itajaí-Açu, com duas frentes de Ira­

halho, sendo uma a partir de Blumenau e a outra de Navegantes.
A obra, há longo tempo reivindicada por todo O Médio Vale do Ita­

jaí, tem um custo estimado em Cr$ 441.841.434,98. Ao receber a co­

municação, o prefeito Renato Vianna salientou que a construção deste
·trecho repercutirá positivamente sobre o sistema viário urbano de
Blumenau por desvrar .de' suas ruas centrais grande parte do trânsito
pesado procedente do litoral e do interior do Estado.

Atasc funda novo núcleo
!

Chapecó (Sucursal) - A Associação do, Técnicos Agrfcolas de Santa Cata­
rina (ATASC) com sede em Cliapecó. 'instalou um núcleo regional da
classe cm Videira. neste final de semana. atendendo ao programa de ex­

pansáo das ati, idades da entidade.
Em Videira. a presidência do núcleo (que funciona como uma delegacia

representativa do órgão) está a cargo do técnico agrícola Edemir de Souza.
A associação conta ainda com núcleos em Rio do Sul. La-ges e Concór­

dia. fazendo com que. antes do término do primeiro ano de existência da
Atasc. o número de associados já supere a casa das duas centenas.

Para o presidente da Atasc. Walter Ferreira. este número de associados
deverá aumentar consideravelmente pois existem no Estado 'mais de 1500
profissionais. A principal meta da Associação dos Técnicos Agrícolas de
Santa Catarina é a regulamentação profissional dos integrantes deste setor

de trabalho.
Para isso. vem mobilizando parlamentares. lideranças classistas e órgãos

do mini�tério do trabalhá. desde setembro do ano passado. quando foi
constituida.

Câmara instala nova CPI
BlumenaiI (Sucursal) - Com a presença do assessor jurídico da
Câmara Municipal. .advogado Caio Teixeira Ferreira. foi insta­
lada oficialmente na tarde de segunda-feira a Comissão Parlamen­
tar de l nquéuto requerida pela bancada da Arena, com o objetivo
de apurar responsabilidades no caso da viatura e de funcionário
go Serviço Municipal de : Trânsito de Blurnenau. f!agrados pelo
llder arenista quando II,l'ecuta\'am serviços no vizinho município
de Gaspar.

A CPI tem como presidente o I(der do MDB. Vereador Jair
Girardi. atuando como relator o primeiro secretário Antonio
Tillmann, tendo ainda a integrá-Ia o Vereador Alrnerindo Bran-
cher. .

O assessor jurídico da comissão informou que a demlnciaapre­
sentada será agora encaminhada ao Sr. Manoel Vieira. Chefe do

Serviço Municipal de Trânsito, o qual. após o recebimento do
doeu menta. terá o prazo de 10 dias' para apresentar sua defesa
peranre os membros da comissão.

Ônibus seletivo sai
de circulQção:
faltam usuários

, ,

O ESTADO - .'\.1 de maio de lj�
l�

. Palhoça já está preparada
para a la. Feira de Amostras

Numa promoção' con­

junta do Comitê Adminis­
trativo Paroquial. Prefei­
tura Munic ipa l e Lioris
Clube. além da Companhia
de Turismo e Empreendi­
meruos de Santa Catarina �

Citur. encarregada da aber-
I tura publicitária e divulga-

.
ção das ati. idades. será rca­

lizada de -I a 12 de junho. a

I" Feira de Amostras de Pa­
lhoça. tendo. por lacaio
lado esquerdo da BR-IOI

no sentido norte

sul. no centro da cidade.
Apesar das festividades

terem' seu in íc i o p rev i st o

para o dia -I. os organizado­
res marcaram para o dia 3.
às �O horas. u m jantar fes­
tivo. precedido de destrle de

modas e eleição da Rainha
da Feira. oportunidade em

que serão traçados os pia­
nos (e dh ulgados) para a 2"
FAP. já que ela. à partir de
79. constará do calendário
turístico nacional. con­

forme e nrendiment os já
mantidos entre a Citur e a

Embratur.
Na .abertura da Feira. às

9 horas. haverá uma missa
solene abr i.lha m ada pelo
Coral Santa Cecília de
Santo Aniaro da Impera­
triz. Em seguida. às 10 ho­
ras. será realizado o desfile

de unidades militares. de

grupos de alunos reprcscn­
t a ndo os colégios de Pa­
lhoça e Clubes de Serviço
da Grande Florianópolis e

de equipes esportivas. Após
o desfile. será efetuada a

abertura oficial da Feira

pelo Governador do Es­
tado. Antonio Carlos' Kon­
der Reis e outras autorida­
des. No período da tarde
terá início o campeonato de
futebol de salão entre as

equipes da cidade e de mu­

nicípios \ izinhos no Giná­
sio de Esportes (Palhoçào í.

Ainda no mesmo dia. estão

programados dois grandio-'
sos bailes. um com início às
1-1 horas c outro às 1'0 ho­
ras.

Dosuias f a 9. aFeira
estará luncionando diaria­
mente das 1-1 às 2-1 horas. o

mesmo acontecendo com o

campeonato de futebol de
salão no período da tarde.
Além dessas atividades, que
serão desenvolvidas du­
rante a semana. a Comis­
são garante que' haverá

grandes surpresas, sempre a

partir das 20 horas, a fim

de'. que o grande público
\ tenha sempre uma motiva­

ção 'a mais para comparecer
a Feira. Apesar da Cornis­

são não ter incluido no

programa. já estão acerta­

dos também, apresentações
de conjuntos de Boi de
Mamão. bandas de músi­
caso Ianíarras e desfiles de

Escolas de Samba.
No sábado. dia 10. terá

início a Festa do Divino

Espirita Santo: 1-1 horas -

abertura .das Iest iv idades
com o r�lllciona\llento da
Feira de Amostras: 19

horas-missa" solene a bri­
lhanrada pelo ·C.0ral Bom
Jesus de Nazaré. d c Pu­
I hoça. com a presença já
tradicional da Iarnilia impe­
rial. Após a missa. a Iarni­
lia Imperial c seu cortejo
[ará visita a todos os stands
da Feira: 21 horas - no Pa­

lhoção. show COI;l o cantor

Cau bi Peixoto: 13 horas -

baile olicial .da resta no

Clube Sete. com a presença
de autoridades e convidados

especiais. O baile será abri­
lhantado pelo conjunto o

Crisma, de Criciürna. e por
volta das 2-1 horas será co"

roada a rainha da Feira de
Amostras.

As Icstiv idades no dia II.

domingo. terão início àS,9
horas e. 30 minutos depois.
haverá missa solene com a

. presença da família l mpe­
'?ial. Após a missa. sensa­
cional show com os para-

quedistas da Escola de

Exército Curitiba,
qu� Iarâo demonstrações de

.

saltos inéditos no centro da
cidade. Às 14 horas. baile
com o conjunto Os Aventu­
reiros e às 19 horas. missa,

opor-
tunidade em que serão

anunciados os novos restei­
ros para a resta do Divino'
no próximo ano. Por volta
das 20 horas. está prev isto
um Concerto da Orquestra
de Câmara de Florianópolis
e. em seguida: grandioso ,

.
baile no Palhoção.

Dia 12. segunda feira. a

Ferra será rea berta ú�. 1-1
horas. A missa solene.
marcada para às 19 horas.
contará com a 'presença da
tnmffia lrnperial e. nó seu

término. tomará posse o

novo imperador que Iara
seu cortejo pelos stands da

,

Feira de Amostras. Às 20
'

horas." baile de encerra­

mento e as 22. grande
queima de fogos.

A Citur. durante a Ia

FAP, além da distribuição
material promocional.

.�

deslocará um trailler para
atendimerito aos turistas

que desejarem esclareci- If
mentos sobre Santa Cata- I'

rina e suas potencialidades
turísticas.

Telesc explica instabilidade
operacional na região Oeste

operacional passageira que deixará de existir
até a próxima semana."

Andrade recorda que aconteceu o mesmo

qaando o 102 (informações) passou para
Florianópolis. OcõrTê� que é necessário um

/

cç:)'to espaço �é.1'temp0. para as :tl':tdQn1stas, se

familiarizarem com os códig04r,fe'lefônicos e

outros dispositivos, provoca no o atraso no

atendimento das chamadas.
O programà de automatização e raciona- \

menta dos serviços da Telesc transferiu de
.

Chapecó para Lages o serviço de ligações in­

terurbanas (10 I) desde meados do ano pas-
.

sado. Embora lute contra uma aVfllanche de

reclamações pel::! demora e, mesmo, impos­
sibilidade de contactar com o 101, Anibal

Ferraz de Andrade garante que' apenas 20%
dos usuários não estão conseguindo comple­
tar suas ligações telefônicas. E, de acordo
com dados estatísticos, este percentual cairá

significativamente até a semana "vindoura,
sendo reduzido a zero.

PESQUISA,

Joinville e inicia campanhaJ _
•

. Joinville (Sucursal) - O ex-assessor de São Joaquim' em 75. Questionado para

imprensa da Prefeitura de Joinville e falar de política, o ex-assessor de im-
atual candidato do MDB a deputado. es- prensa da prefeitura de Joinville, disse

ta?ual pela região de São Joaquim, Rogé- que é totalmente favorável a candidatura
rio Martorano, esteve ontem em Joinville do Gene.ral Euler Bentes Monteiro à
visitando todas as redações de jornais da Presidência da República, -/ pelo MDB,
cidade, despedindo-se definitivamente "pois vejo nele um militar. intelectual e

da cidade e· "dos colegas da imprensa". profundo conhecedor dos problemas na-

Rogério está montando' um escritório no cionais, do diálogo e especialmente pelo
município de Urussanga, no Sul do Es- fato de suas idéias se identificarem com

tado, de onde pretende coordenar toda a a,s defendidas pelo MDB que é a volta ao

sua campa!!ha política nas regiões de estado de direito". \

Urussanga, Lauro -Mulle!', São Joaquim e Disse ainda que o MDB deve partici-
Uruhici. Ele explicou que escólheu um par das eleições indiretas do Rio de Ja-
município do Sul, devido as "afinidades neiro, "pois "considero Chagas Freitas o

existentes 'entre o povo da serra e o que maior.líder político .do Rio, já que co-

mora no lito'ral". nheço muito o seu trabalho". Sobre ii es­

colha de Jorge Bornhausen a Governador
do Estado Rogério limitou-se apenas� em

afirmar que. "ele é um político de grande
mobilização pópular".

Segundo Rogério, há dois anos ele vem

prep.arando sua campanha política, desde
que perdeu as. eleições para prefeito de

Economistas fundam sua associação em Chapecó
Chapecó (Suc�rsal) � Os salários avil­

tantes, o desvirtuamento da profissão e a in­

vasão da área por outros técnicos, são os

motivos que estão levando 0'5 economistas
,

de Chapecó a fUhdar�m sua associação. Na

semana passada eles estiveram reunidos para /

definir os detalhes e fixarem a data de 15 de'
junho para constituirem. oficialmente, a As­
sociação dos Economistas de Chapecó.

Na primeira reunião eles debateram os

.problemas da classe e concluiram que. ape­
nas u ma associação poderá suprir as neces­

sidades de coesão e defesa dos interesses

profissionais. Eles querem maior participa­
ção na solução dos p'roblemas da sociedade .

Além da associação. pleitearão a instalação
de uma delegacia de seu sindicato. no muni-

cípio.'
U ma comissão prOVisória foi composta

para elaborar os estatutos que déverão ser

aprovados na assembléia geral de constitui­

ção do próximo dia 15. Antes deste prazo,
estão programadas reuniões em São Miguel
do Oeste e Chapecó, objetivando reunir a

classe, que está dispersa no Oeste. e propa­
lar os ideais associat(vistas.

A comissão provisória é presidida por
Felix Trentin, e tem na vice-presidência.
Umberto de Toni. O secretário é Moisés Pol­

lack, o tesoureiro José Roberto Boridgnon e

o relações públicas Antonio Viana. Como

conselheiros figuram José Figueirect'o. Odi-
100i Serrano, Euclides Basso, Armeu 'Berga- .

mann. Clóvis Giacomazzi e Djalma Davi.

AMOSC reúne prefeitos hoje
Chapecô (Sucu rsal) - o, 23 prefeitos da mi'­

crorregião Oeste estão reunidos hoje em Co­
ronel Frcitas. atendentJo a convocação da

Associação elos Municípios. AMOSC.

Na pauta dos assuntos constam, primor­
dialmente. a análise preliminar do movi­

mento econ�mico de 1978. coleta c encader-.
namento. definição sobre suporte financeiro
da entidade. dcsmembramento dos municí­

pios para uma nova microrregião. sistemática

de funcionamento dos serviços 4ue coman­

elam a aplicação de maior soma de recursos

hUlllan05 e financeiros.
O diretor regional da Celesc. Aldo da

Rosa, defenderá um painel sobre a raciona­

lização da energia elétrica, cobrança da taxa

de ilulninaçãp pública e obras da empresa,
na região Oeste.

.

'. �; ..
o!!

Ainda consta da ordem do dia, o plà"�:
jamento para este ano e explicitações das a:;;­
sessorias especializadas da Amosc.

Com 2 mil telefones instalados na cidade,
a Telesc já iniciou uma pesquisa de mercado
para-constatar as possíveis viabilidades téc­

.

nicas e financeiras para expansão, cujos tra­

balhos de campo findarão no dia 30 de

junho. O número de novos; pedidos 'de' rele­
.

fones deverá ser superior a 500 para ser a;n­
pliada a re,de existente em' Chapecó. Até

agora, apenas 100 pessoas se candidataram

aos aparelhos, deixando visivelmerlte decep­
cionado o diretor regional. Se não for subs­

tanci�lmente majorado o número de preten­
dentes a telefones, a rede existente só po­
derá ser ampliada em dois ·ano�. Em várias

cidades do Estado. a Telesc realiza idêntiéo

trabalho de pesquisa.

Martorano se despede'de

Chapecó (Sucursal) - As constantes re­

clamações dos usuários de telefones de Cha-
.

pecó, que não €Onseguem ligação com o

número 101 (interurbano l, atualmente aten­

dido em Lages. receberam uma explicação
do diretor regiorial da Telesc, Anibal Ferraz
de Andrade: :'T rata-se de uma instabilidade

dois meses e trata-se de veículos de "luxo" equipados com

música ambiente. vidros escuros. cortinas' e rodomoça. vi­

sando proporcionar maior conforto aos que se utilizam dia­

riamente deste serviço.
O diretor da empresa salientou que "os resultados obtidos

com os novos ônihus foram catastróficos e desde os primeiros
dias de funcionamento até hoje. sempre foram deficitários.
embora a decisão de colocarmos estes veículos na praça não

tenha sido iniciativa nossa e sim solicitação do público e de
entidades municipais que por diversas vezes reivindicaram a

implantação. argumentando que a cidade se ressentia de um

serviço de transporte coletivo mais aperfeiçoado".
Os ônibus percorriam a cidade de 15 em 15 minutos. co­

brando de cada usuário. a quantia de Cr$ 4. não levando em

conta a distância que o passageiro percorresse.
Pedro Rezz: 'revelou que a Prefeitura Municipal também

solicitou a instalação destes coletivos objetivando dotar a

rede urbana de transportes. com veículos mais confortáveis e

eficientes e que "infelizmente foram ignorados pelo público.I ..

apesar da campanha publicitária que realizamos, esclare-
cendo os usuários das vantagens de usar os seletivos".

Os demais coletivos considerados simples. continuaram a

ser os mais utilizados. os.quais cobram apenas Cr$ 2, levando
a crer que o preço dos seletivos. tenha influído negativamente
no seu sucesso.

A direção da empresa acha que o baixo poder aquisiti-vo da

população foi uma das causas determinantes dos precários
resultados obtidos com o novo sistema de transportes.

Vereadores pedem
au.mento de perímetro

em dois distritos
Joinville (Sucursal) - A Câmara de Joinville irá realizar

nos próximos dias, vários estudos, atendendo moção apresen­
tada pelo Vereador Guilherme. Zuege, da Arena, para o au­

rnento de 200 para 5.00 metros da área urbana das localidades.
de Rio Bonito e Vila Dona Francisca. pertencentes ao Dis-

J trito de Pirabeiraba. O vereador justifica em seu pedido di­
:'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii': zendo que mui tos h a bitan tes das d u as loca I i dades - que tem

uma população estimada em 2 mil pessoas - não conseguem
transformar em áreas de loteamento suas terras por se locali-

VANDA DE SOUZA SALLES zarern em área rural onde o Incra proibe tal atitude.
4.0 TABELIÃO DE NOTAS E
4.0 OFíCIO DE PROTESTOS

.

Ele explicou ainda que muitos agricultores, devido as difi-

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS culdades encontradas para o cultivo de arroz. batatinhas.
Por não terem sido encontrados pessoalmente nos cana de açúcar. além de hortaliças. principais culturas da re-

en,dereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar, .gião face a longa estiagem. já manifestaram o interesse em
ciencra, faço saber aos que o presente editai., virem ou abandonar o meio rllral e para isso precisam vender seus ter-.dele tiverem conheCimento .que deram entrada neste _. ., _.

Ofício, pa�a ·sere.1n protes!ados Gor.ttra Qs�respo·nsávejs. .

renas. tra�sformanç!o-os em lotes. laque o Incra nao per.ml!e
- dentro dQ·Wazo,.�gaf�Qs�tltUIOs com a� saguir.tles"':"ea(a{:- �.I:" •.que :estas arcas s��·:J,·�faJha.dâ para iiI\! nCla.· "lsto-'s0111enfe'

terísticas: _". •

,

.

será permitido seestãs áreas estiverem dentro do perímetro2 dps - Cr$ 737,00· cada - apresentante: Koesa S/A - de- .,.'

vedor: SlLESIA VIEIRA DA SILVA - CPF N.O 299988679 urbano. frisou ele.
.

Dp - Cr$ 21.283,70 - credor: Agrolite S/A - apresentante: Segundo Guilherme Zuege. o próprio Hospital Bethseda de

8an�spa S/A - devedor: FERNANDO ZANATA FILHOS E
.

Pirabeiraba. cujo distrito possui uma área de aproximada-
IDRMACOS$LTDA. . mente 50 mil mestras qu'adrados o que corresponde pratica-p - r 350,00 - apresentante: Koerich S/A - devedor: ..

" '. . ,. ' .

FRANCISCO CARLOS MACHADO _ CI. N.o 666477 mente a metade do perlmetro urbano de JOlllvtlle. esta Sl-

2 dps - ,Cr$ 670,00 dda - apr�sentante: Koerich S/A - tuado numa área onde. ullla parte pertence a zona rural e

devedor: VALDECI CONCEIÇAO SILVEIRA - CI N.o outra a zona urbana. Essa situação chega até a difiéultar a

4L9849C7 $ 21�513 t t· It 'S/A d d' elaboração elo cadastro do município" disse ele. Um outro
C - r . b, - apresen an e. au - eve ar.

d'd d d'
. ,.

EDlLSON SARAIVA DE FRANÇA - CPF N.o 112990530 pe I o o yerea ar e que sejam tambem efetuados estudos

Dp - Cr$ 510,00 - apresentante: Koerich S/A - devedor: para a ampliação da área do distrito no sentido le.ste, "até
ADEMIR GOMES - CI N.o 261260 encontrar os limites do perímetro da zona industrial. 'que é
Np - c:;r$ ?68,61? -.credor: Flnanc. Volk�wagen S/A - apre-' formada por 30 Illdústrias çntre médias e pequenas".sentante. 81!menndu.s S/A - devedor. LAUROSNI DOS

VILA "JOVA
..

.

SANTOS - CPF N.o 290296609
. I'

Carne - Cr$ 1.220,00.- apresentante: Besc S/A - devedor:
LEONARDO HIPOUTO MARTINS - CPF N.o 112913709
5 dps - Cr$ 160,00 cada - apresentante: Koerich S/A -

devedor: JORGE MIZAESKI - CPF N.O 064065569
Carne - Cr$ 3.145,00 caãa - apresentante: Banco Besc.
S/A - devedor: SILVA SANTA CANTÃO - CPF N.O
723140878
Np - Cr$ 35.000,00 - apresentant€: Besc S/A - dévedor:
JOÃO QUINT - CPF N.o 018242289
Dp - Cr$ 1.565,00 - apresentante: ComI. Castro Uda - de­
vedor: PROMOTORA CATARINENSE DE VENDAS LTDA ..

Np - Cr$ 4.800,00 - apresentante: Banespa S/A - devedor:
ADELMO NASCHENWEMG - CPF N.o 005299079
Dp - Cr$'270,00 - apresentante: Koerich S/A - devedor:
JOAREZ FERNANDES _lCI N.o 158025
Dp - Cr$ 80,00 - apresentante: Koerich S/A - devedor:
NILTON ANTENOR MIRANDA - PM N.o 7007
Np - Cr$ 19.000,00 - apresentante: Banespa S/A - deve­
dor: CESAR AUGUSTO LACERDA - CPF N.O 016563769 '

Dp - Cr$ 125,00' - apresentante: Koerich S/A - devedor:
MAX BARAMENKS - CI N.o 387151
Dp - Cr$ 740,00 - apresentante: Koerich S/A devedor:
MARCIO SERGIO REBELO - CPF N.O 245668619
tIIp - Cr$ 9,000,00 - apresentante: Banespa S/A - devedor:
CATARINA FRANCISCO DE OLIVEIRA - CPF N.o
047490069
Carnê - Cr$ 1.373,00 - apresentante: Besc. Fi nanceira -

devedor: LUIZ CARLOS MACHADO - CPF N.o 245304419
Carnê - Cr$ 1.052',00 - apresenta'nte: Besc. Financeira -

devedor: LOURIVAL PEREIRA AMORIM - CPF N.o
155221309

,

Np - Cr$ 24.000,00 - apresentante: Banespa S/A - deve­
dor: GASPARINO M, RODRIGUES - CPF N.O 030177619
Lc - Cr$ 2.216,00 - apresentante: Fi nanc. General Motors

- devedor. jOÃO CARLOS CORBErtA - CpF N.O
2246185,09
Np - Cr$ 16.000,00 - apresentante: Banespa S/A - deve­
dor ,IOSÉ AUGUSTINHO TOMAZZIA - CPF N.O
033238389
Np - Cr$ 24.000,00 - apresentante: Banespa S/A - deve­
dor: ENIO ALVIM DE MOURA - CPF N.O 013354480
Carnê - Cr$ 927,00 - apresentante: Besc. Financeira -·de­
vedor: HERIBERTO DA SILVA - CPF N.o 018271469
Np - Cr$ 33.000,00 - apresentante: Banespa S/A - deve­
dor: JOÃO PLACIDlNO VIEIRA - CPF N.O 030187179
Dp - Cr$ 170,00 - apresentante: Koesa S/A - devedor:
ALFREDO CESAR - CPF N.o 2902129929

Cheque - Cr$ 2.204,55 - apresentante: Voupar Ltda - de-
. vedor: ROBERTO CAETANO QUISEN - CPF N.o
275336 49
DI) - Cr$ 11.318,08 - apresentante: Philippi Cia - devedor:
!'lI I'1U\� DIMITRIOS KOIFALlAS - CI N.o 27.27642

>$ 11.500,00 - apresentante: Banespa S/A - deve­
IELSON LUIZ DA SILVA - CPF N.o 012719386

,:Je - Cr$ 1.407,60 - apresentante: Hermes Macedo/,
,A evedor: CIRCULO REPRESENTAÇÕES LTDA.

.

D,) • Cr$ '1.372,00 - apresentante: 'HE3fmes Macedo S/A -

evedor: CIRCULO REPRESENTAÇOES LTDA.·
.

Dp - Cr$ 2.4L 00 - credor: Mel. - apresentante: '8. do
Brasil S/A - j0� .--: REPRES. MAQUINAS COM, LTDA.
Dp - Cr 2 d 1 (;v ,-,presentante: Astor Ltda. - devedÇ>r:
HELENt. Anr ···�NEZE's - CPF N.O 058579538
Car 'lÊ! - Cr$ 1 2')'l 0C - apresentante: Besc. S/A - devedor:
GEORGE AFON�O ·ROSA DA COSTA - CPF N.O
008682560

.'

Dp - Cr$ 1.680,00 - apresentante: Casas S. Maria - deve­
dor: ANTONIO CARLOS CAMACHO - CP N.o 80717/392
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ESCREVENTE JURAMENTADO P/TABELIÃ

Itajaí (Sucursal) - A partir deste sábado Itajaí não mais

contará com ônibus seletivos na área urbana .:

A informação foi prestada pelo diretor da empresa. de

Transportes Colcuvos ltajaí, Pedro Rezzi, na tarde de ontem,

quando fazia a comunicação da paralisação das atividades à

Comissão Municipal de Trânsiio.
Os ônibus seletivos foram colocados em funcionamento há

Já o Vereador Arcelino Poffo. pediu na mesma reunião,
realizada na última segunda-feira a noite, a Prefeitura Muni­

cipal, cuja moção também foi aprov·ada pela Cámara, para
que efetue estudos de viabilidade no sentido de aumentar o

perímetro urbano do Distrito de Vila, Nova na direção Oeste
até o final da Estrada Anaburgo. Ele justificou q medida di­
zendo que o projeto de lei aprovado também pela Câma'ra' e

que alterava o perímetro urbano' no sentido leste/oeste até
'1.200 metros, nao abrange "0 lado oeste da Estrada Ana-

burgo. pois a zona indústrial do Distrito se localiza na dire­

ção leste".
- A ampliação e perímetro urbano - continuou o vereador

do MDB - permitira a que os moradores façam seus lotea­

ITÍe(lt6s facilitando a fixação Lia população no local,. espe­
cialmente para se in'Sialar futuramente na região".

Vereador denuncia'
demissões iniustas

na Rodoviária
Itajaf (Sucursal) - O Vereador Nazareno da Silva Medei­

ros, do MDB. falando da tribuna da Câmara na Liltima SeS-

são do Legislativo. denunciou a administração da Estação
Rodoviária local. por haver exonerado de seus' cargos, sem

justa causa, duas funcionárias que prestavam serviços éomo

operadoras de som. na estação. ,

Disse que "a administração da Rodoviária ,é respcinsabili�
dade da Companhia de Desenvolvimento e Urbanização de

ltajaícCodesi que por sua vez é um órgão da Prefeitura Muni­

cipal e ;)01' isso a demissão das duas funcionárias sem que se

aprensente um motr\'Q .Justo, se traduz numa atitude arbitra­

ria e' condenável."
Revelou o vereador que recebeu du�SI cartas das funcioná-

.

rias demitidas. nas quais classillcam de injusta a meelida ado­

tada pela administração. sendo que até o momento desconhe­

cem os mot ivos rea is. que determ i na ra m a exoneração".
Nas cartas. as funcionárias ·afirmam que estão dispostas a

colil.parecer a uma reUnião do .Legislativo. para relatar pes­
soalmente a situação.

O vereador óposicioniqa. na oportunidade. subrilete!J a

apreciação do plenáno. o én\ ia de um expedicnte ao Prefeito

Amilcar Gaúniga, infornlado-o ,obre o lato. o qual não foi
\

aprovado ..

"Agora - prossegue o \'ereador - que o prefeito e a direção
da Codesi tomaram conhecimento. embora não tenham rece­

bido qualquer comunicação oficial ela Câmara. lamentamos

qu� nenhuma pr�)Vidência tenha sido tomada.
Por fim. 'Nazareno da Sil\ a Medei ros disse que aconselhou

as duas fUllcionárias prejudicadas a ingressaram na Justiça
com uma ação trabalhista. reivindicandQ a volta ao trabalho

Música

erudita

'atingirá 5

mil alunos

em Blumenau

Blumenau (Sucursal) - O

projeto "Música nas Escolas"

que será executado pelos
alunos do Curso de Iniciação
Musical, da Escola Superior
de Blumenau, patrocinado
pela ·&cretaria de Educaçã,�
e Cuhura da Prefeitura .df;i,j
Blumenau, iniciará no dia.
de junho. Neste mesmo dia
encerra-se' no Teatro Carlos
Gomes as apresentações da

peça "O Rapto das Ceboli­
nhas" apresentado a mais de
8 mil alunos pela equipe
·"Vira Lata", sob o patrocinio
da Secretaria de Educação :el!Cultura do Município. Se­
gundo Guida Heuer, diretor!
.do· Departamento de Cul-.
tura, "com este novo pro'-'
grama que vai levar as esco­

las do município à música
erudita, mas de 5 mil alunos'
serão atingidos".

.

PROGRAMAçÃO

Dia 2 - 8h30m às 9h 15m,
Escola Básica Lúcio Esteves';
no, período da tar.de as apret
sentações serão na Escola
Básica Vidal Ramos da�
14h30m às 15hl5m e das 16�}às 16h45m, na Escola Básic��Almir�nte Tamandaré. Dia �

- pela manhã as apresenta­
ções serão na Escola Pedro 1
e na Escola Anita Garibaldi
das 10 às II horas. No
mesmo dia Escola Básic�
Anita Garibaldi das 14h30rti
às 15hl5m e das 16h à's
16h45m. Dia 7 - Escola Bá�
sica Vidal Ramos, 8h30 às
9h 15 e das 10h às II hora'S
na Escola Básica Almirante
Tamandaré. Dia 8 - Escola
Básica f\lberto Stein 14h30m
às 15h15m; Escola Básica',
Lúcio Esteves, 16h às 17 ho"
raso

Um dos objetivos deste,
projeto. 'explicou Guido. &

proporcionar as escolas um,

contato com a ITÍLisica viva
realizada por alunos e da
projeto participam 4_o alunos
do Curso de Inlcl.açao Must- I

cal. Hoje participam dos es�
tudos evolutivos da música
erudita nos tempos atuais,
120 crianças de uma faixa
etária que oscila entre 5 a 12

"

e reclamàndo seus direitos.

anos.

Durante. este período as'

crianças agrupadas por nível'
de idade e desenvolvimento'
musical, trabalham com pro­
fessores desen\olvendo expe-·
tiências de crescimento musi­
cal, rercepção auditiva,
coord'enação motora, criati-,
vidade. leitura e escrita mu-,

sic,al, aprendizado de flauta e

prática de execução musical
�m conjunto. Para a prática
de música em conjunto o

Curso ele Iniciação Musical"
-

conta com dois conjuntos
completos de instrumentos
importados da Alemanaha.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Colômbia prepara Hum belo
exemplo" DaS eleições

Bogotá - o Ministro do lnte­
: ·ior. Alfredo Araújo Grau. asse­

; JUrou ontem que a Colômbia
';roporcionará domingo "um
; belo exemplo democrático" e

-íegera o novo presidente consti-
· tucional. em um ambiente de

paz e desfrutando de plenas -ga-
: -antias.

.

O ministro se' reuniu com os

delegados dos principais candi­
; jatos presidenciais. tendo pro­
·

metido investigar denúncias de
: supostos preparativos de fraude
, ou delitos cont ra o voto.
: O ministro se reuniu com os

: delegados dos principais candi­
: dates presidenciais. tendo pro­
'metido investigar denúncias de

, 1 : supostos preparativos de fraude
·

ou delitos contra o voto.
O ambiente de agitação operá­

ria e a violência estudantil regis­
trado nas últimas quatro sema­

nas dissipou-se em grande parte.
Jepois que várias sindicatos de
trabalhadores a serviço do Estado

'suspenderam uma paralisação de
48 horas. que devia começar

,

.

ontem em 'reivindicação de au­

mentos salariais.
A agitação estudantil dimi­

:nuiu bastante e ontem houve
"apenas dois distúrbios em Me­
'jelli.a a segunda cidade do País.
; onde foram incendiados dois
•
ónibus c cinco pessoas ficaram

ONU reforça
suas tropas
no Líbano
prevendo
conflitos!\,� ��

: El Khiam, Líbano - As tro-
: pas norueguesas sob as ordens
'da ONU no Líbano Meridional

;ptão fortificando seu

acampamento-base prevendo um

novo clima de hostilidades na

.área.
As tropas norueguesas estão

'dedicadas à escavação de trin­

,cheiras. as quais cobrem com

chapas de metal, e empilham
bolsas de areia.

As tropas às ordens da ONU
!temem converter-se em alvo das

�ranadas de artilharia que nor­

rnalmente cruzam suas posições
'quando se estabeleceram duelos

,ent re elementos palesti nos do
.:Norte e os Cristãos do Sul.

; Três civis morreram e três fi­
.'cararn feridos anteontem na po­

'yoação palestina de Nabatiyen.
\
O fogo de artilharia parece ter

,�v:l�d9.,d9 reduto cristão ç!e &1_ar­
I! jayoun , a oito quilómetros ao

porte da fronteira com Israel e a

-pouco mais de três quilômetros
ao este. do acampamento base
'das tropas norueguesas nas pro­
ximidades de Khiam.
',' Há três semanas, os noruegue­
-ses em uma de suas cinco posi­
ções de vigilância fizeram fogo
sobre infiltradores palestinos,
matando pelo menos um deles.

.

Os. noruegueses estabeleceram

comunicações telefônicas com os

palestinos a fim de evitar maus

entendidos. Mantém duas ou
três conversações por semana,

segundo um oficial norueguês
encarregado das relações com a

imprensa.
Israel tem programado retirar

as últimas forças do Sul do Li­
.bano a 13 de junho, O estado

judeu invadiu a parte Sul do país
a 15 de março, logo depois de

-uma incursão de comandos pa­
lestinos, que mataram 35 israe-,

, enses, as tropas israelenses
, ainda ocuparam uma faixa de 10

quilômetros de comprimento por'
oito de lagura na fronteira norte,

,

Depois da retirada final dos

Israele!1ses: 4 mil e 600 homens
1as forças da ONU assumiram a

responsabilidade da manutenção
da paz no Líbano Meridional,
desde a fronteira de Israel até o

RiQ Litani, que corre entre 24 e-

30 quilômetros da fronteira.
, "Não creio que a Organização
para a Libertação da Palestina,

I.. OLP, respeite a 'ONU", comen-­
tau' o francês Rizek, professor de
escola que trabalha como

porta-voz dos libaneses e crist­
ãos , que continuam lutando
Contra os palestinos mesmo de­
pois de terminada, oficialmente,
ii guerra civil libanesa de no­

vembro de 1976.
O professor foi entrevistado

na povoação mais setentrional
de Israel, Metolla, onde dirige
grupos de turistas três ou quatro
Vezes por semana. Disse que os

cristãos libaneses precisam man­

ter uma Fronteira aberta com

I,srael e necessitam do poderio
militar israelense para proteger­
se dos liba'neses muçulmanos e

dos guerrilheiros palestinos.
Um alto Funcionário israe­

lense, que não se identificou, as­

segurou que não existem razões

para que Israel deixe de ajudar
os liban,eses cristãos mesmo de­

pois de sua retirada do Líbano,
Calcula que entre 60 e 70

g,uerrilheiros palestinos e possi­
velmente uns duzentos, se infil­

aram na zona apesar da vigi­
lância das tropas da ONU.

feridas cm choques entre estu­

dantes e policiais. A Univcrsi­
dade Nacional foi reaberta em

Bogotá. porém os estudantes
ainda não voltaram as aulas pro­
testando contra a ocupação mili­
tar do estabelecimento. I crifi­
cada na semana passada.

Em todo o País. contudo.
cresce o "suspense" entre os �6
milhões de habitantes ,d.iante dos
resultados que possam apresen­
tar as eleições de domingo. nas

.iuais aparecem dois fortes can­

did at o s: Júlio Cesar Turba v

Ayala, do Partido Liberal do Go­
verno , c Belisário' Betancur.
de uma coligação de partidos
minoritários. encabeçada pelo
conservadorismo.

Os dois aspirantes proclama­
ram sua absoluta segurança na

vitória. Dirigentes da campanha
de Turbay Ayala vaticinaram
que ele ganhará por uma mar­

gem de meio milhão de I·OtoS.
Por sua vez. os partidários de
Betancur apresentam pesquisas c.
afirmam que seu candidato será
eleito por uma maioria de .lOO
mil votos sobre seu rival liberal.

Os observadores políticos as­

sinalam que Turbay Ayala. por
ser candidato do partido majori
tário do País - embora não tenha
apoio total dos chefes liberais e
ligeiro favorito a substituição do

Iugoslávia quer
acordo na troca de

prisioneiros alemães
Belgrado - A I ugoslávia anunciou estar disposta a extraditar os

quatro terroristas mais procurados da Alemanha Ocidental. mas assi­
nalou que pedirá ao governo alemão a extradição de um número
maior de terroristas +ugoslavos.

.

De acordo com o governo da Alemanha Ocidental. os quatro deti­
dos são procurados por uma série de ataques terroristas cometidos
no ano passado 'pela fração do Exército Vermelho. inclusive o se­

questro e assassinato do industrial Hanss-Martin Shleyer.
Um breve comunicado da agência de notícias iugoslava. Tanjug.­

diz que os quatro alemães foram presos depois de "entrar ilegalmente
em jerritório iugoslavo", mas não específica a data nem fornece ou­

tros detalhes.

Segundo um anúncio do governo de Bonn. os quatro foram deti­
dos a II de maio.

O despacho da Tanjug não fez menção a uma ligação entre a ex­

tradição dos alemães e a dos iugoslavos. que se acredita serem. em

sua maioria, nacionalistas croatas.

O despacho diz apenas que "no último período. os dois países Fize­
ram a extradição mútua de mais de 100 participantes de atos desse
tipo. Um processo de extradição pela Alemanha (Ocidental) de um

grande número de cidadãos iugoslavos que cometeram em território
alemão atos terroristas contra a Iugoslávia. está em curso também".

Alguns observadores independentes. que não quiseram se identifi­
car, sugeriram inclusive que a descoberta dos terroristas provocou a

interrupção da tradicional presença que já data 34 anos. do presi-
.dente Josip Braz Tito num grande estádio para festejar seu aniversá-
rio a 25 de maio. I

, De acordo com esses observadores. foi a infiltração de terroristas
iugoslavos que provocou este ano o cancelamento da gigantesca festa
do 86 aniversario de Tito.

, :A, lugoslávia.vern .pressiouando-ogoverno 'da .Alemanha:OGi:Genml
para que freie as atividades de emigrados iugoslavos hostis ao-atual
regime, especialmente de terroristas nacionalistas croatas.

prcsulcntc Alfonso Lopez Mi­
ch e lxc n . a partir de, sete de

agosto.
Tanto Turbav como Betancur

sáo I cicranos dirigentes políti­
cos. COI11 -to anos de atividades
no congresso. no governo e na

diplomacia. Ambos são centris­
.

tas e cm suas plataformas politi­
cas não oferecem ncnhürna rnu-

dança dramática.
-

E qualquer que seja o vito­
rioso. continuará a coalisão
entre liberais e conservadores no

gov erno. Bciancur. advogado de
56 anos. oferece uma coalisão
ampla. vinculando ao governo
outros partidos diferentes ao

conservadorismo e ao libera­
lismo. além dos independentes.

Turbay Ayala, ex-chanceler.
autodidata. de 62 anos. tem

afi rmado que seu governo será

preponderantemente liberal e só
deixará aos conservadores uma

minoria de cargos importantes.
O terceiro posto da votação

será disputada entre o general
Alvaro Valência Tova r , e x­

comandante do Exército. de um

movimento de renovação nacio­
nal de tendência dire i í ist a , e'

Júlio Cesar Pernia. candidatado

partido comunista da linha sovié­
tica. Os demais candidatos obte­
rão escassos votos. segundo os

analistas.

Zaire: estrangeiros
retornam com

abrigo dos belgas.
Lubumbashí, Zaire - Algumas mulheres e crianças estrangeiras

Fugiram desta capital da província de Shaba ameaçada pelos rebel­
des, porém outros dizem que permanecerão na cidade sempre que
haja tropas belgas para proteger-lhes,

Várias dezenas de mulheres e crianças francesas partiram em

avião, um dia depois da chegada dos 500 para-quedistas belgas de
Kamina, 480km ao Noroeste daqui, Porém, a maioria dos cerca de 4
mil brancos de Lubumbashi realizavam ontem normalmente suas ati­
vidades, confiantes em que o exército belga impedirá outra matança
de brancos como a ocorrida durante a ocupação de Kolwezi por exi­
lados katangueses chegados de Angola há duas semanas.

As crianças iam à escola, seus pais aos trabalhos e a� mães faziam
suas compras no mercado. Os soldados do Zaire vigiavam as ruas e
as forças belgas patrulhavam a cidade,

"Agora que os soldados belgas chegaram nos sentimos muito mais
seguros", disse Anita Davingnon, dona de casa belga, mãe de seis
Filhos. "Fugimos em 60, em 65 e em 67, porém, regressamos, Ama­
mos este país e não 'queremos abandoná-lo",

Outros' brancos se expressaram em termos parecidos: enquanto as

Forças estrangeiras permaneçam, eles também o farão. Adiantaram
esperar que sua presença porá fim às guerras e o Fustigamento perió­
dico das forças zairenses do presidente Mobutu Sese Seko.

Uns 500 legionários franceses chegaram a Lubumbashi no do­
mingo procedentes de Kolwezi.

As tropas belgas se estenderam até os povoados próximos de Li­
saki, Kabove, Kipushi e Fungururne, que têm uma população de
I. 757 europeus e a de Mushohi, onde vivem 180 japoneses.

O comandante das Forças belgas disse que os japoneses decidiram
.ficar em Mushohi no momento, porém as autoridades do Zaire im­

pediram que sete britânicos de Fungurume fugissem.
.

Fontes militares belgas expressaram que embora o goverrio do
Zaire esteja permitindo que as mulheres 'e crianças européias viagem"
os homens devem ficar aqui para dirigir as ninas de cobre e cobalto
da província, que aportam os principais produtos de exportação do
país..

Para-quedistas belgas e franceses evacuaram a uns 2.500 estrangei­
ros a semana passada em Kolwezi, outro centro mineiro, e expulsa­
ram aos Katangueses que haviam ocupado a cidade durante uma se­
mana,

A Cruz Vermelha do Zaire disse que o número de mortos em Kol­
wezi foi de 720, inclusive 132 estrangeiros. As autoridades belgas as-

.

,sinalaram que haviam achado os corpos de 73 brancos e que 289 con­

tinuavam desaparecidos.
Os Katangueses são tribenhos Lunda Op05:tOS a Mobutu que esca­

param de Shaba para Angola na década de 60, quando o Zaire era o

Congo Belga e Shaba era Katanga.
Entretanto, Mobutu foi ao Marrocos para pedir ao Rei Hassan

que envie tropas do seu país para apoiar o exército do Zaire. A inter­
venção de I. 500 soldados marroquinos há 14 meses conseguiu recha­
çar outra invasão dos katangueses.

Sadat: dois meses

de espera pela paz.
Cairo - O presidente egipcio Anwar Sadat declaroú que deu ã sua

iniciativa de paz com Israel mais dois meses para poder concluir se
no final haverá êxito ou Fracasso.

.

"Se minhas iniciativas nesse sentido Fracassarem. não será o fim do
mundo", salientou Sadat, acrescentando que "ensaiaremos outro ca­

minho, Ol't�o sistema".
Insinuou. contudo, que se o processo em busca da paz não der

resultado satisfatório. e possível que não concorde em renovar 'O

acordo de desligamento de tropas firmado com Israel no deserto do
Sinai e que expira em outubro.

Acredita o presidente Sadat que se chegará a uma decisão quando
o -Egito comemorar o 26° ariiversário de sua revolução. em julho.
"Espero que no próximo 23 de Julho haverá ,uma supresa".

.

Sadat fez essas declaraçÕes numa entrevista coletiva em, sua resl-.

dência na margem do Nilo, 24 quilômetros ao norte do üairo, A
entrevista foi convocada principalmente para dar a Sadat oportuni­
dade de deFender as medidas adotadas pelo plebiscito realizado este
mês e que permitira as autoridades frear as atividades de adversários
políticos do governo. tanto da esquerda' como da direita.

Egito e Israel atualmente trocam pontos de vista através dos Esta­
dos Unidos e respondem a sondagens norte-americanas em vários as­

suntos.

CUBA DEfENDE

INTERVENÇÃO CONTRA

OS IM PERIALISTAS
Carlos Rafael Rodriguez, vice-presidente da

I

pequena ilha, expôs a política cubana
ontem durante sessão das

Nações Unidas que trata sobre desarmamentos.

Nações Unidas -, Cuba defendeu
ontem sua intervenção nos conflitos
da Angola e Etiópia. desmentiu as

acusaçôes de que tivesse participado
r da recente invasão ao Zaire c se ma­

nifesiou contrária 3 assinar o Tra­
tado de Tlatelolco que proíbe arma,

nucleares na América Latina.

invasão estrangeira promovida pelo
i m peri a I ismo",

Playa Giron é o' nome COf11 o qual
se designa em Cuba a inv asão da
Baia dos Porcos em abril de 1961.

organizada com apoio do, Estados
Unidos. Harar C Dire-Dawa são lo­

cais de grande importância estraté­

gica na região Etíope do Ogaden.
que foram cenário de intensas bata­

lhas durante o conflito com a Sorná­
lia.

Rodriguez ralou da questão do
Zaire dizendo que "as imputações
quque (o presidente norte-americano
Ji rru Jimmv Carter í formulou contra

Cuba na última quinta-feira em Chi­

cago a respeito dos últimos aconte­

ci rcirneruos de Shaba são com pleta­
mente falsas e o gO\ erno dos Estados
Unidos tem razões suficientes para
saber que se bas�iam em mentiras

repet idas i mpudicarnen te".
"Posso reiterar perante a assem­

bléia - acrescentou - que Cuba não

teve participação direta ou indireta

nos acontecimento de Silaba que
além de não ter hav ido cubano> pre­
sentes naquela ação. Cuba nãó for­

neceu armas nem treinamento aos

atacantes
6

Quanto ao tratado de Tlatelolco.

que declara a América Latina zona

livre de armas nucleares'. Rodriguez
disse considerar que o governo do

México, ao propor tal acordo. "rea­

lizou uma contribuição plausível,
para a esfera regional mas 'que Cuba
não pode aceitar passivamente a re-

núncia unilateral ao direito de pos­
suir qualquer tipo de armas en­

quanto uma parte de seu território
nacional estiver ocupado' ilegitima­
mente. -l}:a região de Guantanamo,
por urna 'base norte-americana qi.e
nos foi e continua sendo imposta".

"É estajsrtuação que dev eria ser

remediada agora. Esta é a resposta
que poderíamos dar as palavras ditas

aqui pelo vice-presidente norte­

americano Walter ·Mondalc';. Em
seu discurso de quarta-feira perante
a assembléia, Mondale referiu-se a

Cuba. ao dizer que "só um País da

região não demonstrou até agora,seu
interesse em assinar o tratado. isso
deveria ser remediado agora

,

'.

"Ninguém pode nos exigir. com

justiça, que, enquanto a potência
nuclear deste continente mantiver
contra Cuba uma atitude de agressi- ..

vidade. a postura de nosso País seja
de mansa aceitação e renúncia vo­

luntária". declarou Rodriguez.

Diante das dificuldades enfrenta­
das pela revolução. o governo do
Presidente Fidel Castro teve que
"forjar ao instrumento defensivo que
são as forças armadas cubanas e que
não só servem agora � independência
de Cuba.' como também contribuem
modestamente para garantir a inde­

pendência de outros povos
diante da agressão imperialista".
disse o vice-presidente cubano Car­
los Rafael Rodriguez.

,

UM AUTÊNnCOMARTINHO_DE HARO
,

,

PERIENCE·AGORA··AOACERVO:DE:.62
PROPRIETÁRIOS.

•

Em sua intervenção na assembléia

geral sobre desarmamento. Rodri­

guez atribuiu aos Estados Unidos a

responsabilidade, pela crescente mi-

litarização de seu País. ao indicar

que "não havia. na época de Praia
Giron, nem a organização nem a

técnica militar mostradas depois. nos

combates do sul de Angola contra os

racistas sul-africanos ou nas irncdia-
, ções de Harar e Dire-Dawa, contra a

Ed. Martinho
de Haro

\

I

Internacional - II

Operários

OE
II>
U

Homenageando o famoso artista plástico, A.Gonzaga está.
entregando o Edifício Martinho de. Haro, na rua Vidal Ramos.
Obra financiada pela Caixa Econômica Federal.

São 45 apartamentos cóm 3 dormitórios, living, cozinha, ba­
nheiro e dependências, e garagem. projetados e construídos
com todo cuidado dentro de um rigoroso padrão de qualidade.

Na parte térrea, uma galeria interna com 10 lojas e mais
sete lojas externas frontais oferecem todas as condições para
abrigar um com�rcio sofisticado e os melhor�s serviços.

Uma grande obra está sendo entregue aos seus pro­
prietários.

Uma obra de A. Gonzaga, para um grande nome: Martinho
de Haro,

A. G[JNZAGA S.A.
Quem nos conhece melhor, gosta mais de nós.

ocupam

universidade

e declaram

greve
Managua - - Mais de

1.500 empregados
da U niversidade Nacional
Autônoma da Nicaragua
(UNAN) ocupararn'esse

'centro de estudes

superiores,' em protesto
contra a decisão

da Junta .

Universitária que recusou

as reivindicações do

pessoal de um substancial
aumento de salários.

Há quinze dias. os

funcionários da UNAN se

declararam em greve,
pretendendo aumento de
40 por cento, tendo em

vista o alto custo de
vida, A Junta. porém.
ofereceu somente dez

por cento. alertando que o

orçamento universitário
é "muito raquítico".

A greve e ocupação da
Universidade por parte

dos funcionários
conta com a adesão dos

operários contratados
para a construção

de edifícios
universitários. que

decretaram greve de
48 horas.

Ex t ra-oficialmente
informou-se que a junta

universitária se

reu n i rá com uma

comissão dos grevistas,
na tentativa de

um acordo.

Martinho de Haro.
Pintor oficial e principal de Santa Catarina,
Nasceu em São Joaquim, em 1907,.Já em

1;134 ganhava medalha de bronze no Salão
Nacional de Belas Artes. no Rio de Janeiro.
Colaborou com Visconti na execução do
"panneaux" do Teatro Municipa: do Rio de
Janeiro, Em 1938, medalha de prata no Salão
Nacional de Belas Artes e no ano seguinte
iniciava e'studos na "Grande Chaumiere" em

Paris, onde permaneceu por dois anos. Vol­
tando ao Brasil fixou residência em Florianó­
polis, onde vive até fIoje. Realizou várias ex­

posições. Em 1974, sua mostra individual
inaugurou a Galeria de Arte Trevo, no Shop­
ping Center da Gávea, Rio de Janeiro. Em
coleções particulares, s(Jas obras aparecem
em acervos de Zurich, Hamburg, Rio de Ja­
neiro, São Paulo, Porto Alegre, Curitiba, Belo
HGrizonte e Florianópolis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE·SE TELEFONES
Dois - prefixo 22 - comercial.

Preço Cr$ 24.000,00�

VIF Tratar fones: 33-1302 ou 33-0124.
r

Rua Tta. Silveira, 21 SI 102
.. - '.'

""II!BARBADAS
o frente para o mar - com 12.00 de frente para a rua, VENDE-SE, POR ALGUN'S TROCADOS:

metros de frente para o mar - tendo 408m2, na praia a) Instalação GTE 2 troncos e 10 ramais;gleses. \
b) 2 lambretas;ano 1961/1971na Trindade- com 110.000,00 somente - com 600m2. c) 1 fotocopiadora Olivete. 305;com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa-cozinha, Tratar cl Sr. Elias - Santo Saraiva, 1.155 - fone 44-3623Iro social, quarto auxiliar, garagem e área de ser- e 44-1178.

}omente 380.000,00 facilitados, zerq kilometros.
menta - com 2 quartos, sala, copa, cozinha, ba-

. - .. '.social, área de serviço, zero kilometro - super ba-

nova - com 3 quartos, suite de casal, banheiro
, lavanderia, sala de estar e jantar, copa e cozinha, .

EMPREGADA DOMÉSTICA ta para o mar, garagem, dep. de empregada, área de í
o e nos fundos mais ul11a área de 45m2 construída. Já'

QUe durma noernpreço, salário a combinar. Tratar à Ruananciamento - kilometro zero. ,

antiga - Sito rua Delrninda Silveira - Agronômica - Max Schramm, 1500- perto do Comper- Jardim Atlân-
o com 9 x 30 metros, facilitados 265.000,00. : tico. C/Dona Pierina. '

menta - Será lançado dentro de 30 dias apartamento
2 quartos, com prestações de 1.606,00 .rnensais, .

r a cooperativas 'com 130m2 e 87m2, se você se
sarfaça a sua re�erva escolhendo qual o seu andar .

...".j J

ORA. MOEMA OESJAROINS
Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda.

Rua Fernando Machado, 35 - Centro GINECOLOGISTA E OBSTETRACRECI n.o 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC
,

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Co-
o mercial Aderbal Ramos da Silva, à Rua FelipeDA • RuÇADu - SAu .JuSt. - Proximo a L1NK-3 Schrnidt, 21 - 60 andar .. conjuntos 603 e 605 -

onjuqados - 14,:,,0 x 22 . ,,!:) 7m2 - I.A$ 170.000,00
Kombi nu ne qoci o " restante a. combinar. telefone: 22.0471.

- -�_.-

IDA - RIBEIRAO [1A ILHA· Lote de 15 x 30m de
p/o mar - eis 50.000,00 linda visão .

,

VENDO OU .TROCO

,

A ,.
.

II� VI NII.IHIII

1\.1'
111111/1\1111 �

Rua Gaspar Outra 90 '

Estreito ;- Fpolis
Fone: 44·0522

ESTOQUE DE VE�CULOS USADOS
, .

MODELO
PASSAT
PASSAT.
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
SEDAN 1300 L
SEDAN 1300 L
SEDAN 1300. L
KOMBI
KOMBI
KOMBI.

ANO
1976
1976
1976
1975
1974
1974
1977
1976
1975
1976
1975
1974

COR
AZUL,
BRANCA
BRANCA
BEGE
MARROM
VERMELHA
BRANCA
VERMELHA
AMARELA
AzUL
BEGE
AMARELA

Possuímos também toda a linha Volkswagen para pronta
entrega. '

/
AUTOMÓVEIS

"-

MARTINS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-06n

Volks 1300L bege ... . . .... .. ' ..... , .... . . . . . . . ..... 1976
Vols 1300 vermelho .. ..... .... . .. . . ..... ......... . 1976
Volks 1500 marrom. ................. .. . .. ........ 1974
Brasília branca ........ . . .. .. o.··· ... . ·.0·· , . . ... 1977
Dodge marrom .... . ................ ....... 1976

,

" COMPRA-VENDE·TROCA r

VENDO OU TR�CO
Motos Honda 125 e 350 em ótimo estado', tratar pelos
fones 44:3075 e 44-4571 - aceito propostas.

VENDE·SE
MOTO HONDA CG125 ano 1977,

Cr$ 24.000,00 á vista.
TEL. 33c1066 133-1256

,\

VENDE-SE MOTOR MONDA 125
.OU TROCA·SE POR CARRO

2,,00 km 77 toda equipada. Tratar R. Criaprrn Mira. 120 a partir
das 16,00 horas.

'

I

Brasília Bege.
Chevette Superluxo Brqinco .

Ford Corcel Branco .

Chevette Vi nho .' ..

Kombi·Bege , .

.Opala Amarelo ..

Volkswagen 1500 Preto

. .1977
. 1977

. 1977
..... 1975

. .. 1971
.1972

.. 1972

Compra
Vende
Administra

Rua CeI. Pedro Oemoro.f vt 1 _ Estreito- Crect 154 - F\orianb!X)\is

". VENDE·SE· .,
ESTREITO - Casa nova. area construida de 179.20m2, c/3

quartos, sala, copa, cozinha, BWC social, área de ser­

viço, lavanderia, dep. completa de empregada, abrigo
p/carro. Preço Cr$ 600.000,00 fi nanciamento aprovado.
CAPOEIRAS· Casa de alvenaria nova, área construída
de 116m2, 1 suite, 2 quartos, sala, copa, cozinha, BWC
social, área de serviço, dep. completa de empregada, ga­
ragem, preço Cr$ soo.600,00 aceita terreno como parte'
de pagamento. .

ESTREITO - Casa de alvenaria nova área construída de
112m2, 1 suite,2 quartos, sala, copa, cozinha, BWC so­

cial, área de serviço, dep. de empregada, abrigo p/carro.
Preço Cr$ 700,000,00 podendo ser financiada. \
BARREIROS - Casa de alvenaria com área construída de
120m2, 3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC social, área
de serviço, garagem; terreno medindo 12 x 30 todo mu­

rado, rua calçada etc. Preço Cr$ 150,000,00 de entrada,
transfere saldo já financiado, Aceita carro em bom es-

tado cumo parte do pagamento.
'

BIGUAÇU - Terrenos medindo 13 x 24 a partir de Cr$
15.000,00 à vista.
BARREIROS - Terrenos medindo 12 x 27,50, água, luz

próximo à ôrribus, a partir de Cr$ 60.000.,00 à vista ou

financiados até 36 meses com pequena entrada,
.

SENHORES CLIENTES a OLIVER, tem outros imóveis em

carteira para venda, troca ou mesmo locação imediata,
.... consult!ó!-nos através do fone 44-2814. .....

Estamos lançando este loteamento clágua e luz, n0SSOS

lotes são a partir de Cr$ 900,00 mensais, fica somente 20
mi nutos de ônibus do centro, todos os lotes com mais de
360m2 e planos não há perigo de enchente.

CASAS VENDE-SE
ESTREITO - Ótimo prédio c/3 andares (NOVO) no ME­
LHOR PONTO COMERCIAL DO ESTREITO, com salas
próprias para comércio.

.

CAPOEIRAS - Ótima casa de ALVENARIA em fase final
de acabamento com 150m2 possui 2 quartos 1 SUITE,
banheiro social, lavabo, dependênciél de empregada
completa, garagem e área de serviço.
BARREIROS - Otima c,asa mista c/3 quartos,' sala, co­

zinha, banheiro e garagem (NOVA) por 180.00'0,00. .

BARREIROS - Ótima casa de ALVENARIA NOVA POR
400000,00
B-ARREIROS - Unia casa de madeira perto da IGREJA
NOVA o preço é'() valor do terreno.

TERRENOS VENDE-SE
BARREIROS - Ótimos terrenos na rua do POSTO BA�
DEIRANTE perto de ótimas residências o preço é mui�o .

I)om
L' ''''CO - Otlmo terreno na AV PRINCIPAL

·

M'ocabel
\'; _.

ADMINISTRADORA E CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA
CRECI050

FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA �NITA GARIBALDI N° 19 - SALA 202

.

ADMINISTRAÇÃO COMPRA. E VENDA DE IMÓVEIS

ALUGA·SE APARTAMENTO
ED. PORTINARI - CI 2 quartos, demais dependências mó­

bil iado e telefone Cr$ 6.000,00
ED. FAIAL - OI 3 quartos, garagem e demais dependên­
cias Cr$ 6.000,00
ED. TOPAZIO - CI 2 quartos, dependência completa de
empr. e demais dep. Cr$ 6.000,00 .

ED. CANASVIEIRAS - \..,/3 . quartos, armo emb. acarp. e

demais dep. Cr$ 5.200,00
JARDIM ATLÂNTICO - CI 3 quartos, acarp. garagem e

demais dep. Cr$ 3.800,00
JARDIM ATLÂNTICO - C/3 quartos, garagem e demais
dep. Cr$ 3.500,00
KITINET . Rua Felipe Schmidt, - Ed. Felipe Schmidt Cr$
3.000,00

/
,

ALUGA·SE CASAS
BARREIROS - CI 3 quartos, demais dep. e garagem Cr$
2.500,00
BARREIROS - CI i-quarto, lav. churrasq. dep. de empre
gada e garagem p/2 carros. Cr$ 3.000,00
CENTRO· CI 3 quartos, dependência de empr. deposite ,

e demais dep. Cr$ 5.500,00
CaRREGo GRANDE: - CI 3 quartos', demais depe. e ga
ragem Cr$ 2.800.00 I

JARDIM VIAL RICA - CI 3 quartos, lav. churrasq. gara-
gem p/2 carros Cr.$ 5.000,00

.

PANTANAL - CI 3 quartos e demais dependências Cr$
3.000.00

.

AGRONÓMICA - CI 4 quartos, demais dependências e

garagem Cr$ 6.000,00
AGRONÓMICA .- CASA PI FINS COMERCIAIS - CI 2 pa­
vimentos, almoxarifado, telefone. estacionamento para
15 veiculas - Cr$ 13.000,00
LAGOA DA CONCEIÇAO - CI 3 quartos, mobiliado, de­
mais dep. e abrigo P'lra 2 carros. Cr$ 5.000,00
LAGOA DA CONCEIÇAO . CI 3 quartos e demais depeno
dências - Cr$ 5.000,00

.

ALUGA·SE.SALAS P/ESCRITORIO
ED .DIAS VELHO S/312 - Cldivisoria Cr$ 2.500,00
ED. DIAS VELHO S/1.005 - Cr$ 2.000,00
E:D. DIAS VELHO S/507 - acarp. e divisaria - Cr$ 2.400,00 .

ED. DIAS VELHO S/508 C/divisoria - Cr$ 2.200,00
ED. DIAS VELHO S/708 mob. div. acarp. ar cond. e tele­
fone - Cr$ 5000,00
ED. DIAS VELHO S/713, Cldivisoria - Cr$ 3.300,00
ED. DIAS VELHO S/715 - Cr$ 2.000,00
ED. HERCU LES S/204 - acarp. e divisoria - Cr$ 3.000,00
CENTRO· Fi nrssimos conjuntos para fi ns comerciais,

VENDE·SE APARTAMENTO
ED. CLAUDIA' - CI 1 quarto e demais dependências Cr$
50.000,00 - Transf. Financiamento.
ED. CAMARUS - CI 3'quartos, garagem e demais dep. -

Cr$ 880.000,00
VENDE·SE SALA P/ESCRITORIO

E:D. DIAS VELHO - Sala n.? 708, c/35,00m2, mobiliada,
acarp. ar condicionado. telefone Cr$ 300.000,00

VENDE·SE TERRENOS
TRINDADE - PROXIMO À UNIVERSIDADE· CI 360,00m2,
Cr$ 100.000.00 a combi nar.
COOUEIROS· CI 441.00m2. Cr$ 300.000.00 a combinar
CANASVIEIRAS - C/504 00m2 - Cr$ 150000,00
BR 101 . Sao Miguel - CI 15.000.00 m2, Cr$ 600.000,00

VENDE·SE CASAS
CENTRO - CI 2 quartos, e demais dependências Cr$
120.000,00 - otimo negocio

.

Conjunto Palmares .Roçado - Excelente residência CI 3
quartos e demàis dep Cc$ 75.00Q,00 - Transf. Financia- ,

-mêntô. Em CO,l;ljj,j,ç_0.eS�."""",.,,,,· __... _ ,....

JARD1M VIL,(Et:C�,�·'f.cr�'quaHo1: Cfiür�asçr.lãv gara­
gem p/2 carros Cr$ 150.000.00 - Transf. Financiamento.
CANASVIEIRAS - CI 3 quartos, churrasq. lav. mobiliada e .

demais dependências Cr$ 420000:00 a combi nar.

BARREIROS· CI 1 quarto, 1 suite, gàragem .c/ãrea de
serviço e demais dependência Cr$ 500.000,00.
BARREIROS - .CI 3 quartos, escritori o, garagem pi 2 ver­

cu los e demais dep. Cr� 600.000,00 . a combi nar.

AG.RONOMICA . CI 2 quartos, 1 suite, garagem pi 2 car­

ros e demais dependências Cr$ 1.300.000,00 - E:m condi­
çoes.

. ,..
.

Senhor proprietário? Conf:.,·.,'Os o seu imóvel para
locação ou venda. Ga"::.;ntimos uma ótima adminis.
tração. Possuimo� <':Iientes selecionados

ANTONIO IMÓVEIS

at Compra, Venda e

Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 621 Fone 444668

ESTREITO, CRECI 1105

CASAS VENDE�SE
BARREIROS· R. Otto Julio Malina - Casa de alto padrão,
c/1 suite, c/quarto, sala e banheiro plcasal, 1 suite, de
hóspede, 1 quarto de solteiro, mais um quarto de casal,
sala de estar, sala de jantar, sala de som (Estilo Boite)
banheiro, para' servir quarto' de solteiro, lavabo e 'ba­
nheiro social, cozinha, completa clarmários geladeiras e

demais pertences, dep. de empregada completa, área de
serviço c/2 tanques, pia e churrasqueira azulejo até o

teto, sauna a vapor, vestuário plpiscina cllajotas, todos
os' cômodos acarpetados clcarpe Brnrn íta, ar condicio­
nado, todos .os banheiros clbox de acrílico, toda acorti­
nada, por Cr$ 2.000.000,00. Aceita-se proposta.
t:STRt.ITLi - R'. ALVARLi \..,ARDuSLi - \..,asa ct". alvenaria,
cf 3 qtos. sala, copa, cozinha, banheiro, despensa,
quarto de ernpre qada. garag"m, ar"a de serviço .e .urn .

anexo com 12,OOm'2 \..,r$ ;)00.000,00. Aceita-se proposta.
.

t:STRt:ITLi . R. Nussa Senhora das Gráças - \..,asa, de ma­

deira, l,,/2 qtcs, sala. Luzinha, banheiro " mais uma <iI,,­
penc'ência nus .fundus c../ I quarto, sala, cozinha. ba­
nhei 'U. I...,r$ 240.000,00.
I...,AM PINAS - R. .ioao Grurniche - casa de alvenaria, c../ 1

suite, 2 qtcs, sala, sala de jantar, banheiro social, dep. de
· ernpeqada. Luzinha, ar"a de serviço. churrasqueira. ga­

raqe n. \..,r$ 630.000,00. ALeita-se terreno .

BAR 'lt.IRuS - R, do.làno . I...,asa de Alvenaria. cl I suite, 2
qtos sala, cozinha. banheiro social, copa, despensa "

gara;)"m. \..,r$ 160.000,00 de poupança e o saldo

transfere-se financiamento. \

AI,..UGA-St.
I...,tNTRLi - Av. Mauru Ramos - Apto'c../3 qtos, sala, LO­

zinha. banheiro, area de serviço. I...,r$ 3.000,00.
BARi�t.IRuS - R Antonio Sc hroeder - I...,asa mista LI 4
ylos sala, l"ozinha, banh8iró. garag"m 8 ar"a d" serviço.
\..,r$ ':l.oOO.OO.

.

\..,AMPINAS - Lut. Kubrasul - Aptu Lom 3 qtos. sala, LU­

zinha, banheiro, ar"a d" serviço" "ntrada pi carro. \..,r$
·

;) 000 00.
.

BARRt.IRLiS - R. Hidalgo Araujo, \..,asa d" alv"nal'ia, Lom

2 qtus, sala, Lopa. Lozinha, banh"iru. area de serviço 8

"ntrada para Larro. I...,r$ 3.000,00.
.

,

Tt.RRt.NuS Vt.NDt.M·St.
. Lut. I...,laudiu L"ite - Sao 'JUS" • Lotes a partir d" \..,r$
40.000.00 ã vista.
\"'1.,A"Ut.IRuS - R. Bay"r Filhu - Litimu t8rr"nu Lom

37:;,00m2 pur \..,r$ 270.000,00.
BuM ABRIGLi . Trav. Ant8nur d" Mura"s· Litimó t"rr"nu

,Lum 360,00m2 pur u$ 220.000.00.
i...,APLitIRAS - R.' Saó P"dru . utlmu tbrr"no Lom

2,,0.00m2 por.l...,r$ 120.000.00.

OPORTUNIDADES S/lNTEaMEDIÁRIO

Ótimo apto. central c/2 dormitórios, dependência
de empregé;1da, garagem, etc. kitinete junto ao

ponto de ônibus Cr$ a combinar. 100 mil a combi-

J I nar, lote n.o 1016 Sal. Daniela. TRATAR FONE 22-
..........."""" ......,.. .... ,_2,7B8 - 22-8770 (horáriq comerciai),

�-_.--------�--
"'-_.....

,

,
-

v ,11110 tf'fi'en J na rua SANTA CLARA FOR

2

CRE

37

Terren
12.00
dos ln
Lotes
Casa
banhe
viço, s

Aparta
nheiro
rato.

,

Casa
social
sacad

serviç
tem fi
Casa
terren

Lança
de'3 e

inferio
interes

BARBA
lotes L

(aceita
BARBA
frente
ALUGA· Apto - Edf. Itaguaçu c/2 quartos Cr$ 3,300,00.

VENDE·SE

CENTRO

Apto.: 2 quartos.vsala, cozinha, WC social, área serviço,
Edf. Maria Fátima. Financiamento 90% garantido,
Apto.: 3 quartos, sala, cozinha, WC social, área de
131,02m2. Edf. Santa Catar i na. O fihanciamento 90% ga­
rantido.
Tratar - Tel. 22.7469 - Sr, Júlio.

JOAÇABA-SC

TERRENO VENDE-SE
,

Vende-se uma área de terra com aproximadamente 30.000
m2 (48,50X610) situada em Espinheiros, frente para o as­

falto, próximo ao trevo da Rodovia Jorge Lacerda
(ltajaí-BI,umenau) em Itajaí. Area plana própria para
granja, lavoura, sítio ou chácara,
Tratar à rua Duque de Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231
com sra. Léa em Itajaí. Informações pelos tones (0482)
33-1866,33-1926,33-1679 - Ramal73 com sr. Oswaldo ou

srta. Eliana em Florianópolis. .

4·· ,r nt· ... j ... '
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JARDIM ATLÂNTICO
APTO 3 QUARTOS
VENDO OU ALUGO

Venda: Cr$ 40.000,00, mais prestações de Cr$ 3:000,00 a

partir de JAN/78.
ALUGUEL: Cr$ 3.500,00
Contatos: Fones 44-0086, 33-8292' e 33-1266 _. com

NAUTER ou MARIETTA.

I
DR. SÉRGIO v. DE VASCONCELLOS I

MÉDICO OPERADOR - ESPECIALI�3TA EM (�
DOENÇAS DE SENHORAS PELA ASSOCIA­

çÃO MÉDICA BRASILEIRA. Atendimento de

gestantes - Diagnóstico Precoce de Câncer

Ginecológico, Colposcópia e Colpocitopato­
logia Esfoliativa (Papanicolaou) - Cauteriza­

ções Elétri,cas e por congelação.

f

l!.DR.a'LÉA SCHMIDT DA'NelVA .\

Ii' Ginecologia e Obstetrícia.' .

I '

iagnóstic� pela Ultrasol1ografia
f

, \ DR. ANTONIO CARLOS DA NOVA

IJ
• DR. LEONARDO L. VALDIVIA .

,Otorrin�laringologia
• ' �j'

, .', J. s.i Hi , ·1
Av. OTHON DA GAMA D;,I;;ÇA, 153 - 2.0 andar.' r�

.' Marcar. consu Itas: fones 22-1523 - 22-4244
Diariamente das 9 às 18 horas.

BARBADA

Aproveite esta verdadeira barbada! Vende-se ponto e insta­
lações comerciais à Rua: Dr. Heitor Blum, 141 - sala - 5
clárea 320m2, que contém: Decoração interna, balcão, pra­
teleiras, luminosos e telefones, tudo por apenas Cr$
120.000,00. Interessados Tratar cl Sr. Elias - Rua Santo
Saraiva, 1,155, fones 44-3623 e 44-11·78,

VENDE·SE

Belíssimo Apto: Ed. ILHAS GREGAS - perto da sede da .Eleiro­
sul" na Trindade - c/2 quartos e demais dependências necessá­
rias, inclusive, garagem. Informações: 44-3358 - CRECI 496.

.. A.J.IBAGvr. At;»VOG4DO
. OAB 1 076 ;. Creci aM �/

.

�-;,
Rua Santos Saraiva nO 1�6

aluquéis - Cobranças
Loçações - Direito de Propriedade'

Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones - 44-1496 e 44-0341

CASA CENTRO
Aluga-se casa à

Rua Conselhei ro Mafra, 186,
Tratar no local.

VENDE·SE
TELEFONE "22" - Comercial - Florianópolis Cr$
20.000,00. \

Telefone "22" - Comercial - Slumenau Cr$
25.000,00.
Tratar fone - 33"1233 - Florianópolis.

. \

ADVOCACIA ESPECIALIZADA E
ASSESSORIA JURIDICA EMPRESARIAL - AJE

"

VENDE.SE
TELEFONE - Prefixo "33"

Tratar: fone 22-9419 após horário 19;00 horas

VENDE·SE

Telefone prefixo "44"
Tratar pelo telefone - 22-2442.

.

Cobranças jUdiCiaiS' e extra-jUdicia·iS. Direito de Família:·.'�'Contratos. Inventários, Usucapião. Direitos dos contri­
buintes do fisco. Direitos dos funcionários públicos e pri­
vados. Mandado de segurança. Assessoria empresarial
permanente.
Ed. Hércules, 6.0 andar, conj. 608 - Fone (0482) 22-9485-
Rua Tenente Silveira. 51 - FlorianÓpolis-SC.

Para admissão imediata, precisa-se de
quatro (4) moças, maiores de 21 anos,
para Coordenação de Pesquisas de Opi­
nião Pública. É necessário viajar no inte­
rior do Estado. Exige-se Carteira Profis­
sional e referências. Apresentar-se a par­
tir das 9,00 horas à Rua José BoiteUx n.o
3, casa 2.

LIMPA FOSSA E DESENTUPIMENTO
COM MÁQUINA

Cia de Limpeza Palhoça - COLlMPA
Telefone 42345

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

.

.

Tratar: rua 'Max Schrarnrn - antigo Posto 5

Estreit�Florianópolis .:_ fones: 44-4140 3 44-1996.
� � ��,�

DECLARAÇÃO
Declaro sem efeito a 1." Via do Cartão da PETROBRÁS
n,O 558.79011 SC. Pertencente ao Sr. ROBERTO LUIZ
LOPES.

DECLARAÇÃO
Declaramos para os devidos fins, que foram extraviados rs documentos do
veiculo Marca Ford Corcel, Ano 1973, Cor Amarelo, Cf.ASSIS·�B4DNU·
45049, Certo .747501 de 19.08.75, 12' R sc, para fins de �btenção de 2' Via
do referido certificado.

QUILOMBO se, 29 de Maio de 1978
Afonso Martin FrigoUo

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram extraviados os documentos d.o veiculo marca kombi, ano

,

1967, cor azul, placa S.M. 3459, pertence"lte ao Sr. Germano �
�

Paulo Balke.
'

São Miguel do Oeste SC, 26 de mario de 1976

� ..... cct_ _"._ �......�'...�_... ---_-- .. T
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III RALL,YTUR
BETONEX

ILHA DE SANTA CATARINA

,

· .

· .

·

· ,

2 e 3 DE JUNHO DE 1978

PROMOÇAO DO RALLVE CLUBE
DE FLOlillfNÚPOL-IS

PARA GRAVAR
QUARTA·FEIRA: 13.00 HORAS

.

NOVAMENTE ODEON COM EGBERTO GISMONTI

CARMO - DANÇA DAS CABEÇAS

BAIÃO MALANDRO
CAFÉ

EDUCAÇÃO SENTIMENTAL
QUARTO MUNDO·

.. Df;\NÇA QAS CABEÇAS·
AGUAS LUMINOSAS

� .,�,,,,; '"': .. '- ,.-' "APES'A��E";"l'tH'O' :�
.

BODAS DE PRAtA
-

CELEBRAÇÃO DE NUPCIAS
PORTA ENCANTADA

RAGA
FELIZ ANO NOVO

TANGO
BAMBUZAL

AS PRIMAVERAS
CRISTIANA

FÉ CEGA FACA AMOLADA
CARMO/HINO DO CARMO/RUTH

DANÇA SOLITÁRIA

013S: Recorte e preencha este cupom, bem legível.' A ele Junte um cheque vi­

sado, em qualquer banco de sua cidade, em nome de EDITORA FINK
LTDA., com o valo� exato da opção' de sua ASSINATURA e 'envie, pelo Cor­
reio, para este endereço: Av.. Eduardo Ribeiro, nO 520, loja 4, térreo, edifício
Shopping Center, -Manaus, Estado do .Amazonas,... CEP 69.000 (não esqueça o

CEP). Você receberá em sua casa, todos os dias, pejo Correio, p�. exemplares
de A NOTICIA, sem, qualquer acréscimo, mesmo com os 'aumentos. de preços e

de tarifas. .A vigência começa a partir da data do recebimento, n' A
.

NOTÍÇIA,
do oheque visado. Periodicamente A NÓTÍCIA divulgará preços de artigos es­

trangeiros e endereços das lojas : da Zona Franca de Manaus. . Para qualquer
I)UI ra informacào, disque os telefones 232-9559 e 232-8609. O código de Manaus
nnr» (>d)92.

da ZOna Franca

AGORA VOCÊ
JÁ PODE

"LER A NOTiCIA,
DE MAN.AUS
EM SUA. CASA
Faça a sua opção
(Assinale com um "x")

3 MESES
Cr$. 546,00 () ,

6 MESES
c.s 1.092,00 .. , ...... ( �)

1 ANO
CI'$ 2.184,00 ...... · .. ( )

Nome ·
.

Endereço � , .

Bairro : .

Cidade .. , Estado.. ,

CEP .' Telefone
'

,

.

, .

\

i�
�·����&E�..��ma......me.......a&m........Da....��

Eduardo Santos Lins, no

· cargo de presidente da

Companhia de Desenvol­

virnento do Estado de
Santa Catarina:

Leny e Rubens Pereira Oli­
veira, um casal elegante de

nossa sociedade foi visto

jantando no Manolo's,
***

(

-:
/

Liliana Horn ·Mieira -uma

beleza de nossa sociedade,

'.

está recebendo curnprimen-
tos pela passagem de seu

aniversário.
,***

As elegantes Sras. Déa
- Bornhausen, Diva· Bue­

chler, Maria Pompéia Mal­

burg.: Norma Borba, Zulma
Faria, Maria Kotzias, Re­
gina Lopes, Thais Helena

Capella , Vera Ferreira
Lima, Ony Koerich , Graça
Assis Moritz, Marita Bas­

tos, Lúcia Di Vincenzi ,

Léia Salum e Tereza Fialho
Daux , são patronesses da
tarde de elegância e cari­
dade que se realizará dia 3
às 16 hóras no Clube Doze
de Agosto. A renda desta

promoção reverterá em

prol do Jardim de Infância
.

Nossa Senhora Monl: Ser­
rat.

***

Em reunião do Clube So­

roptimista de Florianópolis
a Sra. Kyrana Lacerda re­

cebeu o título, Mãe do Ano
1978.

***

Adélia Maestri e lido Ro­

drigues, estão nos convi­
dando para o seu casa­

mento dia 7, às 20,30 ho­

ras, na Igreja da Trindade. ;

***

Q Dr. Jorge Konder Bor­

'IJhªu��n .(:lm . solenidade no

-�Ba'J1co do Estado de Santa

Catarina, deu posse ao Dr.

Simone Rabe Schmithausen

Liliana Horn Vieira
***

Neide e Ronaldo Schmidt'
em sua' residência recebe-

.

, ,

ram convidados para feste-

jar aniversário-de suas fi­

lhas Adriane e Amarilis;
***

.

Marcada para setembro

pró�imo vindouro a I. a

Feira Catarinense da Pe­

quena e Média Indústria de
Santa Catarina. A Feira
será instalada no Centro de

Promoções Tu rísticas do
Balneário Camboriú.

***

Ainda este mês a diretoria
da Eletrosul deverá assinar
um contrato com o Banco
lnteramericano de Was­

hington, no valor de 77
milhões de dólares.

***

Em sua residência o casal
Hélio Rosa recebeu convi­

dados para comemorar

aniversário de Hélio Jú­
nior.

***

Ronaldo Waltrick, em sua

recente visita a nossa ci-

o dadejoi homenageado com

um almoço na residência
do casal Edson Ávila.

***

A diretoria do Criciúma
Clube está nos informando
que marcou para o dia 5 de

· agosto próximo vindouro',
a -grande noite de gala em

sua sede social. A promo­
ção daquel� clube, terá
como atração a apresenta­
ção de lindas jovens em seu

"debut".
***

Richard Kalil Bulos, Art-
·

hur Cosk e João Rodrigues,
estão expondo seus trabã­

lhos na sala de arte do"Di­
retur.

***

Gipa Modas, Gera,n'ium
Bout ique , lojas Alfred,
Cintilante boutique, bouti­

que Petit Fleur e Boutique
Modista. vão apresentar
suá coleção outono­

inverno, na passarela dó

Clube Doze de Agosto, dia
3 próximo às 16 horas.

e o êxito pela influência' de

amigos, se fará sentir neste

dia que é o maior da semana.

Sucesso amoroso, em viagens
e nas novas amizades que fi­
zer.

VIRGEM - Procure viver em

paz com todos e faça boas re­

lações sociais visando seus

interesses pessoais. É um dia

'para as pequenas tarefas ou

às distorções em seu lar.
Otimo ao amor e às amiza­
des. Pode viajar.
LIBRA -' É um dia dos mais
felizes para você. Viverá
momentos felizes ao lado dos

amigos; familiares e da pes­
soa amada e terá, por outro

.

lado, excelentes idéias com

relação ao seu progresso pro­
fissional e material. Boas no­

tícias.

,ESCORPIÃO -, Aja hoje
com bastante prudência, pois
seus negócios, seu trabalho,
sua vida familiar e amorosa e
sua saúde, principalmente,
requerem muita atenção.
'Contudo, há favorabilidades
aos estudos e aos assuntos

ocultos em geral.
SA,GITÁRIO - Excelente dia
para solucionar assuntos im-

***

· Dilza Maria Brandão dei­

xou o Rio de Janeiro para
residir em nossa cidade.
Dilza Maria é manequim e

aqui na ilha já deu show em

passarela.
***

Viajou para Europa de­

vendo regressar ao Brasil
nos primeiros dias do mês
de agosto, a elegante Sra .

Nelita Moritz.
***

A Sra. Zilma Seara em sua'

'residência reuniu um grupo
de Sras. de nossa sociedade

para um chá e partidas de
biriba.

***

Chegando de uma viagem
ao Rio de Janeiro, o enge- _

nheiro Orlando Celso da.
Silva Filho.

***

O casal llona e Peter

Schrnithausen anda ás vol­

���i}i9WLl viagem de sua

filha Simone, para os Esta-
J I '.)1) ,

'! .

dos Unidos.

,1_'H_O_RO_'S_CO_P_O_·.' --Ir 1 Cine_ma__

ÁRIES É um dia em que
deverá viver intensamente
todos os momentos máis feli­

zes, favorecido que está pelos
amigos, parentes, irmãos,
sócios e colegas. Botn para
mudar-se, negociar e viajar.
TOURO - Dia positivo para
'as suas relações sociais, para
fazer planos quanto ao seu

• --------_----..:' setor profissional e para

I
viver mornentds felizes ao

Seja ASSINANTE. do M-elhor Jornal lado dos familiares, da pes-
soa amada e dos amigos.
Bom aos divertimentos.
GÊMEOS - Posição astral
muito favorável para o seu

êxito social e também para o

seu progresso moral e inte­
lectual. A saúde está melho­
rando sensivelmente, bem
como as' chances gerais.
Otimo ao amor e às divers­
ões.
CÂNCER - É um dia posi­
tivo para estudar a solução
de seus problemas partícula­
res, aos .estudos e ao des­
canso do corpo e do espírito.'
Evite coisas prejudiciais ,à

saúde, tais como excessos
alimentares e alcoólicos.
LEÃO - A exaltação de sua

reputação em seu meio social

portantes, ou para tratar de,
. novos e rendosos empreen­
dimentos. Haverá muita
tranquilidade no âmbito fa­
miliar e à pessoa amada dar­
lhe-á alegria e felicidade.
Pode viajar.
CAPRICÓRNIO - O as­

pecto astral do, dia é favorá­
vel aos seus projetos e em­

preendimentos, ainda que
haja alguma oposição e per­
calço, Haverá,' também,
muita colaboração. po� parte
dos amigos e dos superiores.
Boa saúde, e sucesso amo­

roso.

AQUÁRIO .. Deverá cuidar,
primeiramente, dos' assuntos

mais importantes, principal­
mente daqueles que visam
sua melhor-ia financeira e

profissional. Noite feliz ao

amor, às diversões, passeios
e às reuniões sociais.
PEIXES - As desavenças, em

seu lar, deverão ser evitadas

hoje, pois estará, inclinado

para tal. Procure soluções
pacíficas para os seus pro­
blemas e seja mais aut o-

confiante, que tudo rnelho-
'ERÓTICAS PROFI-SSIONAISrará. Entabule novos negó- LUTADORES DA CHINA _ 18 anos. Glória 20hs.

cios.: UM EDIFÍCIO CHAMADO 200'- com Milton Morais. Rajá 20hs.

VERDADES E MENTIRAS DE ORSON WELLES (F for Fake) Outro
filme polêmico assinado por Orson Welles, rodado entre 72 e 74', para a TV

francesa. Na opinião do próprio Welles, o filme é "uma reflexão sobre um

fenômeno que se repete mais do que nunca: a fraude na arte". O personagem
principal é Orson Welles: encarnado por ele mesmo. O roteiro do filme aborda.
íalsiíicadoresde arte e a falsificação produzida pelo artista na arte de criar. De
Welles é também a frase _" A arte é uma mentira que, nos faz compreender a

realidade" Em destaque no elenco, o super falsificador De Hory, apontado
como autor de falsificações, durante 20 anos. pintando obras de Modigliani,
Matise e outros. Também presente Cliford Irving, ialsificador da biografia de
Howard Hughes, além de Oja Kodar, modelo de Picasso e cúmplice de um

falsificador de suas obra-s. No início do filme Welles promete que vai dizer toda
a verdade sobre falsificações, mas no final interrompe para dar um recado to­

talmente perturbador e contraditório. Om ensaio cinematográfico que mostra a

visão do autor de Cidadão Ka;,e sobre a significação da arte. Coral15 - 20 -

22hs.

NOIVO NEURÓTICO, 'NOIVA NERVOSA (Annie Hall) Comédia dramá­
tica de Woody Allen; 4 Oscars de 1977. Um inventário sarcástico sobre alguns
dos valores sacrossantos da sociedade de consumo, tais como, o esporte do
sexo, a psicanálise, o preconceito racial disfarçado, o fascínio pelas drogas. o

pedantismo da classe média. a ambição do triunfo fácil e da popularidade artís­
tica. além de dissecar a falta de escrúpulos de alguns que se locupletam' nos

meios de comunicação de massas, sobre a 'ingenuidade dos espectadores. Por
outro lado, exalta o bom senso e o amor à vida. A atriz Dianne Keaton en­

contra também a consagração neste filme repleto de informações e detalhes,
que mereceà'bêricâo total e irrestrita do espectador. Ceeomtur 1:4 - lI! - 19,45
- 21.45.

APÚROS DE UMA POLICIAL (The Police Woman) Comédia italiana do
veterano Steno, com Mariangela Melato, Orazio Orlando, Renato Pozzetto,
Alberto Lionelo. U ma jovem provinciana, buscando independência e respeito,
descobre que. apenas como policiai 'poderia' se impor contra aqueles que a

provocavam e importunavam. Ritz 17 - 19,45 - 21,45

CAMA EM SOCIEDADE (Catherina and Co). de Michel Boisrcnd, com

Jane Birkin, P�trick Deware, Jean Claude Brialy. São José 15 - 19,45 - 21,45

NA TRILHA nA MORTE, com Yul Brynner \

O MAIOR DE TODOS, com Mohamad Ali - Roxy 14 e, 20hs.
A DAMA DO LOTAÇÃO, de Nevile d'Almeida, com Sonia Braga, Jorge
Doris, Paulo Cesar Pereio. 18 anos. Jalisco 20hs

.

Convidamos os Senhores Acionistas desta empresa, a reunirem-se
em Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no dia 09 de junho de

1978: em sua sede à Rua Francisco Tolentino, 60, Centro, nesta Capi­
tal, às 20,00 horas, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

,

aj-Análise das contas e relatórios dos administradores, aprovação
do Balanço encerrado em 31.12. �7. Conta Lucros e Perdas-e Parecer
daAuditoria Independente.

b) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

A. GONZAGA SIA
CGC: 83.873.984/0001-42·

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Florianópolis, 26 de maio de 1978

ARMANDO LUIZ GONZAGA
Preso Cons. Administração

LOJAS
NO MELHOR

PONTO
COMERCIAL DA

CIDADE.
INFORMAÇÕES
FONE 22-5414
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ENTODOS
"

POSTOS AS
Ricardo Schroeder

A possibilidade, de que os postos de gasolina fechem às 19
horas 'não conta com a simpatia da maioria dos motoristas, Em­
bora alguns .afirmem que não terão grandes problemas - porque,
na maioria das vezes, dirigem somente na cidade -, todos são
unânimes em concordar que, no caso de precisarem viajar, serão
bastante prejudicados,' Para os motoristas de táxi, "a medida é
péssima": eles trabalham durante todo o período noturno COIn

. , ,

itinerário e clientela imprevisíveis. E, normalmente, deixam
para reabastecer os carros entre às 22h30min e 23. horas, para

. garantir gasolina' para o resto da noite. Se a determinação for
realmente concretizada, é certo que os serviços de táxi da ci­
dade, á noite, serão prejudicados, se'não paralisados'. Por outro
lado, o que. deixa alguns motoristas perplexos é que o Governo
queira economizar combustível e, ao mesmo tempo, o que é pa­
radoxal, incentive a compra de automóveis � a indústria automo­

bilística, sabe-se, é ainda o carro-chefe da e�onoinia brasileira.

Entre os motoristas, existem

aqueles que não se importam
com o horário de fechamento
dos postos, como, Ricardo
Schroeder, que' na tarde de

ontem dirigia seu automóvel
com uma prancha de surf
dentro. "Olha, isso para mim
não tem muita importância,
porque eu geralmente ando de
ônibus, só pego 0 carro quando
vou surf'ar".

-Abasteço o carro aí pelas 19

horas; mas posso fazê-lo em

outro horário qualquer. No en­

tanto, acho que os postos devem
continuar fechando ás 23 horas,
por causa dos outros motoristas

que
I
usam mais os carros. Pode

dizer que fica ruim para todos

antecipar o horário de fecha­

mento.

Nilton Hawerroth

Nilton Hawerroth disse que
acha "muito chato" os postos,
fecharem mais cedo, "para
aqueles que viajam. No en­

tanto, para mim, não repre­
senta um grande problema,
pois costumo abastecer no pe­
ríodo da manhã, quando apro­
veito para mandár lav� o'

carro", ",

-Creio-prosseguiu - que no

meu caso, andando so na CI­

dade, não haveria maiores
'problemas, Mas se eu preci­
sasse viaj ar, aí lião ficaria
bem, Por outro lado, corisi­
dero que os postos passarão a

ter enormes filas de carros
para abastecer, justamente no

horário de fechamento do co­

mércio, das 18 às 19 horas.
Poderia, inclusive, prejudicar
aqueles que trabalham o dia
todo, e deixam para encher o,
tanque no final da tarde, por
absoluta falta de tempo.

Walmor Domingos' Darnaz , Perácio Erasmo Zacchi. moto-

motorista do táxi AX-00J3.,· rista da-Cocar. empresa do Go-

P XV d N b vemo do Estado, diz que não
raça' e ovem ro ,

concorda com o fechamento dás
não é proprietário do carro e

roslos as 19. horas, "pois vai pre­
trabalha como ernpregade. o. judicar multo os que precisam
horário do seu serviço é até'ãs 20 viajar ".Contou que o carro da

. firma normalmente é abastecido
-Olha a gente deixar' para rea- horas e, por esse motivo, ele diz duas vezes por semana quase

bastecer o carro entre as que não seria prejudicado com a sempre duranteo horário de ex-

22h30min e 23 horas, justamente medida·. pediente.·
.

.

..

para garantir a' gasolina para o -No entanto, se para o meu

.

-Nesse caso- explicou- nao

trabalho noturno. No nosso ser- existem maiores problemas. Masv
viço; não há possibilidade de se

'trabalho não irá faltar gasolina, caso preseja preciso viajar à noite,
fazer uma previsão de quanta mesmo que os postos' fechem às gente sempre deixa para com ple­
gasolina' se vai precisar, pois 19 horas, para o que pega depois tar o tanque mais tarde" para ga-

rantir a gasolina para a viagem.tudo depende do tipo de corrida poderá ser um problema, Aí vai Com os postos fechando mais
que aparecer. o. que pode. acon- se repetir a história que já con- cedo, rsso não será possível e é
tecer, é a gente ter que parar o

'

tou a Nilson :os passageiros que
'claro que vamos ficar em difi­

carro e dizer para o passageiro .

f idas ê
culdade. Levar gasolina foram

-

da d
. pr,eclsam azer corn as a noite d t t bé

-, ,

que. nao a para an ar porque .v: .. _.. .

o anque am em nao e POSSI-
(Ião tem gasolina. Isso é muito ficam sUjel� a nao ser servidos, vel, pois é muito arriscado.

r(uim e vai [lOS' prejudicar bas-. porque acabou a gasolina do

tante. carro" Achá que eles deveriam

<pensar bem, antes de tornar essa

medida.

Nilton de Azevedo

o motorista Nilt on de Aze­
vedo, do táxi AX-OOIO, ponto,
da PraçaXv de. Novembro, que
não sabia da possibilidade de fe-

. chamento dos postos às 19, disse:

"Acho péssimo se isso acontecer", '

acontecer".

)

Prefeitura disciplina
o funcionamento das
funerárias na' Capital

A Prefeitura de Honanopous' ções públicas. poderá ser co­

assinou ontem contrato de ou- brado �1111 acréscimo de 10 'por
torga de concessão de explora- cento sobre o Custo dos serviços.
ção de serviços Iunerários da .Aind a sobre o' preços diz a

Capital com as empresas São cláusula II que obedecerão rigo­
Joaquim. São Pedrei, Santa Ca- rosarncntc a tabela fixada pela
tarina e Nivaldo Salvato Oriano. Prefeitura. para cada upo de
Dentro de 12,meses elas deverão' serviço. Os preços poderão ser

obedecer uma série de detcrrni- reajustados anualmente. devido
a variações ·nos. custos operacio­
nais da, lunerárias.

As funerárias ainda poderão
manter escritório administrativo,
sem depósito ou manutenção de

qualquer tipo de artigo funerá­
rio, em zona previamente apro­
vada pela Pre.lei lura. obede­
cendo o Plano Diretor. É ainda,
de acordo com o contrato,
"proibida a exibição ostensiva de

artigos fúnebres em qualquer
zona da cidade. inclusive nos 10-
'cais previsto> para a instalação
dos serviços de \ elório ,.

nações, como tipo de veículos,
preços r'ixados. proibição osten­

siva de artigos fúnebres e outras.

: Há penas de multa para quem
i I

• não obedecer.

Segundo as cláusulas do con-

trato não haverá perímetro de­
terminado para a ação ):testâ�

-emp�esas: o número19fqv�ículos
a serem empregados no serviço
não pod.erá ser menor de quatro.
Deverão ser de tipô-êSpeciaL fe­
chados; pintados nas cores-preta

.ou azul escuro e prateada. As

empresas ainda serão obrigadas
a ceder gratuitamente serviços
funerários para indigentes (atra­
vés de requisição da Prefeitura
de Flor ianópolis ). que deverá

compreender, no mínimo. o for-
necimento de uma urna.rnortuá-

I',
ria, com especificações que deve­
rão ser aprovadas pela Prefei­

.tura O transporte do féretro de­
verá ser feito até qualquer um

dos cemitérios locali'z�dos em

Florianópolis, ou num raio de 15

quilômetros. a partir dos limites
do município.

"Sob .pena de sançóes". diz'

ainda o contrato, '''é absoluta­
mente vedada a concorrência

pelo oferecimento 'de descontos
em preços ou modalidades' espe­
ciais de serviços". Em \ clórios
efetuados' fora dos necrotérios.
como em residências e reparti-

I
I

,

r
"Também é' absolutamente

vedado às Iunerárias manter pés­
soai nos nosocômio ou em suas

proximidades. com o objetivo de

angariar ne�ócios". Conforme a

cláusula 23. "constitui infração
qualquer ação ou omissão da
Concessionária (funerária) ou de

seus prepostos. que contrariem o

presente contrato, assim como

as leis e regulamentos q,ue, dire­
tamente, tenham <I ver com o ob­

jeto da concessão" As punições
vão desde urna advertência: mui­
tas variáveis até IOUFM"aplicá­
veis cm dobro quando houver"
reincidência: suspensão das ati­

vidades por tempo variável de

acordo com a gravidade da in-_._.
fração c a critério da Prefeitura: I
a rescisão cio contrato

Última apresentação
.de Marília Pera é

hoje à noite no TAC
"Apareceu A Margarida".

festejada peça de Roberto
Athayde,i com Manlia Pera.
continua no Teatro Alvaro
de Carvalho até amanhã à
noite, às 21 horas. Os ingres­
sos - Cr$ 80.00 'e Cr$ 50,00 (

. para estudantes)- estão á
venda na bilheteria do TAC.

,A peça foi apresentada em

Blumenau e Joinville e em

vários países, além do Rio e

Sao Paulo, onde ficou rnu ito
tempo em cartaz. "Marga­
rida", diz a atriz Marcília :

Pera, "é mais do que uma

professora. Ela e mais rica,
acho que é a demonstração
de todas asltorrnas de repres­
são. Quem assiste a Marga­
rida, se na hora não lembra
de uma figura 'muito forte e

repressiva em sua vida, com

certeza vai sonhar depois.
Ela tem muito a ver com a

imagem que lima 'criança faz
da mãe, do pai, do profes­
sor, .de Jesus, de Deus, do
Governo, enfim,' de todas as

formas de repressão. A gente
se reprime muito, somos

pouco l'lusaçlos. A gente tem
muito medo e a Dona Mar­
garida está sempre de dedo
em riste' no nariz da gente,
dizendo: "Não pode, não
faça, não quero". Ao m1esmo
tempo, ela é fascinante,
muito engraçada. tem aber-

...

turas, mas é terrivel. Então,
ela é u ma forma de repressão
e poder: ela cativa e mata".

CAMINHÕES
CAMINHONETAS E
AUTOMÓVEIS OKM

A faturar com todas as ga­
rantias com menor preço de
são Paulo. Temos toda linha
de fabricação, Chevrolet,'
Ford, Toyota, Mercedes,
Alfa, Dodge, Fiat, Puma
GTB, GTS e GTE. Aceitamos
financiamento. Agência Ju-,
nior. Rua Apa, 198 .,- Santa
Cecília. Fones: 67-0961 .

67-J757 ', 66-{)907 - 66-8385 .

82S-{)538'r 0825-1755,

..

Os sunermercados vão funcionar só até a; 21 horas

LAJE PRÉ-'MOLDADA 1iiPUIA
os

PARA FORRO 'E PISO
Maior racrcez e Economia de 30% .'Entrega (0482)
imediata Oualquer quantidadeT.Atendemos todo o .

estado cc m assistência técnica

22·6500

22·6290

,REG. CFEA, N."-5.17:i· lO.' Região'
VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 - Honanopotls - se

22-4235

22·4002

INSCRiÇÕES
DIA (s): 05/6/78
TAXA: os 100,00

Os interessados deveráb comparecer à
Agência Banespa - Florianópolis-SC, sito .à
Rua Deodoro, 2, onde receberão maiores es­

clareci mentos.

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO,
S/A •

C;ONCURSO
.

PARA AUXILIAR DE ES·
CRITA
EDITAL

O Banespa torna público que fará reali­
zar Concurso para Auxiliar de Escrita, para
preenchimento de vagas em seu quadro fun­
cional, nesta cidade.
ORDENADO: Cr$ 2.520,00
JORNADA DETRABAlHO: 6 horas
ASSISTÊNCIA MÉDICOIHÓSPITALAR, GRA­
TIFICAÇÁO SEMESTRAL, ETC, ,.

REQUISITOS
IDADE: De 18 a 30 anos incompletos
ESCOLARIDADE: 1.0 Grau Completo (antigo
ginasial) .

P80VAS: Matemática, Português, Conheci­
mentos Gerais, Datilografia e Exame Psicoló­
gico,

Supermercados
.

vão fechar

mais cedo

a partir
de amanhã
A partir de amanhã, os

supermercados de

Florianópol is fecha r�1O

às 21 horas (a abertura

.é às 7 horas l. A decisão

de reduzir o

funcionamento
desses

'estabelecimentos
foi tornada numa

reunião realizada na

Associação Comercial de

Florianópolis. pelas
empresas de

supermercados
da ChpitaL A razão,

alegam os proprietários
e gerentes. é reduzir o

consumo de energia
clét rica,

contribuindo
rara a "campanha de

racionalização". A

redução do. horário de

tuncionarneruo

implica
em urna hora

(os estabelecimentos
,

fecham, até hoje à

noite.-às 22 horas).

Cidade - 15
\ \

Walmor Damaz Perácio Zacchi

AVISO 1
-, l'

O Departamento de Compras da CIMENVALE-MINERAÇAO' E CIME�JTO VALE DO

I'rAJAí S/A, torna público para conhecimento dos interessados, que receberá propostas 'Ide .firmas, até às 17:00 hs. do dia 09 de junho de 1978, para aquísiçáo de Explosivos nas
.

seguintes características: 5000 quilos de Dinamite 2.1/4"x24".

IIO ..Edital encontra-se afixado na sede da Empresa, à Rua Hercflio Luz n.? 26 em

Brusque, (SC), onde serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas as

competentes cópias,

IBrusque, 25 de maio de 197�
I

)

(
I
1

Departamento de Compras

, EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.O 01/78

A CAIXA ECONÓMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - CEESA -, torna público aos

interessados que acha-se. aberta 'Tomada de Preço,s' com vencimento para às 16:00 horas do dia i

14.06.78, para locação de dois velculosChevrolet Opala Zero KM, quatro cilindros, quatro portas e

seguro total.

i Maiores intormaçóes. como modelos. etc ... , serão fornecidas pelo Departamento Administrativo.

I
' As propostas deverão ser entregues no Departamento Administrativo, CEESA, à Rua Felipe
Schmidt, 21 _ 10. o andar do Edifício Aderbal Ramos da-Silva -, Florian6polis, em envelopes fecha-
dos elou lacrados, contendo na parte externa os seguintes dizeres: "Prbpcsta que taz. . .. . ,

para a Tomada de Preços n.> 01/78. com vencimento para dia 14.06,78, às 16 horas.

Florian6polis, 26 �e'Maio de 1978.

SOCIEDÀDE ASSISTENCIAL SÃO VICENTE
CASA' PAROQUIAL DA

CATEDRAL 'DE FLORIANÓPOLIS
! .

CAMPANHA
DO"
AGA"SALHO
Inverno de 1978
:DE IRMÃO PARA IRMÃO

Entregaros donativos
nas Paróquias ou

aos escoteiros e

jovens represente ndo
grupos vinculadc s a

.

Campanha:

Minore o frio de um pequenino e

Deus te aquecerá o c-oração.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FLORIANÓPOLIS TE;
,

UM Novd
PREFEITO· NO Dl 2J·DEJULHO

No dia 21 de julho. Florianópolis terá
um novo prefeito. Esperidião Arnin

Filho deixará a Prefeitura no

dia '20 porque será candidato a deputado
federal nas eleições de novembro.

O seu substituto será o quarto
administrador da cidade em pouco mais

de três anos. e, pela legislação.
deverá ser o presidente da Câmara, de

vereadores. Nagib Jabor.
O prefeito que sai deixa o cargo

declarando-se "frustrado" por não ter

podido realizar "um trabalho que
realmente a cidade merece". Florianópolis

é uma Capital praticamente falida.
, e a herança do novo prefeito

/

Os desafetos UO atual pre­
xidcntc da Câmara Munici­

pul. Nagib Jabor - que rela
lcg is luçá o I igcnte será o

novo prefeito da Capital. as-

-un: indo au tomai ica mcn te o

cargo do atual. Espcridião
Arnin. que v ai tentai' a sorte

na, eleições de nOI crnbro -

não titubeiam em afirmar

que ele sequer saberia inter­

pretar o que significa a sigla
IPLI lo lnsuuuo de Plane-

jumento Urbano de Floria­
nópolis). e "muito menos que
tenha condições de assumir a

l'rclci tlI ra",
N a I crdadc, porém. este

cx-pcsscdista de 62 anos. IC­

render eleito em cinco legis­
Íatura, em que j:t foi prefeito
num mandato tampão de 2'2
de março a 5 de maio d e

197IJ. é. relo mcnos. um

homem idcntificado com as

artimanhas da política.

- A Prefeitura. atual-
mente. está arrumada. O Es-
pcridiào tem sido dinâmico,
t ruba I hador , ca paci tudo. e

inteligente. Não será fácil
suhstituir um homem como

ele - afirma Jabor. solene-
mente.

Alieis. o I irtual novo pre­
lei to de Florianópolis é Ulll

homem touo solene. No seu

terno escuro. com pequenas
listras hrancas. e uma calví!
ciç alançad,1 quc completa o

seu ar pomposo de autori­
daue. N<lgib diz. categorica­
mente: "Eu não quero ser

As uua, hancadas da Câ­
mar,1 Municipal ue Vereauo­
res' condenam. unânimes. a

descont i nu iuade permancn te

da administração ua Prefei­
tura da Capital. porljue en­

tendem ljue o prefeito. ao as-.
sumir. une ter um plano ue

prolctos e programas a se­

gUir. uecorrenuo sua concre­

ti/aç,lo Jo maior espaço ue

tempo cm ljue estiver no

mClndato. Afirmam ljuc as

ohms e projeios auministra­
tilos n,lo estão senuo cum­

pridos ISm scntiuo integral.
recainuo o, prcjuí/os sobre a

cidade e o pOIO. Sohre csta

dcscontinuiuade. o lereauor

1�'Llrjti l't:reira. do MDB.
i mn i IOU:

..

( ·01110 1:loria nópo­
li, é uma ciuaue ue ocasos

raro,. ,e� t,,·ermos um pre­
kito por dia, pouca dife­

rença farei. uma ITI ljuc a

cCirital tem prohlcmas que
n,lo ;.el;,lo sanados até () ,pl0
doi, mil".

O lercador arcnista Mi­
chel Curi. cri t icou esta ues­

cOlltinuiuaue administrativa
c concorda ljue a cidade ,e

prejudica porljue nenhulll

prefeito poue cxecutar o seu

plano ue governo num man­

Jato ue pouco tempo E. se­

gundo ele. o atual prcleito
assumiu scm um pla,_no d..:

,.-

serão apenas os projetos iniciados

por Esperidião Arnin.
Ele criou o Instituto de Planejamento

Urbano de Florianópolis, que
fez o Plano Diretor, dos balneários da

costa norte: o plano diretor da

Lagoa do Peri: consolidou a legislação
urbana e colocará em pratica, daqui a

duas semanas. o Plano Plurianual
de Investimento (que é o segundo

Projeto Cura) aplicando um

total de 372 milhões decruzeiros
em obras de infra estrutura nos bairros

de Saco dos Limões, Trindade, Córrego
Grande. Pantanal. Itacorobi e Saco

Grande .: Foi Arnin que iniciou o projeto
@,w.

Esueridiào Ali/iII cai testar IIs u ruus

.........

nao
•

quer aSSUmIr

a Prefeitura.
prefeito da Capital". Mas.
como político matreiro que
é. sabe que as coisa, não são
bem assim. O atual pref'ei to.

Arnin. ex-udenista de longa
data. já disse que Jabor é seu

candidato escolhido. E por
incrivel que pareça. a maio­

Tia .uos 18 vereadores (Nagib
é o 19°) da Câmara fazem
uma torcida incontida para

que O seu presidente seja
realmente sacra me m ado.
Fala-se até em união das
bancadas. em torno de sua

administração.
E essasseriam algumas das

muitas razões para que o fu­
turo prefeito complêrncnte
com uma frase compreensível
sua posição atual: "Por livre

vontade eu não serei pre­
feito. mas não posso fugir à

. responsabilidade. Não VOlf

correr do serviço. pelo bem

do partido".
Mas Jabor , pelo m�nos

agora. 'não quer falar em

"planos administra til os"

para os possíveis oito meses

que passará comandando os

destinos da cidade, Ele, con-

tudo. já sabe que Floriano­
polis é urna "capital difícil de

dirigir", e que a melhor coisa
a-fazer nesse pouco tempo de
Prefeitura será "continuar as

obras do atual prefeito. e

conservar o que está feito".
Fbi isso ljl�e .Nagih .labor

lá quando assumiu o lugar
de Acácio Garibalui San-

tiago. o último prefeito eleito

pelo \'oto direto. "Nos 45 dias

gove.no. verificando-se ljue
as poucas obras realiódas
não obedecem a nenhum

pla·nejamento. "pois são es­

parsas e sem ulll sentido glo­
bal de planejamento",

"ARRUMAR A CASA"
Diante da substi.tuição

mais pwvál·cl· do prefeito
Amin pelo presidente da

túmara. Nagib' Jabor. acrc­

dita Michel Curi.que os ve­

reauore, de Florianópolis.
"inuepenuentemente ue colo­

ração, partidúria". estão

conscientc, uas dificuldades

por que passa o município.
Crê. tamb(�Ill. ljue touos que
têm a .responsabilidade UO
mandato que foi outorgado

terão a ohrigaç,lo de cola­

horar c até mesmo de parti­
cipar. no bom sentido. dil
aumini'itra�Cto que o ICITa­

dor Nagih Jabor irú reali/ar

no pequeno período em qlle
terú soh seu cpmanuo a Prc­
fcitul-a da capitar·.

I'onuerou Cur'i .. q.ué as difi­
culuaues S<lO tantas·ljúe o fu­
turo prefeito pouco {crú <i

que fiquei na Prefeitura eu

dei co nt i nuidade às suas I

obras. que não eram poucas"
__:. explica o presidente da

Câmara.
Para ele. ainda. a Preíci-

tura "não é um problerna'que
assusta Sempre procuramos
fazer o melhor. mesmo com
essa explosão da cidade. que
tem poucos recursos. o que
deixa o chefe do Poder Exe-

cutivo preocupado".
O fato dc ter que assumir

nOI arncntc o cargo principal
da cidade - "se o Amin for
exonerado- eu assumo incon­
tincnu" -.' segundo Nabig
Jabor. "é uma dessas Iatali­

dados da vida. Temos vcrca-

dores que foram presidentes
da Câmara mas nunca houve
a coincidência de algum deles
ser prefeito. Nas duas vezes

que fui presidente da Câmara

houv e essa possibilidade",
Com t ud o praticamente

correndo a seu, fal ar. porém.
O atual presidente da CÚ-

mura. modestamente. ainda

acredita que não será o un­

gido: "Tuuo será contornado
de maneira para que eunão

assuma. Veja bem: o prefeito
(Arn i n ) só será candidato.
oficialmente. derois da con­

vençã_o UO uia 4 de junho: e o

governador também pode
indicar outro". Apesar di ·so.

S(;US desafetos já afirmam

que Nagib Jabor "está prepa­
ranuo·seu uiscurso de posse". '

(Jurandir Pires de Ca-

margo).

poss:lel ue touos. irá
/b ..

chegar-se a om termo .,

- Para exemplificar. basta
di/,er que na .Illensagem ue

aumento dos funcionários"
Illunicipal' o próprio prcl'eito
alega insuficiência de recur­

sos para cobrir as uespesas
do aUlllento. Então. quem
não tem recursos rara pagar
seus próprios empregauos.
não tem condições de per­
manecer ii frente da eniprcsa.

NJ Comcap. prosseguiu o

vereador. no períouo Esperi­
uiüo Alllin até 18 ue,abril ue
7H. foralll adllliúuas n3 pes­
'oas. conforme informações
cOlltidas num ofício do pre­
feito em resposta a sua soliei­

tat;�lo.
- A ciqaue continua esbu­

racad�1 e. ao mesmo tempo
tnr ljue pcdimos chuvas, re­

laillOs para que elas nüo

ocorram em granuc inten:,i­
daue. face ii dcl'iciência ue

escoamento ua cidade. O sul

ua ilha esté\ ahandonado
(Iem brou rçport.agelll de O
EST ADO no último do-

reali/ar. "sc n,jo a jrdLla ta- mingo). O norte Ja ilha con­

rda ue arrumar a casa, pois tinua sem assis.!ência c a

a aunJi.nistraçüo atuuL prin- Lagoa continuai com todos

cipalmente no aspecto aOllli-", os scus prohlcmas ue infraes­
ni,trativo interno, cometeu trutura. () Estreito perdeu a

tantas irregubriuades e. \0- 'iua secretaria pcla constante

Illente com a colaoorac,:,lo au,ência do ,t!cret,ino. En-

fim. o ljuadro é ·triste. desa- ç{io. pela Ass<;mbléia. UO
lentauor e principalmente ue- nome proposto Pelo G()\·erIlO
sestimulante ·para quc'm vai do Estauo". 'Curi. inui\.i­

encerrar o períouo. duallllentc, I'ai apoiar o pre-
Disse ainda Michel Curi siúente da Cümara c .. se­

que o presidente da Câlll�lfa gundo afirnlGu'. a uisposi�·�I()
é o substituto legal do pre- dc' toda a Cúmara é de

feito municipal. mas aí não ajudú�lo como prefeito. "se

se caracteri/a a figura de ho·ul.'er a recíproca".
. substituiç;1o. pois o presi- ADMINISTRAÇÕES

ucnte assumirei em OCIOSAS
função da exoneração do Talllbém para o \.'ere�luor

prefeito. "Eu não aneuito opo,icionista Euson Andri­

que o esquema montado pelo. nos a Í1ermanente de,conti­

prefdito Amin para que o ve- nuidauc .aulllinistratila pre­
reador Nagib· Jabor nüó juuica o município. "porquc
venha sllcedê-Io possa ·ter cada prefeito tcm uma ma­

êxito. pois. para tanto.· ne- neira uifel;cnte ue aUlllini,­

cessjpio se torna '" aprO\a- trar c um f:rograma a ser

cUlllprido". Entende que um·

prefeito gasta muita. verba
Clll cima de proje·tos e pro­
gramações ue investimentó

que n,IO são UO interesse ua

administraçCto substituta. E
citou como auministrações
ociosas a UO vereauor Val­
demar ua S(h'a Filho e tam­

bém a do prefeito Dib Che­
I'em. exatamente pelo reuu-

. lido. tempo ljue permanece-'
r�lm na Prefeitura. "Isso n�io
ocorre num ma nua to ue � ,I 5

anos. anue em virtuue. do

tempo as programações
podelll ser toda, cumpriu"s··.

Para Andrinos. o presi­
. dente d" Cúmara fai ficar to-

o sucessor de Amin,
Nagib Jabor,

"Uma coisa que nenhum
analista político pre­
,ver por certo, é o quanto a

cidade de Florianópolis po­
deria ter se desenvolvido se a

administração do município,
nos últimos 14 anos, tivesse
sido contínua e sem as cons­

tantes trocas de prefeitos que
"já se transformaram em

uma rotina da capital",
- Mas qualquer munícipe
que paga seus impostos em

dia, poderá afirmar, sem

medo de erro, que Florianó- 70. 45 dias portanto,
polis é a cidade que mais pre- E logo veio um novo sub;,
feitos já teve, no Brasil. tituto, o coronel

AfYOliveiJdesde a Revolução de Março (atual secretário da Seg
de 1964, Foi com o movi- r-ança) que permaneceu n

rnento revolucionário que a Prefeitura de 05/0570 a 2

Capital entrou nessa sua fase 11/73" Seu substituto foi

delirante de administração, prefeito nomeado Nilton S,
De lá até hoje, nada menos vero da Costa, que admar..

que 10 prefeitos já entraram trou a cidade apenas 16 nc

pela porta. principal da Pre- ses: de 21 /lI /73 a 17/03/7).

feitura para administrar a ci- Nesse mesmo mês".

dade, com a fabulosa média março que Severo deixo

1de I ano e 4 meses de rnan- Prefeitura, o governal;
dato para cada um,. Konder Reis assumiu a �I '

• O último prefeito anterior fia do Estado e norneo I

a ó4 foi Osvaldo Machado, então presidente da Câma';
que ocupou o cargo de 61 a de Vereadores, Waldemai
62. entrou em licença e vol- Joaquim da Silva Filho, \

tau novamene à Prefeitura "Caruso", o novo prefeito
para ficar até o dia 30 de se- Caruso ficou quatro mes�
iernbro de 1964. na função (17/03/75 a 10
• Depois dele. a cidade ga- 06/75), E mais um vrefeit
nhou uma série de prefeitos foi nomeado: Dib Cherei
substitutos. Dakir Polidora, (11/06/75 a 05/,07/75), qu

que era presidente da Câ- ficou mais de 25 dias n

mara, ocupoú as funções de cargq. O substituto· nomead

prefeito apenas 24 horas: en- de Cherém foi o atual pr9
trou no dia primeiro de ou- feito Esperidião Amin

(altubro e sÇliu no dia dois, Em sumiu em 06/07/7�). qu

seguidà a Câmara elygeu um agora deixará a P,refeitur
nOlo administrador, o gene- para mais um substituto.
ral Paulo Gonçalves Weber que será o quarto somente n

.

Vieira Rosa. o "general Ro- gestão de Konder Rei
J"I"" ",,,'" 'I'" ",;" """. ",.", """, .."'"'/''''''' .""1,, Ir1'F.

.

"oh,·. qoe fico" "O '''go (J P CL.

IOS VEREADORES CONDENAM· A DESCONTINUIDADE,
As ban1cadas da Arena é do MO.a"s{lo unânimes: ninguém pode fazer uma'boa adminis.tração com mandatos tão curtos.j

AlldrillllS: (·11,.; 11111 cd/il'O dI' ,\11';,1.

'l ura do Estreito, e conseguiu, também"
junto à Empresa Brasileira d

Planejamento e Transportes (GEIPOT
18 milhões de cruzeiros para

Plano Diretor de Transportes Urbanos,
cuja primeira etapa j

foi implantada. A cidade, em su

gestão, teria sido dinamizada
Mesmo assim, alguns vereadores dize

.

que Arnin apenas conseguiu endivida
ainda mais Florianópolis: o orçarnent

municipal. de 362 milhões de cruzeiros

segundo eles, é "irreal", poi
a Capital consegue arrecadar sornent
124 milhões. O restante do orçarnent

será completado com empréstimo

A cada ano e meio,
a Capital tem.

um novo prefeito .

do dia 13/1 0/64 a 30/0 I /6

Depois foi a vez de Acác

Garibaldi Santiago, o últi

prefeito eleito pelo voto

Jreto (31/0 I /66 a 2l!03!70).
Quando acabou a gest

de Gar ibaldi , a legislaçâi
eleitoral foi modificada, e q
prefeitos das capitais passi
ram a ser escolhidos, F

quando Florianópolis ma

prefeitos teve, Nagib Jabo

prefeito substituto, exerc

funções de 22/03/70 a 05/0

Ihido ue fazer qualquer tipo Concluiu Andrinos que t

ue programação ou ue ioves- próximo prefeito. pelas eh
tilllento até ser nomeado o cunstâncias financeiras li

próximo prefeito pelo futuro Prefeitura. est.á impossibili
governador.· '"Além de não tado de fazer uma boa adllli

,poue[ fazer hoa administra- nistração. "uevenuo o pov
ção pelo pouco tempo que arcar com o pagamento da
terá" - enfati/ou - "também ·dívidas assumiuas pela ad,
em virtuuc da precária situa-

. ministração,Amin. através de

ção financeira ua prefeitura. excessi\.;o aumento tributá
Nagib Jahor ficará ainua rio",

,

mais impossibilitad'o ue fazer Já o vereador Arno SearJ
qualquer tipo ue obra".

'

ucfine como um uireito d
Assegura Edson Anurinos afastam�nto ue Amin par·

ljue Nagib n<lo fará absolu- ser eanuiuato ,a deputado fe,
tamente nada porque vai re- dera!. Mas. pessoalmente
ceber lima Prefeitura "estou, 'gostaria que o prefe-ito conti
rada e endi\'idaua". E mesmo· llllasse no cargo. "em face d'

que tivesse o manuato ue � granue obra auministrativ
ou 5 anos. a oposiçiio nüo ljue I em rcali/ando. Real
acrcuita que o I·ercador mente. Florianópolis deu un

Jabor seria um bom prefeito salto altament'e positivo n

pará Florianópolis. opinou gestão Amin Filho".
Anurinos. O \'ereauor arenista tam

- Durante o manuato de bém conuena a permanent
apenas cinco meses. Nagib uescontinuidade auministra
será um prefeito político. tila ua Capital "porljuc cau:
como vercauor ljue é. de- prcfeitl) tem seu planeja
lenuo usar a aurninistraç::io me�to e sua equipe ue asses

em bendício de), canuidatos sares. Admite como situaçã
de seu partido. L nós. do norma! c legal a suhstituiçã
MDB. irelllo� fi.'cali/ar para do prcsiuente da Câmara n

ljue o poder admini·strativo impedimento do prcfeit
nüô seja acionado irr.::gular- Amin. como também uis
mente com fins eleltoreiros. corua da hipótese de un

senuo isso corrupçCto eleito- canuiuato fora uesse con

ral. como ,Icontçceu qa<; toto. (EVARIST
Gllllpanha, ;Inlcrt()re�. \'JEtRA)
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